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Ministro Fazenda D s ea rI
RIO, 18 (UPI) - O Ministro da Fazenda distribuiu nota oficial desm�ntindo que a t'�ação teve prejuízo de um trilhão de cruzeiros com a alta do Dólar, que incidiu sôbre o v.o Ic-r das

obrigações elo tesouro. Diz, a nota oficial que: "'Não têm qualquer fundamentO' as notícias veiculadas hoje a respeito de possíveis prejuízos da ordem de um trilhãO' antigos� causados cor:'
o r:-eajust-amento Ido valor das obriga-ções do 'tesouro r

em conseqüênCia da recente desvaloriza ção da taxa cambial". __..._ RIO, 18 (UPI) - O Govêrno Brasileiro montém-se inflexível.na POSI­

ção de não admitir' que se conclua o acôrdo in re rrrcc iorioLsôbr-e o café com" a manutenção do sistema discriminatório de tarifas, que benefi cio apenas os produtores africanos. A lnforma­

çõo foi ckicío pelo Ministro do Planejamento.'

llr�i;f::��:t=--II!
SOLICITOU
INYESTI-GAÇÁO
S�I'GON, 18, (UPI)

Assessor do Primeiro Mi­
nistro NeguyeÍ1, Cao Ky pe­
diu hoje um.a. inv'estigação
parlamentar sôbre, a tenta­
tiva militar norte-a,m.e.rÍca­
na - 'de estender sua jurisdi­
çã.o a civis o Vietna,med. ,A
investigação foi, solicitada
pelo Major Neguyen 'Ka.oen�
presidente do tribúnal ins­
tituído para combater a

corrupção e· julgar casos de
'crimes econôin:icos.-

I 'CRIANCAS
f DE'SHIDRATADAS

I'
RIO, 18 (Transpress)

l .

Com a te:rnperatura ontem
de 39 graus, dois rrrerrfraós

I morreram de desidratação

I' e trinta- .e ',três outras cria.n­
�as foram socorridas' nos

I �Ãi;:N Êa cidade.-

II
SUPERIOR
RIO� 18 (Transpress)

Se U.-ver êxito a c�mpanha

I
iniciada pela Secretaria de
·Economia da. Guanabara, o

coelho passará a primeiro
plano 'pa,ra a.s arresa.s cario·-

II ca.s . O Dep�rtamento Vete­

I'
.

,rinário� daquele ór-gã.o- pre-

'I
tende executar vasto plano

. II! de estímulo à cultura da­

::::; quele animal, a, qual' pro­
. "II clama as qualidades ali­

il-I� ment.ícias' da ,carne do coe-

I,
"l lho, su:perior a de

-

frango,

'Iii porco. ��� ca e vitela.

1"'1' NôVO
..

BIS�PO

" -III/I11,1
rII
II. JANIOREGRESSÁ

VATICANO" 18 (TJPI) -

o Papa Paulô VI nomeou o

Padre Valeredo Tepe para
o cargo de Bispo Titular de
Tasbalta e auxiliar admi;­
nistrador apostólico de S� l� ,

.

vador. Bahia, Mon<õ:enh.or
Eugenio de Araujó Sales.

RIo', 18' (UPI) - Advo­
l;'"ado Sobra. PInto enviou
nôvo telegra:p1.a à Auditoria

i da 7a'Regiáó Militar comu­

'j nicando que' não poderia
,

comparecer, ao, j_ulgamentoS: PAUJ;...O, 1,8 (UPl')
_

de ontem de Gre�ório Be-
O. D�uuta.'do· P..edroso Hort.a ��rr�, confes�an.do _ mágoa
antinciou que .Tãnio embar-:- 1 diante da recusa dó

-

adia';"
con ontem. em. Londres, no ";""'';nfo d� a,;nriiêrícia. No
navio HLiberdad�', de re- telegrama ju.stificando a au

gresso ao Br%sil. Adiantou -, sência, Sobral diz �'Mandejo
que o ex-presidente chega- ('" ......or�ndo. junta médica exa

rá a Santos a � de :março. - �inar-me" .- ,

...._. .8 .ij--

II
··0' '

'Estado de Minas Quer
"articipar�do Govêrno Fedel'ol

.: RIO., 18 (UF!) -o Itamaraty reconsiderou a deci-

,são �;nterior que declarav.a inconvenie�te o envio de rn
í

s­

sões especiais de- estrangeiros à posse de Costa e Silva. Já

foi ç'omunicadó a tôdas embaixadas com "intuito de dar

rnatof brilho às cerimônias de posse do nôvo presidente
- eleit'o para o' Govêrno Brasilei�ol'.

DEFENDE PR,ESTíGIO

B. HORIZONTE, ,18 (UPI)
Costa e Silva e o Governador
Israel

-

Pinheiro a.cer-t.a.r-a.rrr em

Araxá ,-a participação de Minas
Gerais no futuro Gov2rno, de­

batendo ainda a a.juda federal

qúe· será dispensada ao Esta­
do. No encontro,. Isra21 apl1e­
séri tou 50 riorrres para cargos
de irnportância na Administra­
ç.2,o .. Feder;al, ouvindo do Pre­
..'S-'idente eleito � declaração de

q.u� seu' .gov
ê
rrro dará integrg,l

a.poto à e.xe.cúç ã.o do programa
adrntrrtst.r-a.t.ívo de Minas Ge­

rais. -

laria,' em Santiago Boqueirão;
i no -'Rio Grande do Sul.-
,

GOVERNARA DE BRASíLIA'

I -RIO, 18 (UPI) - Falando
aos jornalistas, o futuro Mi-

nistro dé Transportes, Gel . .:

Mario, David, Arrdr-ea.zza.; um

dos principais assessôres dó
]\1:arechal Costa e silva, dec.Ia-.
rori que o nõvo Presidente go-'
vernará de' Brasília, para pro­
mover 'a consolidação' do nôvo
D�strito Federal, acentuando:
"Vamos realizar um govêrno, de
maior entendiInento com os.

. gover-na.doi-es, . que conhecem
melhor 03 problemas de suas

::-egiões e podem melhur aus­

'cu l t.a.r a opinião do povo".
Disse o Cor-orie l Arrdr-eazza que
serão r feitos todos o.s esforços
para' que �m' 1 .968 'não ' mais
se verifiquem excedentes _:"nas
escolas 'superiores. Confirmou
que o Presidente eleito passa­
rá a.Jguri.s dias' ern Az-a.xá., an­

tes de su� posse.-

JOINVILLE, DOMINGO,
-----
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·ê.Explnsao em Túnel da, Hidrelélrita
.

·

de_ [apÍlJari (ansa' .Dezoito
.

Morl�s
EXPLOSAO ACIDENTALCURITIBA, 18 (Transpress) - Explosão do t.úrrel

de obras da,Central Elétrica 'de Oapivarí, no trecho.
d,e, p'achoeira Maior, ernpr-eericürnerito hidroelétrica
do: Paraná, soterrou �8 'oper ár-tos. dos quais apenas
sete conseg

-

iram ser re taractos. três dêles mortos,
_, por-que aãrrda há perigo de .rrov.a expjosão, devido a.o

-�� �cumylo .de drnarrrí te n�, tún�l. A catástrofe se 'ori­
, ginou de .urn raio, .que fêz explodir· a carga de dina­

mite. Até as últimas horas de ontem os bo.mbeiros

t�ntararrí': ::remov�r .os �sc9rnbros, 'e�bora 'sem espe-
r àricas de ericorrta-a.r so.breviventes.

. -

ANTONINA, PR" 18 (UPI) - Pelo menos-18- pes­
sons morreram ,e outras 12 ficaram gravemente fe-

ridas em eonseqüncia da' explosão, aciderital de di-
- n�m'ite nas obras "�id�o.elétricas, de Capivari,< no Mu­
nicípio' cíe Antonin'a. um" dos feridos informou que

uma �aísca elétrica ocasion.o� a _�xpiosãjo, quando
operários trrst.aravarrí a cárga de cem quilos de di.:..
namite. Os feridos estão hospitalizad<?s em, Curitiba.

RIO, 1"8 (Transpress) 0-'
futuro Ministro- da Saúde, Leo­
rrel Miranda, d í.sae que seu pri-
'me)l"o passe rio Ministério se--­
r

à ,pàra promover interior�,za­
ção- da medicina; levando as,­

,-1 sistência às populações rurais I

é procurando estabelece_r con­

diçQ'es 'da fixação do médico
no 'interior do País.-

GtiBIN�TE DO MINISTRO

.':Jr'.'.'.'.'�'.'.'.'.'.'.�1.'.'�'.'.'.'�'.'.'.'.'.'8'.'.'.'.'.'.'.'.'."'.'b,.,�,.,.e.,.,.,.,��.
[\- - P:roblemálif8 illnal da Sodedade
no. :-'-'[ou[ernente à Edutatao :. Fil'h-o

- - -" _'
-

. ....
'

__ �A problemática atual da sociedade; no ,que' conq.er_ue
ii educaça(,) dos filhos' e� sobretudo, ao sempre rélevànte pa­

pel da,: II1ulh.er, é -',bem diferente_,da que encontramos há

alguns anos.

,-_Mudaram os _tempos. O'.progresso"m:aterial -gerou um
, nôvo' m9do de viver,- uma _comunidade em' mudança, urna

m�nt��ida�e e .�� mo.do .ciiferéJ:l�e' de ex�mina:r: e sentir _a

pers()n�lidade -da cr-iança c

e do adolescente, :.de-�tal sorte que
'educa:r a' infância' para preparar a maturidade s� tor:p.ou
tarefa difícil e çOl'nplexa, porque exige, simultâneamente
uma série de qualidades: abnegação� sacrifício, o.bservação,

, compreensão,.' r�cíp_roGO respeito e, acIma de tudo, -amor.

RIO, 14 (UPD - O Géneral I

Auré.lío Lyra Tavares, que

aS-Isumir'á a pasta da Guerra no

G'overno qo Marechàl Costa e

Silva, informou já ter

eSCOlhi-Ido -0 chefe de SeU
....

gabinete.
,

-

Será ��o Gal. Ram ro Tavares
�1 Ç}:o;'_iyalves, atualmfmte cOn}an-...,.,
.. í d-F.J:!te da _s.a Divisão de Cava-

------�---------�------------����� --�---------=�--..-----------�au.toridaGle,:" ln.as, '�à P&j,co�()gi.a.�
-demonstra' que nãci 'é' por ;meio
de' gritos "nem com o auxílio d.e
pron'lessas de pena e reC01TI­

pensa que nos imporemos, au
respeito, à' admiração e' _ao re- -

conhecimento de nossos filhos,.
A: ta:reJ� __ ed,ucativa exige.

mui-ta' sens·ibilidade, táto, e- lJ-rn:
am9r coiistante�. que, ,se' tráduz
em frases, em gestos, em ati�

tudes; até mesmo era 'enérgicas
repreensões.
Pensar que 'a criança podé

fazer tuq,Q o que quer e deixá­
la' proceder de acôrdo com seus

Educar - é trabalho de· proje':'" festejá-las a qualquer mo_meIi:::.- caprichos,' témendo complexá..,.
ção: ProJetam-nos ·na- sensibi- t to e� sob qualquer pretef{to. la, é não só educá-la pa,ra f\_
Ldade e

_

ria razão- do educando

l
Seria também himentável que tirania e prepotência como' a­

p�la palavra, pelo exemplo, pe':' -vivessem os pais a atemor':'zá- dotar um indiferentismo fren­
la admoestação oporfuna, pe-� Ias com repreensões sem sen-

te ao comportamento infa.ntil,
los diálógos. tido, muitas vêzes' ,inoportun�s 'que pode ser muito

-

cômodo
·"Os pequenos e quase imper- ou com castigos muitas vêze�

mas terá reflexos fata.is ... na
ceptíveis cú�dados q4e temos· injustos, que' uns e outros só

conduta do futu'ro cida'dão.
'

com .a higiene, a, alimenta,.ção ,contribuem, na maioria dos É- à mãe, princ'-palni.ente, que'
e ,o vestuário de �osios filhos ca..sos, para a deformação 'do '-cabe a' responsabilidade, tanto
são ,demonstr�ções de efetivo caráter e da personalidade in-

na 'dire'cão da casa como ná
carrinho que as crianças perce... fantiL

., oirentação dos ,próprios filhos J

bem, s-eIJ,tez:n e guardam com Impõe-se - não há duvidar De seu rnotlo de ser e agir
ternura ào longo de tôda' a vi- - que habittiemos nossos filhos' dep'end�rá,' quase, ?empre, a;
da. à ,discrplina, ao método, à or-

�_�:i:ã�_o�_�s�e�r�á�-�p�1r���·.c�}�._sªo�ªmªªi�m�á�,-:-�l�a�s�e��d���m��eª�....,..,..�a�o�xy�r�eªcªo�n�h�e�c�i�mªe�n�t�,o��d�a�����(�c�o�n�t�in�.�u�a�nªa�,�7�.a�p�á�g�.), JO in lUe
ide U:rien

(iov: nfadores
Visitarão'> a

RIO, 18 (T'ranspress) - o governa­
dor Alacid Nunes, que chego-u do 'Pará
'Ontem, ·estêve com 'Costa e Silvà, que,
regressou hoje de Belém. Alacid Nunes

foi 'recebido pelO pres�d,ente eleito tendo

conferenciado com ê'ste de-rnoradalne;p_ te,
quando- foram tratados problemas do
Pará. Enqua;nto_isso Osvaldo Melo, che-,
fe do gabinete' d9 governador paraen-
se, revelou que umá, caravana chefia­

da ,pelo Governador'Alacid Nunes,' inte­

grada por Armando Mendes, da Arriazô-

nia, e empresários paraenses', '-além de
membros do govêrno, dentro dos pró­
ximos dias iniciará viagem aos estados

do Sul, 'partindo de' -'Belém, pelas estra­
das Belém-Brasília, visitando Guàna-
bara, São Paulo, C'uritiba, �lumenau,
J-oinville, Caxias do. Sul, pôrt� Alegre e

outras, num trah.alho de explicação e

demonstràg-enl ao País das possibilida-
des do Patá no campo ·de investimento
industrial.

Secreta.ria.

Apelo

ICÁLOR
'

EXAG,E,RADO
,

RIO� 18, (Transpress)
f A Guana.bara, viveu ontem
: o dia mais quente dêste ve-

r-ã.o.. com os tern:1.ôm,etros
ma.reando trinta e' nove
graus no"MQrro· da Con.cei­

ção. A n.oite, violentO' agua­
ceiro desabou sôbre o Rio,
não se te�do conhecim,ento
de vítimas.

SOBRAL
ADOECEU -

Estado Atende_
da MunicipalCâlllara

Como é do, conhecimento de
nossos leitores, -a Câmara Mu­

nicipal de Jo:nville, por propo­
sição aprovada, do Vereador

Dagoberto- José de Cafupos,
enviuu telegraIlla' à' Secretaria
da Agricultura do Estado, so­

licitanao o envio de técnicos
para efetuarem levantamento,
2o.S prejuízos causados -à la'­
voura' do nosso Município e vi­

zinhanças, pelas constantes
chuvas que vêm ca_jndo ' sôbre
tôda a região há' vários dias � -

O ap.êlo do Legislativo join­
vilense encontrou eCot tendo

aque�1, Secretaria- incumbido o

Ogrônomo T'elmo Ribeiro para
realizar os refe.ridos_ trabalhos.
A fim de que noSsos leitores

tomem melhor ciência do con­

tato havido entre as duas par­
tes, reproduzimos' a seguir, res--'
pectivamente, os telegramas
trocados entre a Câmara Mu­

nicipe.l de Jo:nville e, a - Se­
cretaria da AgriGultura :

"
...

"

(

,Joi--nvile vg àprovando propo­
sição vereador 'Dagoberto José
de

� Campos vg formula vee­

me'nte apelo vg face r enormes
_

prejuizos causados pelas' en­

churradas nas .culturas arroz

este Muniéípio vg
. para' que

vÇ>ssencia se digne envi'ar tec­
nicas' para promover levanta­
men tos afim plantadores pos­
sam pleitear' ajud� Govêrno
Estado nessa 'dramatica emer-

gencia PT
-

Cordiais -Saudações

de <iaranti·a
de Servico

..

fundo
ao .Tem)

Está e,m vias eU1 Joinville o Centro

Regional de órie'Uiação Pedagógica, sob � direção da Prof.
Dra. Jandira Avila.

A firialiéIàd'e do CROP, está bem ep:plícita em' sua

deriominaçãE.)l: destina-sé à orien�ar, aperfeiçoando a' téc...,
� nicÇt didática do professorado que milita no ensino primá­
rio, e médio (dos·Grupos escolares aos Colégios) da Região
escolar de Joinville que abrange também os Municípios de

Guaramirim, Massarandubà, Jaraguá do Sul, Luiz Alves e

Corupá.

te':ra colaboração, franqueando.
nossas colunas para a divulga­
ção 'que se fizer necessário ao

mais perfeitó desenvolvimento
da rnagn-íflca idéia.
itsse movimento é fruto \ de

um �convênio _ estabelecido en .....
'

Úe o Ministério da Educação e

a Secretaria de Educação, de
Santa Catarina. Outros s-ete
Centros já se encontram em

franco funcionamento" cona: a­

préc�áveis resultados. O 'que
terá sede em Joinville, na rua

15 de Novembro nr. 740, e

cuja ,instalação sei�á' por êstes
dias inaugurada, será dotada
dos elementos que o capacit,'·.� ti

� atende� as necessidades �r
um en::::ino que atingiu a '�/Igrau de desenvolvimento n ;t;;..

\ �
velo ��i
É essa urna nota que div, �.J.

gamos com muito ag� ado dad
'

o alcance que objetiva de me­

Jhor preparar a nossa juven­
tude para as lides da vida.

o
Dr. Luiz Gabriel
DD. Secretário da

tura
FPOLIS
N° U67 Camarà

:*::--
- Na iJ:lteressa'nte palestra que
luantivemos com a Prof. Jan­
dira Avila, que nos foi apre­
sentada pelo Prof. Os'mar Viei­
ra, Inspetor 'Escolar da Região,
pUdemos sentir da impàrtân­
cia do· empreendimento que vi­
sa aperfeiçoar -as condições
técnicas de nosso magistério,
ao mesmo tempo que incenti­
vará encon tros, palestras' e

realizações de curSO$ intensi­
VO�. interessando a todo o pro­
fessorado, quer estadual, como

Hermes Kaesenxodel
sidente

Pre-

Agricul-

Presidente Camara Munici­
p�l Joinville
Hermes Kaesemodel

N R 29 resposta vosso tele­
grama NR 1/67 seguIra esse'

l\.1:unicípi-d Agronômo Telmo
Ribeiro encarregado processar
'levantam-ento p�ejuizos en-

chentes cultura arroz pt solici- .

tamos prestar informes et ,coo­

peração, referido tecnico pt

Carlos Roberto Meyer
DiretorMunicipal

municipal e particular.
A Prof. Jandira Avila e o

Tnspetor Osmar V� eira disse­
T'am-nus também ,da acolhida
que lhes disP?ll.sOU o �refeito
Dr. Nilson Wilson Bender,
prontificando-se a dispensar a

ajuda possível, no sentido de o

CROP vir a pr.estar. os benefí-

"'--_

O' "BANCO. INCO"� possue. todos os tipos
de impressos destinados. -a_o recoJhime�to de

q.ue trata, a. Ler 5.107. Procure sua Agência

l�l�_�:ªIoc�,-�_a�_'�I_·�p�'a�r�a�o���e�s�
..

�ª_Iª.. �ª_:��x��In��§��t�o�s�.q�u�'�e�n�',e�,c�e�ss�i�_t�.a�r�.���'tI

r. __-_
..

-_'_-_,�_--_'-_-_
..

__'�:=--'-:.:.:---::=--=:::::===========================:--,

----(--)----

nté::J a tr.oca 'do se� dinheiro por

novos, 'depositando-o nQ -Banco " :'
Indústria e Comércio,de Santa Cat-crina �

Príncipe, 292.

cios a que se propõe.
Dando êste breve registro de

un1. acontecimento de r-.?al im-
portância_, queremos repetir à­

qui a segurança de no.ssa in-

I Políticos Estão na Pre'sidênci'a da Re /ú ica IIII MURAIS NA CHINA·
,

li
'Hong Kong, 18 (UPI) - Os tena� de outros foram pre-RIO', 18. (Transpress) Dezoito Medeiros Silva, que até segunda';..feira Ministro da Jp_stiça esciare�eu hoje líticos não formulados até aquela data jornajs. murais da Guar,da sos.

'. prccessos de suspensão de" direitos po- •. c'ompletará ()o texto ,da nova Lei de Se- que novos-yPresidente e vice-presidente passarão para éEide
.

da nova Carta Vermelha a.t:rmam hoje au..�

líticos enc'ontram-se prontos na Presi-" gurança Nacional, afirmou que não da República prestarão 'con1.promisso a Magna ,e, poderã ser encaminhadas pelo I
trop.as rebe-ldes do exército OPOSIÇÃO ARMADA

dência da República', po.dendo os res-' quer deixar nenhum processo d,e sus- quinze de março, pela nova Constitui- Ministro da Justiça ao $uprerno Tribru- I ?,Doderara.m-se do sistema Hong Kong, 18, (UPI)
I p�ectl-'voS decreto.''-s s,e'rem b'aI·�ados

-

d d··t l't·
ferroviário de Wa Kang: Ttl1.,. Irrompeu hoje em outras

'I � a, pensa0 e IreI os po 1 ICOS para o Pro- ção da República, que entrará em vigor 'nal Federal, por intermédio do Pro-

IIIII
local zada na Manchu:-·a e in_t quatro provincias da China,

I', qualquer momentÇ>. Confirmou-se que fessor Gama e Silva; mas admitiu que ao primeiro minuto daquele dia. A in- curador Geral 'da RepÚblica, sem pre- terromperam o. serviço da Comun�sta_, a oposição arma_

tais processos ref�rem-se à suspensão muit<?s sobrarão 'ao' sucessor, que pode- formação acrescenta que os atos insti- juízos de (sanções penais cabíveis. No II' ba'3e navQl de -

Por Artur.! da ao líder cliinês� Mao Tse

de direitos políticos, não havendo rie- rá arquivá-los ou então encaminhá-los tucionais dois e quatro ,estarão em vi- caso de c_assaçãõ de mandato a partir III, i!, rc"""n��l.rneaSpondentes japoneses na i Tuv.g, T-ansmis�õe� captadas
Comunista afirmam na Colônia' Britânica. info-r'-nhum de cassaç�o ÇLe mandatos par- para julgamento do. STF. gor até as 'vinte e quatro horas dia 14 de 15· de março� deverá ser ouvida a que o.S murais falam sôbre' .ma.m que estão s'enr1,o trava-

lamentares, devendo' as puniçôes atin- JUSTIÇA ESCLAREiCE de março.. Os proéessos de cassação de Casa do Congresso a que pertença o 111t.�S sangrentacs TI_a zona de

I
dos sangrentos combates' na

��M�=ses�:�=: �_��-��m�:��:�__�__ ��I���:�I�����:���
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�G:orgônio Barbosã Alves i apé?3.s_�'1�ua ��ncuijip�nd��!de"�
� �: :;;y- I aprJ! o � � caminl10 :rJ�ra - 8��US!-

;" > H • <. í mediante a pregação-da Evan-
U:m bO.m C;'1:'l notável pelo 'poder da sua -palavra estava! gelho. A função fi.post6lica, co-

H"!etido eU1 uma prisão infEcta 'num lugar chamado Maque- mo é ainda hoje- a função das

ros l1Je já havia anunci�do -ao mundo que Jes;us �ra o Fi- i�ejaS, é simple�ment� �nun­
lho de Deus, o Cordeiro de Deus que tira� o pecado do/mun- �Iar as boas :r:ovas e �:u om��­
,do. o prometJdo pelos profetas da antiguidade. O"próprio f::nf1�r�so s���o�u toa senha;
J;esus chegou depois ao seu campo de atividades e êle o como porta-voz�s da verdade,
}lati�ou :{las águas' go rio Jordão. Bem sabia êle que Jesus pre�am a uma pessoa,. � est�
6Ta.b 32�lv4ldor do mundo, a espe�ança _çle todos os aflitos. re�ebe a �_e:sa�em :C���!��d:
,M�s depl is de ter proclamado e�ssa mensagem viu-se apa- ����' fS::r:a ��s �a�ções c�l�s-
!J_hado pe!as autoridades aos seus di�s � colo,cado naquela tiais.

.

prisão onde agora se encontrava. Cr·sto, entr�tftnto, é- o supre-
� -

.

mo detentor da chave para
resolver a situação do _ homem
� "abre e ninguém fecha, e

fecha e ninguém abre". Como

chaveiro, êle se apresenta COIU

'1,S credenciái.& que o 'recomen­

derri�para esta- função:" "santo
'7 verdadeiro" H:omem

-

nenl1-,utn
jamais teve esta$' ).quaHdade-s
'em grau ab.\\iioluoo: pórque'" pudo
';'10- homem é�J <r.elati�€}. 0- Me�­
tre, pórém,,-é depositárip da_
ne-.sma santidade divina e en-'

�arna a verdadé em sua pleni-
ude.'

-

Em Cristo 'estavam esC':on­
� 'lidos os tesouru"S de Deus, des­
'1e os tempos remotos. os áua·-.;
�e manifestaram 'Ouandà êle se

�êz homem. Sempre foi êle a

�have da situação para as al­
,nas, pois. pela esperança - da
ua vinda 03 antigos 3 J c�nça­
âm a jUstifictação. Fór,'êle ti
"/'Cordeiro de Deus < que: foi'
morto desde' a fundação do
mundo" (Apocalipse -í3 :8) e é
hoje -_o "m-esrno ontem, hoje. e
eternamente�� (Hebreus 13 :8) .

l5íe que tem -as H charU<€5 da
morte e do inf.erno�' (�p_ocà":
,lipse 1: 18). dará o destino a

cada· um de a:côrdo com � r�­

.j�ição ,do plano de Deus, nele
mf2smo revelado. ___

No dia do juízo final estará
Jesus Cristo &entado no

tron� de majestade para
gar os vivos e os mortos.
te a sua fac� � compareee-rãü
todos' os""'s'eres hum�nos -

e
.

se­

rão apartados os fiéis dos in­
f_iéis, uns para a sua direita e

outru-? para a s-q,a esquerda.
Da sua bôca sairá a senten0a
de, vida 011 de morte: id�.
malditos, ou' vinde, benditos;

"'�I. J�asrl1..unilO C. v�Je�zenrna.nn, S .J.
Se há uma coisa erri rn

í

nna vida que tletesto� en­

tilo é ter que viajar muito. Gostaria rna.ís de me

, ...c.n a.r num lugar e trabalhar. Viajar cansa tanto,
tanto, ainda que nos dê também uma grande expe­
r+éric

í

a., ainda que muito se aprenda. Como menino
desejava viajar muito. Depois me fartei disso, mas
apesar disso devo viajar . Viaj eiros todos somos,
viajeiros versus eternidade. Neste mundo não há pa­
rada f'Irrne .

Tendo rnaI chegado de Mf.ria.s , tive que ir ao

Rio Gli'ande .do Sul. É a terrinha, é verdade, e quem
não gost.a dela? Nosso carro corria veloz, carregado,
peJo planalto ca.t.a.r-Irrense , Lindos campos, belos pi­
rih.etr-os . Muito movimento pela estrada. Os asfalto
estava born , graças a Deus. Andamos conversando
sôbre mil coí sa.s , meu companheiro e eu. Em Lajes
pernoi t.arn os . No dia seguinte de manhã cedo parti­
rn os em direção ao Rio Grande. Sernpr-e que por ali

;çass,ei admirei as lindas pq_isagens do vale do Rio

Pelotas e do R�o das Antas. São uma rna.ravrl.n.a que
muito bem poderia ser explorada turisticamente.
Infelizmente não encontramos ali nenhum belvede­

re. A nova ponte sôbre o Rio Pelotas no Passo do

Sccorro, é uma grande obra Jqrquitetpnica, quase
'4nica em seu gênero, no Sul do País.

Lá pelas 9�30 horas já nos achamos ern Caxias

do Sul, a capital da uva e do vinho. É um� verda­
deira p�v�'ola, perdida no lindo planalto gaúcho.
Embora seja quase igual a Joinville em número de

habitantes, é contudo mais unida e não tão estensa.
É um aclomerado ordenado mais coeso e muito me­

nos disperso que Joinville. As lindas torres das igre-

� Sabe: do que .Jesus realiz.ava
rodigios. i..lm dia João lhe en­

\Tia dois dos seus discípulos.
Cuntinuou ainda por muito

,t€l'npo atendendo a toJlos os

Que o -, procuravam. Curou ce- ..

_ u1.snco.iY, 'aie .. jados, lepro­
"

até" ressuscitou mortos.
depois para uS par­

do BatIsta e lhes dlS-

Deus é um morto ambulante.
Pau:o, o apóstolo, fala de mor­

tos que andam "segundo o

curso dêste mundo, segundo o

})ríncipe das potestades do ar,
do espírito que opera nos fio::
lhos da desobed�ência" _ Diz-o
n1.esmo �/escritor sagrado que
,_,aIS- mortos ambulantes an­

..:�arn nos desejos da carne, fa­
�ndo a vontade da carne e

ias pensamentos, sendo por
natureza" _fIlhos da ira. de
Deus.
Estando 0_ ,.homem assim

nortO no,,; seus pecados, preci­
;a ressuscitar - para a vida e­

erna por Jesus Cristo. Nele
ncontra o morto a recUpera·
ão da vida, vida nél,quele sen­

ido süblim.e de trans'porte pa-
1a a eternidade. Cristo veio ao

nundo com esta finalidade.
'tle susfunta: HEu: vim para
ue -tenham vida, e a tenham
om ghundânci_a ��. E de outra

<>e�ta êle af�n:õ�: HEu sou a

'essnreição e a vida, quem crê
'm �mim ainda que esteja mor-

o viverá".
.

caln-:taraente: H Ide e dizei a

o que' tBndes visto e ou­

'i"ido.: qúe os cegos veêm, os co­

.:J(GS €Lilàal'TIõ, os lepro""os sãu pu­
"I.ií'.ic�ç}p..s,�.s.u.r:.gos ouvêm, -os........

-mo=-tos .($I._ssuscitam e aos po­
bres !u'lDcla-se o evan�elho".
>'

>

Aí está a respostá objetiva
de .,Jesus _ Ne:a não há lucu­
brações. Não bá divagações. É

�r«;.sp:usta prática e Iundamen­
- tada na própria.. t.. observação
:dos inquir�dore� "O que ten­

visto> e ouVido".
não prôva a sua

-V�lndad,= com� argumentos e

diÇl..létic(}s� -m.a"s COIU fatos con­

sumados. Até os -mortos r�s­

susci.tam. Com efeito o Pi:­
U�o de Deus veio ao mundo pa­
ra ressu,8cital( mortos. ,Assim
�screv.e Paulo: '�:Ê!le vos vívifi-

,
cou estando, vós mortos em

-

pf en...<::as e pecados... Mas. Deus
é: riauíssimO' em misericórdia,
p"elo

�

seu muito amor com que
:;nos amou, estando nós morto�

ê>- e,m ofensas, nos viyificou jun­
talllzente com Cristo (pela gra­

- e:'a
-

sqis salvos)�'.
, Em seu esta,.do natural o ho-

,mem não passa de um cadá­
.Y�_X_ aos olhos' de DeU3. O pe­
cado o afastóu do Criador.

�ára Deu� o nomem está mor­

to. Já no passado o Senhar
bavIa dito a Adão: ';"No dia

_en� que loomeres dêste fru to
c-e .....ta rnente morrerás". Nossos
primeiros pais caíram � con­

tradição com a vontade divi--

na,.,_e por isto morreran'1� To­
dos pertencemos à raça huma-
ma e nos enveredamos pelo
m'eSIDo caminho.
'�<O mundo jaz na morte. Sen

-e��ado é, de decompOSição .. "'-'o
,:.nbmem em seu pecado e sem

. '�r�ependimento e volta para

-:> CHAVEIRO -DO -.,.CÉU

Encontramos na Bíb:;'ia
'\8..Ja�Tras aue merecem 'ser me­

Utadas: ''"Ao fln ia na Ü�Taia
ue es.tá em Filadélfia, escre­

-p: Tsto diz o que é santo, o

'J..e é vprdadeiro, o que tem a

'have de David, o aue �Qre e

ninguém fecha
-

e n�nguéIn ..fe­
cba e ninguém., _ abre" . (Ap.
3:7) .

Qllem faz esta m3rpvilho-:::�
ec'a�a("ão é_ Je.suds CrOsta. No
one diz rpc;peito à entrada no,
céu; o Filhu de· Deus r,=,solve
e01.11 o neCA- rto't" .

- Só êle V��"':n q,
>

ch�:ve de Davi, na qualidade
d8- hprdeiro de um tronõ .sup�­
rior a o do antigô rei de Israel
e de dispenseiro da f1:r.a ca de
Deus para � hu:rn�rt5dade. ' A
ê-Jp pprtenrCl o djrp1to dr.> fp-
char ou Hbrir O céu,�d�cidinno
queln nele deve entrar ou dei ..

xar de entrar.
';'

O puder das chav,,8 conferi­
do aos apóstolos diz respeito

A III li LUIZ HENflIQUE DA SILVEÚt�!\.
III Depois que 'o Lions Clube Internacional -larrçou em

III, o rnundo, trrri concurso para jovens, a.r irn de que os

I l1 .. üÇOS indicassem um carrrính.o capaz ele Iovar os homens à

1'1 paz, muita g éri t.e ficou a rneclí t.a.r seriamente sõbre o as-

lif! I sunto, chegando a conclqsões bern antigas, conhecidas.

II! I
.As soluções encuntradas Contemporânea, os moçus

II' pe ...os �jovens não diferem nao corrsegurrarn rnucr.i r a.

III'I erri nada das prega.cla.s por subctância da nr3�·�'·"l.O r'�·
I � I Jesus Cristo na rrn ierrar Cristo. A paz está em

lf�: I Judéia. Mudando um po _1- Deus. Só CO�LU ela e l.:l,ue o.s

ii' I co os vocábulos, ou seja, homens conseguirão apla-III

I
ra.ia.ndo a língua "d.a Idade car suas paixões e donlinar

1111 --- '---,- -:--�------.,-.�-__..�---:-------- -

III: "ÊSTE É MEU FILHO
QUEI AMO; OUVI-O!'�·

j3YS ::"108 :;f�laI? J.JOUl alto da relig,iosic1flde do povo ca­

xxerrse . É um povo muito aberto, gárrulo, conversa­
dor, mas por outro lado, também muito trabalhador.

Não se vêem va.ga.burrdos pelas ruas que não sabem

o fazer. Vinho é a riqueza de C'a.xfa.s . Os lindos par­
reirais vão até encostar-se à cidade. As encostas dos

morros estão cobertas dêles. g que uvas não se en­

c.ori t.rarn agora ali! É uma delícia.
Em Petrópolis fizem alto. Almoçamos numa fa­

rn Il.ía conhecida e eu, que já me achava bastante

cansado, com as correrias dos dias anteriores, fiz

uma gostosa cestinha. E como é gostosa naquelas
alturas de ar Ieve e tão diáfano nesse dia!

Uma outra maravilha que deveria ver
'

ainda

nesse dia, é a estrada da produção denominada Preso

Kennedy, que se estende desde Rôr t.o .t\.legre a.t.é a

terra missioneira. Está sendo executada sua cons­

trução por várias firmas nacionais e custeada pela
,A..lian_Ça para o Progresso. Em parte já está asfaltada

en tre PÔi[:to Alegre e Laj eaçlo . Êsse asfalto é para
valer m esrno . A construção da estrada est.á sendo
controlada por engenheiros americanos. São muito

exigentes. Mas isto é para o nosso b.em. Basta de
estradas mal construidas! Esta, cre

í

o que poderá
aguentar qualquer pêso. Nos aterros vê-se invarià­
velmente os ládos plantados de capim. Com isto

.

ni�g�ém se preocuprru na Via Dutra, em que deu-se

um. prejuí�o imenso nas úl:timas enxurradas. Apren­
damos dos estrangeiro� que nos trazem coisas boas,
naturalmente, sep:l nos vender a êles.

Êste dia cheio de impressões _terminou às 22,00
horas para nós em Santa Cruz do Sul, a Capital do
Puma, da qual falarell}os no domingo que vem.

(MAT. 17)

o evangelista descreve com simplicidade a cena. O
rvlestre subiu o mori te para orar. E.:colhe três dos discipu­
los -::- Pedro, Tiago e Jão - que o acompanharam. E quan­
do orava, o rosto tornou-se-lhe brilhante como o sol, e .aa

vestes, brancas como a neve.

Na palavra de um comenta­
rista, Jesus,. que é ainda' por
poucos dias ca.rrie -e matéria.
toma o estado espiri tual. O
corpo transforma-se em luz do
sol, luz> do céu, luz sobrenatu­
'ral. A alma, elevando-se pela
t orq�ª o sobre () humano, faz-se
visível e atraNez da oarne, uJ.-
tr� nq ssa no s�u e<:::plendor� o.s

limites do corpu e d!õls vestes,
corno uma chama f�chada Pll­

tre paredes as queima e trans-
p8race.

�

Tran.sfigurado dIante dos
apõsto'TO'5, ' nuvem brilhante ex-

"t�ndéu-se. envo1vendo- o� /
de

todoc;; os lados. E da nuvem

partiu uma voz que dizia
ê�te é meu filho cne amu, 0'1-

V1-0 É bom recordar 'a cena

do Taboro E p�dir �o Divino
l\a:p�t:--e que nos comunioue as

a l�g":ias r:ue facultou aos dis-
cinuJos. Voz do céll' -se fez on­

vi r. É a voz do Pai Gelest� .

Os apóstolos contemplam a

mar"",viJha. Por isC'o. ]<=>vou-os
à, mon_tanha o Dívj_no Mestre
É, noeso devor preparar o co­

r8('>?0 e a a1n1.':1 nara compre­
ender u significado desta voz.

:í!:ste é meu filho que amo
-- diz a voz. E que faz roi­
nhas delicias. Era a procla­
mação e aprovação dtv.írnas de
que Jesus era o M'es.sí a.s .

xxxxxxxxx

A Voz que saiu da rruverrr

nij,o só proc1a.mou a filiação
dívjna de �Tes'Js. mas 0- indicou
comu Legislador e Messias, a

I quem é devida a' obedi'3nc.a -

i ouvi- o . Aquele que vos. dou
j (?o:rn.o F;�]vado'-. sprá também
vosso Mestr3, Praticai Eua lei­

I Imltai seus ex""mp1os. Penetrai

1 seu -espírito,. Escutai-o' quando

1
vo� convida a resj�t:r à�

_
t�n-

I
taçães. Quando p.us aconse1ha
a reforma da vida, a vigilân­
cia dos olho,;, da -língua e do,,;

i pensamentos. Com.o fêz cqm
seus apoc::to'os, conv·da-vos a

ter amor à oraçào o A prestar
serviCus a o vossos irmij.'o-,; . É

preci;'o que vi'vamos sob o

oJhar bondoso d� Jesus.
--,

Que
sempre nos sintamos perto
d�le.

f�i

du

L. G. LYRA
Epo.°-oco· Rua Vo'''ntár:os

da P�tria 287- - Botafogo
de

- É O Jorge.
- Jorge, é preciso ,dar uma nota

SÔb::t':8 as bodas de safira do casal�Juve­
lino e Angélica, na ediçãó de amanhã.
,Podés tomar uns dXados para alguém
fãzer a nota?

-
-

'_--PO�t3o. Pode mandar. Mas, quan­
tos anoS de > c,ª-sado é a boda de "san·ra?

-'45

En'l.' geral, quem traba­
lha em jornal, mesmo que comece ven­

dendo _as ,fôlhas na rua, sempre tem,
-

secrctame�'Üe,
.

o desej o d.e vir a partici-
par

-

do corpo redacional. A�sim quase
todos' os gran��s jornalistas de antiga­
me�te começaram. Simples :focas, re-

- vis�res, d�pois r�d�tores q.e n9tas sb,­

ciaJs ou p,9licia!s. Depois de esportiva$.
Depois su�ltos. Um Ol!' outro artigo.
Uma. reportagem e, finalmente, o lugar
n?t redação, defíni,.tivalllente. Ga�han­
dq mal, mas trabalhap.do sempre com a

massa cinzenta a fa�er opinião e a

orientar o público. Tudo isto �corr�u a

Jorge, quando de nÕ'\(Q colocou papel
na máquina parfl redigir,-finalmente, a
nota sôb�e as bodas de safira que, nem �
bem estava porrigida� já tratou de

-

en- i

tr.egàr à tutma da - compOSição; solici- �
t"ando ao paginador deixasse- um. lugar �

!��!�CadO para a mesma na última pá- �
> Feito isto, abandonou o jornal e foi !

tomar umá geladinha. para a calmar os

-Inervos e antegozar o sucesso.
-

_
Na"manhã seguInte, cedinho., cha­

mou um jornaleiro e comprou, um exem-

fPI�r _ d'a Fo)h.a Independ�nttz. E leu -,
em�eyecido, na última página, a sua

\

obra prima:

f"H:ttst� jornq_l tem o prazer de not1- _'
ciar que, nesta data, campletta 45 anos

.

cl�_, pOI).S serviços , t I

.suas herrln :as a tó.víca.s .

O em n enve Jurista N31-
aon !Iungr�a, rros L'o?rnen­
túl'io';> ao Códi�.;o Pen.J,l
B ·,,-s11e;ro, reve.ca que o

home é impulsionado por
e- c-as heran-:;as at.á.vícas,
dando origem à vio1-pl1.c:a.
São páginas riot.á.vcí.s,

onde, numa feliz amá1ga-
rna, ao jurista junta-se o

historiador, o suciólogo, o

est.í nst.a . M'es rrao às pessoas
não versadas ern 1iteratu-

i
=-

ra jur-Id.ica é fascinante a

"
leitura dêsse emérito a.u to+,
quando comenta o art. 121

I do nosso Código Crimin81,
, que prevê e corn irra pD-l1.a1i­
I r +ríes ao cr írno de homlcÍ-

I diu.
HunO'ria. nara pxnl;r>�;1

flC;; causae d':l, b ....n� a.lí da.de
humana, estamenta <eus
..,. ...·O'llll'1.Anto<:: PO a+a.ví srno .

Expl· ea históricamente a

sociedade humÇ)na e rn o=»

tra ("UA ela co"rO';u em rn.eí o
à guerra. Pi]ha�en<::;, "" de­

predaçõAR, rnor-trctrrro s, AS­

cravizaç5 o dos vencidos,
\ônqancas, em 'DRinel h�-
0iondo dA everrtos aqr°<:;­

s
í

vo.s <Irrt.et.tz.a a história
humana.
Fruto de uma hisl órla

convulsa, o hon�em moder­
no, �";"'aças ás conquistas da
civilização, conseguiu ap'a­
car um pouco, dentro de
.si, a viOlência," que poré-m,
por relances, reaparece
s�:n'1p:r.e aue sHr;�-Jhe umrt

cun+-rariedade apalquer É
um r�1anc� atávico uma

mBnifestacão-res.auício do
homem sélv�geln: que .a;n�
da cabe dentro de nOSFO

p�Jb�onscif'nte . Da mesma
forma que um F'o-rrj<:;,o de
pn1.::Jt cr' an.t:;a de feicões di­
fr;�8ntes d�s de séus pais
pode fazê-la, por instfin­
tes, parecida COln um dês­
se�, também um ato agres­
sivo do humem moderno-
transforma-o, por instan­
tes, num se'vagoPl assírio
da, antiga Mesopotânia.
Falando em paz, as na­

çõe,s vivem fazendo da
guerra verdadeira apo'o­
gia. O povo vai às ruas a­

n''';11dir o.;;: arroQ'antes deF­
files de novas armas, cada
vez- mais mortais. Em ca­

sa, ninguém perde, na. te­
ley ..sãu, o filme de guerra.
Revistas são vendidas aos

m�lhares. relatando o he­
rOlsmo dos soldados, ou se­

.ü�" exaltando- os que me­
lho"'" sOllberem matar.

D� Hiroshima ou Naga­
saki todos �

gostsm de ver o

r:06''1:rnl:>10 atômico -erí2'uer­
'5e como o gênio d�, lâmpa­
da maravi1hosa de Ala­
dJn�. Não importa o geno­
('{dia que o abc;urdo dessa
bomba gerul. :É be�o assis-
'tir a expios,ão.
'As c:r:iancas reC"ebem de

pr:ese:qte revólveres espa­
das, tanques e canhões.
Lêem estórias em quadr<­
nno de heróis idiotas que
esmurram, atiram rápida­
m-t=ú:lte: laçam aviões, djna--

rrÍitam estradas de Jerro,
ei;:c ...

Que paz pode· ser atin-
.gjrla ol�Hlnqo q_s cri�ncas_
são· criadas dantro' de um

rperime de estímulo à v:io­
renda?
MuHos jovens, �m seus

trabalhos, devem ter 1"e­

p�t:do essa pergunta. Di­
,

Hcil será responda-lq, cans

tat�ndu-.se a realidade que
nela se encerrq.

Como o cordeiro da fá­

b�la de Ec::ono_ os cordAi-
ros hllmano$, ('!l1e ba4-��....'1-

se_ p'ep::t· Daz ,são tr::t�ado�
I1ela Vl0"lêIicia . Kl?nnedy
TnQrre't.1 justamente po.r e,<::­

íorç�r�se'- pela paz. Nq o é
o lQrimej-':o. Antes

-

d�Je,
de,sde â 8ntigui(:!FC> do, CO'tl-

'tam-se f" os milhares as

viÜlnas do me,c::rno ideal.
F'n.cra.ta:c::: taP'lbr--"'tTI morr"'u

pe1a -paz. cri�tó t'tmbé:m
n�o rno

..

tTp.u aC'c:;;m?!
Lembrem-se de Ghan-

di. Qt:te tnaravi'ho�o exem

p1ó de esf'�rr.o pela naz re­

In"'e.,?en�a êsse �ranrle Pe-1;1-
s�dor oriental! \ Não foi
Mais m�n�o ql1P um cor­

deiru? E no pntan� o foi
brutal e covàrdemente as­

.sa-::oC"';:nado.
- Sôh""'p P.C:;.C::fl morte e?,cre­

veu Aldo'lS Huxlev a suq,

per��im.iG:t,-CI orn·q "'O l\1:g("!q­
co e a Ep5:Ê'ncÍa" relaf-gn_No
o que ;'estou. do mundo

PEQUENAS ,NOTAS.

�URIOSA,
� , I, DA UMA história curio­

,

sa ''3, respeito da fabricação
de UD1. corante azul, cha­

�
mado ·'anil", em. laborató­
rio. U.ma das fases dêsse
preparo.. náo podia r.ea.li­
,zar-se com. a desejada ra­

I pidez. A reaçãQ química
processava-se com tal len

-. �idão, qqe não se prestava
aos fins comer�iais ,visa-

,

dos. Unl. dia p.:artiu-sé a- _'

hidentalmente um termô­
:metro dentro d� tnistura e

. a # reação passou a fazer­
se ràpidamente. Sabe­
:mos hoje, que a presenjJa
do mercúrio é necessária
para fazer a reação pro­

gredir, e isso foi -descober­
to por �caso... Mu�tos
bons termômetros têm-se�
todavia, quebi-�do nas es­

�olás sem que se descubra
coisa alguma, além de ser

o vidro qu�bradiço, o que

é bem. sa.bido...
'

Essa

ação domercúrio serve de

exemplo. O metal (mer­
cúrio) � ou sutra substã.n­
c'ia, tem de est,ar preselite.
!nas não é usado no de­
correr da reáção. Para

que està se realize, J basta
a presença do 'mérciírio .

Existem centenas de rea­

ções qué precisam de Uni

Uestimuladõr" dessa espé­
cie, ou, como se di� ,de um

. ca talisadoJ;,' c}J.ám.ando�se
de CATALISE êsse tipo de

ação. Assim: se uma "hl"r­
:ma" de meninos estive�se
'querendo jo'gar futeh�l�
sem cons-eguir decidir· a

re«:peito dos lados e:rn que
devessem os grupos colo...

car-se, e afinal entrasse
em campo um professor
que 'organizasse o jô�o,
fiscalizando-o,. porént. não
participando dêle, poderia-
mos dizer que êsse pro­
f��or teria, agido corno

CATALISADOR, ou que

* A�GL!!=O _ 9hama-s� I indefinida". A VERDADE e-

ângulu a f;gura formada por I nunciada -POF um postuiado é

duas!, semi-retas, que têm- a confirmada peJac::; consequên-
me�ma origem,. - Es�as semi- ci�s d�ssb postulado.

�

retas são os lados do ângulo e

a origem comum'" é o vértice
do ângulO � Abertura de um

8.nguJo é o maior ou n1enor a­

fastamentv. dos lados.

SEJA esta a ocasião de �e _fazer' uma
tante -,le!ga: quàl teria, �ld:o' � origel}1 dos homens -que
habitavam as terr'as brasileiras ANTES do descobrimen­
to, isfô_' -é: árités da

�

vi:n.da' _ dó-i -he�óicos portuguêses� em

1qOP? * E�aminãndo-se, ,s�ja, di�o ,a gros� moqo. o pa­
norama ga existência de ahpt:Ígem.es ,.no Brasil, surge tre­
.m€J1.da questão -: donde ,terJaIll vijldo _os inçlígeoas brasi-

�

lei�<?s? Se�à1J1., por exemplo, mt botucup.os, habitant� d�s
terras catarinenses? Teriam sido "pri:g1os pobres" dos
garbosoS incas? Teriam sido "ex-patriapos" -dos povos
prlmitivos andinos, cuja origem ,polinésia parecg ter

�

si­
dQ comprovada pelá notável façanha KOn-:;Tiki? a'e:rtam
sido �� exilados!� � Teriam sido. _ � quem teriam sido? Don­
de teri�m vindo? * crtiCiànte indagação .. sem, dúvida!
� Há uma �xpUcação parçial, segundo colhe_mos do rlO­
tável suplemento �"Turisnío:'� de '"'O Estado de S. Paul01'
(3' do c_orrente): "';Em ,épocas remotas, talvez pré-colom-
branas, uma familia emigrou das grandes Antilhas parca
o Continente sul-americano, dando origem ao poderoso
reino_ marajoI'!ra.- Eran� ..os NU�RUAQPES, 'a invadir
o.;; domíni0S dós caraíbas, habitantes naturais da RE:­
GIÃO 'NORTE DO. RIO AMAZONAS.- Após muitas lu­
tas, os. invasores localizarAm-se no rjo Cunari e mais
dois àfluentes da MARGEM ESQUERDA 'do Amazo­
nas.- Foi- assim que se 'espálharam pelo arquipélago de
Mar.ajó,' ramificando-se em inúmeras tribos, das quais a

.

ARUA tinha fama de mais valente - aquela que Viei­
ra cateouizou. Os éaiuais de Chaves e da fazenda

�

Ca­
jueiro, foram plantados por aquêles índios que ali "vive­
rà.m:. marauanás, sacacás" caiás. araris anajás e muaná.s
.foram deixando' peJa ilha. as raízes d�s cidades e das vi­
]8S ... A família NUARUAQUE Íoi a única que emigrou

�
para o Coritinente sul- americano diretamentp dae;; grgn­
de.s Antilhas. AS DEMAIS QUE SE RAMTFTCARAM
PF.LO CONTINENTE SÃO ORIGINARIAS DOS ,AN­

J�
DES! - Será esta a real verdade?

�:: TEOREMA é uma prono­
sicão geométrica que se turna
evidente por meio de um r::t­

ciocínio rigoro�o chamqdo D'li'­

l\I[ONSTRAÇÃO. * 'Exemplo:'
"Dois arcos igus}s' subenten­
dem cord::l<:; iguais". �sse teo­
rema_ exp�ime unia pr.ourieda- ,

de notável dos arcus iguais.
.

7'
,!"',... POSTUr,ADO é uma pro­

posição indemonstrável, ou

Que aceitamos sem demonstra­
ção. * Exemplo: "A reta é

êle catalisou
-

o. j.ôgo .

Operação m{rlto importan­
te, na Quítnica.� e a que
escolhe o catalisador ade­
quado paraA- e_a;d� rea,çãp
Na f�bricação da margari­
na, por exemplo, :rn.istu­
ra-:;se �o ó!eo lígui�o ní­
quel finamente pulveriza­
do, para facilita.r a·. com­

b-inaçij,o com o hidrogênio�
sob pressão, que. end!lrece
o óleo. Na margarina pu­
ra pronta não ex�te toda­
via nem. sinal de níquel,
como também não. existe
sinal do mercúrio no anil

artificial! . � .' A > cftiã1is.e' foi
descoberta no princípio �o
Século �IX (Clément, De-

sormes, Kirchholff e Da­
vy) e em 1837� .Johann
Berzelius

-

pron1H1ciou-se 'de

modo c6mpleto" � sôbre o

assun"to, e ·trabalhos pos­
teriores de Sabatier conso­

lidar:.un. -no.

* AXIOMA é uma proposi­
ção indemonstrável e evidente
Dor si mesma. * Exemplo:
Dua� couc:;as iguaIS a uma

terceira são iguais entre si _

Os 9x'ornas. ;pntamente com

as DEFINIÇõES, constituem
as noções primeiras sôbre as

ouai:c::: é erguido o edifício da
CI�NCIA.

"NQ ENUNCIADO de- um

teorema qualquer, deveulos dis­
t·ngi]ir dU9<::: partes: a TESE e

a HIPóTESE. - A TESE é a

verdade que queremos demon�-
� trar é expref:sa pp'o próprio
! teo�ema. - A HIPóTESE é o

f conjunto de condições cmB ad­
i mitimos como verdadeiras e

'sôbre as auais firmB,mos o

'1:10<:',<:::0 racio�ínio. * EX9mplu:
, Consideremoc::; o se�uinte teo­

;. rema - "Dois arcos iQ"'J q is

i .RUbRntendem cordq.c; ip.;lUtis'" o-

I
Nes�p teor(e:rY\'::J, a hipótese é a

seguinte: HDo!s arcoc::; são
iguais" .

- A te8e será: "A co ..... -

da que êsses dois arco.;; iguais
su�nt'fndem sãv iguais".

-

l'!::
e�idente que o teorema porli'1,
ser anunciado' do segufnf-e
:modo: HSe dois ar�o.;; .<::9 o

ig-uais, a..c::; cordas �l1bentendi­
àas por êsses a:-ços são iguais".

, '� "'UMA\ nl,�rnt,;rlq0� é "I1�q

gr::tndeza perfeitamente defi­
nida por sua localização no

tempu e no espaço" Ber­
trand Russel.

Diretor-Gel ent\ .

Ah..t..l.�V..i:i- }:<'hU.z:-1STtJCK •

Lhf:'tO: _<:.:')tpt-_r 'nl,,�'L�J;�nt€':
�\jEH,VAL P�úElgA

Olret ar T eS0G1'0.11"0:

ADEMAH GHAHL

REPH.ESENTANTl!iS
Ji�XCLUSP..lO-::.':

�:::;;J �iHl\L
ttIO riF: JAN-naR-( Av
!.--';eira :r�1:ar. 406 p:l'Uvü
GO", - Fone 22�9:"W4;
üAO PAULO: Rua Conse­
lheü'o CriSplniDTIO, 404
s/210 -- Fone 34°- 87';17
"_;Ui-dTIB.f�: .Ft,;_:a BaIão da
:�io Branco 6;:}, 15° and
s/l 510 -- Fone t,!-9522-Ra,­
mal 278;

BELO HORIZONTFJ: Rua
GOl tacazes, 15 - 6° a.nd:

.l��CIFE. Rua Ivlarques do
'q,ecIfe, 154 - 4° and - con··

junto 406.

PROPAL
POR<rO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente. 456 - 2° and

--(.}--.
Direção, �edação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal. :il

___

- TELEFONES:

r.cEDAÇ)\.O .. 3213
ESCRITóRIO �. o. 2411

GEHitNCIA .. .• ,. 2412
-

-,)O:rNVILLE - S. C .

--(.)--
Vellda Avulsa ... '" � 100
VÚJrrl-ero Atrasado •. 150
Assznatura anual ... 20.000
�prn p çtrrzl 12 000

-UTILIDADE
PÚBLICA·
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
Farmécia "9 de Março"

Rua Nove d.e Março, 462
Fone 3789.

PEI!-:MANENTE:
F a r m á c i a CatarinenC"e

I'Qujnze�" - Ruf-!. XV de No­
vembro, 503 - Fone 2318.

-(*)-

Plantão Para

_" Habeas-Corp'_'s"
ESi:"á de plantão até o dia

vin.te e oito do corrente, para
..:;onhecimento dos ped:dos de
·'Habeas-Corpus", fora das
horas normais, o Dr. Francis­
�o .José Hodrigues de Oliveira,
Juiz dê D�'reito da la. Vara,

I no exercíc·o da segunda vara,
'residente na- R. Ví.E.cunde de
'Taunay, 262, que atenderá Oh-

de er"tiver, C01YJ. o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga. Escrivão do
Crime, residente na Rua Pa­
dre Kolb (ex-Pedro II), 1.005
(fundos) .-

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bon'1be tro� �. ;&4 ..�H
.Delegacia de Policia 2333
Guarda de Tr�nsitü , .. , 2991
Guarda Urbana .. « � •• � 2218
Hospital Municipa" �... 2668
Casa de Saúde .... ,. c 2777
Pôsto do SAMDU . G • o. 2555>
Maternidade < • • • • • • • •• 2888
Informação Telefônicª 2111
Ligação Interurbana 2� 1 J
Mereado l\-funicipál 29R�

I F�)rl.nn .. " .. o

-

� � <-.. •• 3598

NAVIOS
MERCANTES NO
P-ORTÇ) DE
S. FRCO. DO SUL

I' _�stã� �est� Pôrto, em opera­
çoes varlas de car];."egamento�
os seguin tes navios:

I'
"Eln�ar" argentino -

v

carregando para portos da
Argent·na.

, "Brakersand" - alemão
f carregando para' portos' da In­.

glaterra.
NAV:LOS ESPERADOS
'�Fralnptundyke" - "Santa

Rosa" - HAlgorab'� - "Oma­
la�' - HCuritiba" - Krl.iciaH�

Preferir o pôrto de S. Fran­
cis-co do Sul para os seus em-

I barques, é cooperar com o me­
lhor pôrto na 'tural do Sul do

I Brasil.

LlCÁO ESPECIAL
VALE a pena estudar lín­

guas! * Eis mais uma par­
te (a seg�nda) da lenda
coreana "The King with
Donkeys's Ears", publicada
por "UNESCO Featúres"
* The turban-maker beca­
me more and m011e curious
as he carefully unravelled
the King's turban. But
suddenly he had to fight
an almost uncontrul1able
VTl?,'e to burst out laughing.
There, benéath the tU;ban.
were the K ng's ears: they
"\\�ere very long and pointed

, ears, exactly like those of a

2 donkey! * The turban-n'la­

,ker finishing his job, .iust

� msnaging to keep a strai­

I.. ght face.
'" So that's he said

{to himself. "Now I know
why the King alwa:ys W2ars

a turban!" * As he retur­
ned home, very excjted
about the secret he had
learned. he had a great
temptation to blurt).t unt
to everyborlv, and f'e1t like
shouting "The King has
donkey's ears!" in the face
of everyone he met. But
then he remn�embered the
vow he had taken and the
thought of h·s nrec;ous /li:fe,
and this restraJncd him,
I-Ie had to keep the secret.
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.Pr e t.errde rn que na cori.o­

r êrrc
í

a e'n1.presarial ao .proxl-
11:10 d a 4U de março' p� orno­
vida pela Confecte, a.ç ao nas

Assoc ...a çõ cs Camc .... c .... '-l s, "SLJd,
'- P ovau. ..... UH1d. rnoçà.o p2dL�(.Áu
que as auto rrcíacte.,' ......... ,

...... J.h.,l,,'.,·
l.._as d , vU.g-UCH1 a ident dav.. e

G.(;S espe.cu.cacro rea, ticm co i n.c.

U rrrorrtant.e das
í

m.por tá.nc: a
em dólar entregues' as G,asas

d':! Càmbo e Banco, às véJ'-·

pcr�s da elevação da taxa.

(LIDO AO MICROFONE D�� Z-Y-A-5) ,

O ,objetivo dos en1Pre5ár:io�

, é esclarec�r �; opjnl:�o pi.l.O i·

Animal inteligente e um bccado Upeitudo'� é'o homem. ca sôbre a questão da esr5e-
cúlação, em detriinen.to (l:.·s

Na eterna busca do conhecirn en to cient�fico não perde um
I Í11-tere'sse.s nac:'ona s. pa, -ale ....

niomento siquer, trabalhando, verificando, analisando, ex- lamente à ação do Congres; o
perimentando até satisf�zer aqliela curiosidade que o im-:- Naclqn�L dp qual .alguns
pel�' na busca çlo desconhecido, O- homeni continua, ainda, membros já' verificam a pcs

s'bilídade -de instaurar uma
procu:rançlo não sabe o que precisamente, mas. continua. Comis.sãJ Parlamentar -de In,
Enqu,a:pto i�so vai inventando as suas, coisinhas, "produto quérito.·

.

.

do,� re�ulta,do$ que consegue, como por ex�mplo� fabulosos Conçrad�tando declaraçê�,,-
eé!"�pros ele-çrôn'icqs, foguetes, satélit1es artificiais, aprb- oi:ciais dó 'Banco Gent d

disseralTI os em.p(esários qL<.€fundando-se na sua lnatemática, alargando a sua ciência
H1UítO maIs lig.a.Çlü à seguran-

ger�l �Pl di�eç�o do infinitalnente grande e, cada vez mais, na naOlional que o cruze ro­

]1e:petra:nd9 no infinitam!ente pequeno; observando coisas. nôvo. é o problema da es­

que jqmais v:iu, cheg?-ndo à
I
conclus'ões verdadeiramente peçul�ç�o Cflx:upia1.'

"

fncrívei� .

�e. 'perguntarmos á um buscaçlor dessa natur�za o

'que está buscG1-Pdo exat<:;tm'ente, n� certa não nos �oderá ex.;;.

p:jcar, e l+á quem diga que depois de ter achado tudq o que
(TUeria,' o homem-ciência, com tudo o que coi"l.quistou não
;�b.�:rá. m�is 'dO qU:e o homem comum de nossas ruas. To­

c1avi� existel� '�alores que deveriam pertencer, como' coisas
Tje:(erites, ao homerp. dos quais, muitas vêzes, '0 homem, e!?tá
tot�.lrPente ap�rtado e para o,s quais pouco tem feito no

.

sentido de encontrá-los em sua· grande ,essência" em que,

pe'ze
.

o dk"sej o m�io�
.

de coriq{üsiá-los,
-

E'fetivarnente a es-

'pr.cie, humana não possui uma ·f6rn"l.ula 'mu'ito eficaz para

definir, compr-eender � usufruir daquilo que f>oderí;:tmos
chRmar de A.mpr e FeliCidade, Talvez porque Amor e ,�eli­
cidade não �ejam objetos p'�lpáveis e que devam ser pro-

e,u;:aÇlos fora de n�:s e sim no nosso interior. Com seus

r..)ugros e defeituosos cinco sentidos objetivos o homem vi-

ve olna:q.çio apenas :para fora de sí, quando 'tem, dentro de

sí m��m�,' uma seára imensa a ser colhida e da qual sepa�
r'8..do o Ujôio:', muito sobrará de recursos e arg'umentos pa-
ra' entender o profundo' b-em do Amor que traz a Felicida-

de, Diz-Sócrates que o homem só é feliz quando lhe basta
o �ú'e tem, Pensou, o filósofo, certamente,. na condição ape-

.

nas material 'do homem pois que' de forma alguma, por

lnais' cient� ,que fôsse . .dos valores universais da espécie, ja-'
rl:lái� � homem deu-se por i�teiramente satisfeito pensando­
se' como coisa além da esfera ·material. Se, ·talvez, estej a 'o

hom'�m Íimitado' no espaço e no tempo de pouco lhe vale...,...

rIa procurar no espaço' tão imenso ou no tempo' tão curt'o
2"quilo ("que sent� e qu� dev-e ser prccurado sempre � 'cada

vez mais com maior sofreguidão. Q'lhando para. dentro de

si In esmo, procurando c-onhecer-'se a sí próprio, d�scobrrn­
do, 'finàlmente, que' se tiver Amor suficiente pan!, dar-?,e
de inteiro em favor da própria humanidade 'da qual é par:"
te, tent'ando espargir um pouco de Felicidade aos seus se- ,

rnelhantes, fazendo-os c.ompreender que também sãó for�

ln?-dos de Amor e podem possuir a sua -F'elicidade, será,
cn tão o homem perfeito e, talvez, cessará

.

aí, fa·talmenté�,
essa ânsia de busca. Conquistando com avidez a matéria;;'
perde o homem' na' co'nquista daqU'ilo que transcende o J:lla-:­
terial e que l:qe cabe como legado perente. A diferença
entre os dois pontos deve ser o resultado da Htensão'" de

bw;:;ca em qu.'e está engolfado e na qual por muito tempo
ainda caminhará até,-por fim, descobrir que aquilo que pro:'"
curava _!;ã,o long� �stava 'tão perto e se comparará à vovó que
correndo' por tôáa '3) casa à procura de seus óculos nem si�
quer os notou' assestados

"

na: testa.'
� o ,- -,� ..

CHAR�ES WE.BER
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o NOSSO
COl'tlENTA-RIO

P;ARA TODOS QS RAMOS
r­

COMERCIAIS,
_. INDUSTRIAIS

,PARTICUL�,RES /

� 'INCÊND10S

* ACIDENTES
DE TRABALHO

� ACIDENTES
�

PESSOAIS
*' ·RESP. CIVIL

DE VEíCULOS
ETC.

Se�ão Seguros

Ruo. Dr. João CoJin, esq. com Rua 15 de
Noverr.bro - Fone 3253

FundosMútuos de InvestiInentos
Data Valor da

Cota

Cr$

Ult. distT. . Valor do

_- Fundo'
Cr$ ·Cr$ '000)

Fun'do Crescinco 16/2 618 25· - Nov 40.661.787

Sua segurança é a experiência da CRESCINCO.

,Consultem'-nos sem compromisso. 1
QERDA SCHMALZ_= !Rua i5 de Novembro, 412 ,.;___;_' 'Fône 3839-�

..

: i, ,
�-.----�------------------�------------------------�--�---���'

meios empresariais anunciaralu -o

s.eu propósito de pedir ao futuro Govêrno do Marechal

Costa e Silva trma cornple t.a devassa, capaz. de apontar os

.n.orri es dás pessoas ou emprv.. '.:>as que e.specu.ía.rarri com ía alta

do 'dólar, adquirindo grandes quantias na rnoeda norte­

�";'I1erical+a, p,ouco a.rrt.es do rea.j us t.arnen to da taxa.

2puntar rron re

u- 'S ('111.e entraram no

jôgo dos dólares e garirrar s.rrt
\,....�.A ...�e .. J._.u a GU,::,.__(:.t ce lila_s UHl

aac ivr rcro do povo.
Para o Se. João Os

ó

r ío de
Oliveira Ge.mano, p;..e_s cin e

da Bôlsa OLcial de Valcrc.s
de São Paulo e da Co rru s.sã.o
Nacional da Bôlsa de Valórcs
2, ctvu lg'açã.o dos especu�a_,o.�
l'Cs de- nada adiantará,
- Agora - disse - é' olhar.

pa.rlt o futuro e evitar que : E,

rcpita o fato) cví t.an.do io s rea..

,iU...3L2S' lTIU to graride s e se

necessário, p::-omovcnc�o r s

CC-D"l garantias tot.a Is de 1 e­
<::,erva

vê rrio no setor da rrro c c.a e

COl',lTINUAÇAO:- Mu tu deu o earatcr de p:::qu3na ci
rri.a.cs l.aciuneÍ LC quando qu , 1- c.aocs eH1. gannar ,a� c .rncu
quer .mc o.nro rri

í

sn.io ln_.C::'C- çoc.:> e o alllo-ente u..e gl·d.ü,-,�
Jc:..:Lvel pOue S"';..l· La...(,:a......lU- L.� centro. El s t á

em um i er.cr u-
.

..:.uover'::"'lvo", pelas que d<:- zilhada que resultara, a L.Ll.i.,

tel:U as p.....;.:51çau Cl---: rna .,dJ U�L to 1"".lUZU, em au.:-e_ .. c d ue "�'�

c.s tà.o a e�es V-fiCU Zl....LLS. 101 (:,,.j qLle pa reoa.in va ooo s.

o , o }<,cJ.<"H,...oe� ;:,...__,C a�3 ._; taxa ��tLldÇão esta t rp rc.a da 'L.i4':"'�
de cr e sc.rricrito pupui.a.c ...u- de gran ae d�scnvo.J.vl'm_.nl('
nal qu.n Joinvllle está, a i , avc.:....s_.!J._
Como se cxpos no' item a.n , do.

tcrior, as tensõ-:..:s .soe alS e111 .t:. agora que se torna DC��3S<:.�,'

J'(:)�nv-lle hao eXlstcrn a me- ria uma �étia atirtude de r>
nus anan�ntemente., Para flexão POr parte da eLte dz
il1..phor compreender a' evo- c�dad:::!, É preci.so' com·preen
lução do fenômeno e prever der que nos clu}:)es não COll

o futuro, foi levado a efe�' o v Ve .a. maioria da pDpulação
urh inquér t·o entre 60 jdve:-:s Esta proeur"ará formar sel.

de, tôdas a3 clnse::; :ue T�n a

I'
próprIo' aínb;ente.

O qD:e s� nota é que Join... O ,paternallsmo reinante eu

ville a�,nda existe em fun;_ão Joinv 11e cab a c tunc�onav'[
e 'para, sua elite} ou .seja� 05 Con"l.O forma de convivia 50-
descendentes dos antigos

P0-1
cjal entre as cla.ses,' enquantc

voadore,s. a
. cidade foi pequena.

'

4ssiul oS ;n-qm :ros c 'uhes , Atualmente dois fatorcs ac
só são fr$nquentadO,s pe:os mc-:smo tempo. contribuem
jovens pertencentes a classes ,torná·�lo inadequad.o:
de aHas rendas, equanto o I De um lé_\do, o c,r'e�,=jrrientc
tresta:pte da juv ntu::le não ,I da cidade 581- muito ráp'do
tem na cidade um amb':'ente imposs:bilitandü a03 novos

que permIta sua plena evo - hab'tantes uma integraç20
lucão sóc=o-cultural. Carac- suf .clente na antira comuni­
teriza Joinv.illc o Jato de Eer dade, não tar,ltô. por ca'Ll?as
atualmente uma c:dade S-êrn :n�rcnt€s a ê]es mesmos;.mas
pontes de encontrÓ. Ê qua:..:;� por impossibilidade da antiga
sem centro social. �n"l.inoria absorve":'los COU1: ,su-
Assim Q;S jovens se encon- f:ciente rapiàé,z.

tram para nanorar, na grafl- De outro lado, O de de.;;en·­
de luaJor'a:, em suas próp i'�s volvimento econômico .;;e

J

a­

casas t?ndo inclusive a pra- zer' atrav.:és da jndustrializa­
ça perdido o carater de cen- .ção da cidade, o que imped�
tro de encontro como ocorri..!, ou dificulta a manutenção eIn

E;m c:·dades pe'quenas através J()i .....'�rille -rio cará.ter de comu�
do tradicional "footing". O nidad� relativamênte isolad.a
qu=. está -ocorrendo em Jo�n- antes reinante, em 'virtude da
v'ille é típico de cidades con1. 'nec'?'<::"'sidade de contatos n9-­

g::-andes eresc'mento. Pe_:_-- cessár:às a esse desenvolvi-

menta com o resto da - nação.
Contatos esses rrnc .. arm err..c

finançeiros e técnicos, rr. as

que, r-à p.ríarnent.e s� e_ t.e.ncte.ui
)a.s

í

nfruê.nora s socra.j, e aJ,':;

uá.b í

t.o s d2-v da.

Tanto o c.reaorrrerrto Ga
pOl-)ula�ão, a taxu., Út,..) gra ...l­

eles quanto as 00;:;,81'. a ét3

( 13 /"/_. ao ano), .com c 8.::.,ta .Ln­

ceg raç à.o de J o iri v.L.e eln C8-

nálios cada vez m.:üores, for­
çada pela industr.i.élllzuçao sàu
{atos nq>vo.s, pald Os 4U ...iJ.S 05

descendentes do núc�co [1...111-
.

dauor, a at·ual.. -eULe,_ d�veq'l
éstr,tJ.- preparado.s. E r ecess-,.A,­

r:o que a antiga maior a ac�L
te a nOVa sem traumas e

m�'êlmo' prepfl.re as 10rmas

pelas quais �sta aceitação se

transfOrrne- em integraçã.o
planejada, de maneira que as

t)�ns-õe.s soc';a\!s, já hat�3ntes,
não exploda.m 'um dia de fol'­
:ua menos' 90ntroláv61.
O pl'anej amento urbanisti�o

:-a.c1onal, calcado em eonhec.­
mentos mais sól:'do.s e pJ.o­
fundos dessa realid�de 5,6-
cio-econômIco ,é .a prim.e rp,
forma de prep�r�r est� in­
tegração no nível da ecolo­

gia.
.

Para que possa haver reu­
nH5,.o e t��oca de- idélas. �t\:o
"1.r.:ces.sários loca: s prO'prícios
e inversamente a ex' stência
à.e�tes locais pode s�r O pre-

.

texto .. para esta runião e tro­

ca de idéias, Em ctdades
com taxas de crescimentos
explosivas só o planejamento
poderá prev'er e'faze-,los'sur­
gir rac'�onalmente� �- C:::>NTI-:-
NUA.�

.

'i::>�.i:;U.Üú.u a .. prop o s t,i , eH - �'"

nl11.l.J.laUu. P ...... LU ...__,..., ......ü'- l· :.&...J .. _ o

u.� l�.LI.Ál-l"..... ,::.} 1.) ... t:!-..J.L,..-I.-..: l.J{j .... o

lVl.DB }J...tuÁ .. s t.a. cl, '--'.L� J.. �'-·IYl'�­

ç<..i,l'..:"" _i:-iV.l' .I.11V ..... SG .. gü,r jU.�.l,J ,_.0

....... aJ.. ... \,.. "..) uo b� c.....:. • .J...1 Cu.:::; ;:;, ,-"c

"a,llHJ ...O t.: agt,dC as o ..... ;.. �ar. as

J n10HLê:inlL. uUS l-LU ...d .... ;.:�s y ....... ,_J.­

.uco s nos 15 aIds que arrt.cc.e­

de ra rri a ctcsvaao , _.6....tç<.:to ��O

"';.L UJ6�.I.ro.

"A denúncia -'- acre,:::c2n�a
- ue que:. a v..;nda· ue üOl.UI' .... ,,s

representou. o ' lucro ÜqLi.i o

d.e 25 bllpôes de cru�e� ros,
pl;'CÇ sa ser apu.lada p..i.l..a rç:,­
Juardo da lduneiaal..Ác YnOl'a ..

..10 Govêrnou•
'

IMPRATIC ...{VEL

MDE QUERCPI

,SÃO PAULO (VA) O
Gab�nete Executivo' .·do MDE
paulista encamibhou' à -dire":
ção nac�opal do part�db me­

morial süg�'rindb a,'''cpnstituL
çáQ de 'urn.;:t eprrlisão' p,arla.­
mentar de inquérito déstinà­
da a apUrar. a extensão, dos

prejuÍzos ,pau�,�dp;s' aO$ inte­
rêsses ,naêioriàis

.

e fixar res­

ponsab 'Udad�s, com a CO�S2-
quente puniç�o �q? culpados'�
riO complexo das rec�ntes
�'edid�s �qótaR�'s 'J;?elo qp-

A publ'cação dos nome,s. da­
queles que teriam se 1avoT''';,­
�l<tio C01TI a .altà do dó,ar é c'e
jjfíc21 execuºão, ESSa é a ün­

pr.éssão dos círculos eConô .

micôs de SáB Paulo, em face
da disposição da Confe ::iera­
cão das Associações Comer-
-ci'ais q.e pedir aó Gove ... no a

d'yulgação dos riome3, ds's
Gompladores' de dólares '-'�­
ces da alta.' Assinalam, os

mesn"l.os circulas que as pos­
sibiUda:des de Íevantamento
cesses nomes- são bast.an';Le
ren1.otas, e até,' mesm'ó ' ine­
xistentes, ,Dólares são vendi-,

.

dos no câmbio manual. ·s·em
registro dos 'compradores, e

sem outras garàritias de ide'<.!:l-
Lfiéaçãb .

.
'

,

O Sr, ��eas Nogueira Gar­

cez, pre�;idente da �s20ciaçã u
das E'mprêsas de Inv�stimen­
.tos, Crédito e Financiamento

,.�

da eletricidade
bôa música
bem infunDado

nao dependa
.

para OUVir
manter - se

ADQ�JRA A:GORA POSSANTE RÁDIO TRANSTS'fORIZADÇ) �

VEHl!

RÁDIO SEMf PT 76
4 faIxas de ondas

Totalmente TRA'NSISTOR�ZAOQ
Cf 4 pilhas comun� de lanterna

Possante alto f�l�nt(>
Apres�ntado em Gle'gante

9 abine1e de 'imbuia SQIt;>clonada
TRANSIQEl1AL

apro.v iI
'·esta· of

�, .

.

�dils
lOJ
f A

llPENAS 1'� 100 MENSlllS
SEM ENTRADA"

.1 1 iJl,Xt!S da onclfl3

,,"'\c,:� .._�. COfl5!1f11O r6duLid() (1!" 'pilha�

gabirlet� CJ)rni]illa:�r�.:�r��aY��n:rnfJ I���r�i��
E' todo JR4NSISTOR1ZADO

�

IS
ArENAS 7 ..Se ,MENSlltS, é

SEM· ENTRADA

CABOCLO
Som do. alta fidelidade,

longo aICancl;),'
4 faIxas ds orltJa'-'
f'o3sue C�lAVE ·[JE ECONDMIl\!

garante �'-m,nl�O' '-consu;no elas p"tlª�
To t a I rn t} Íl t º TRA N S i STOR IZ A OO.

'.',,__ / 11 II 250 MENSIUS

,1:·.··...:,. ,

I
TELEVISORES? SEMP E

FA'MOSAS DE HERMES

. .

SEMPRE MELHOR E Múrro l\.iAIS'EACU}ADQUIRÍ-LOS.'HASTA FAZER UMA VISITA
MACEDO"E ESCOLHER o.:PLANO DE. PAGAMENTO :QUE.·MAIS ·LHE AGRADAR.

ÀS IL,OJ.AS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fn o Poético
VIVER AO CONTRÁRIO

CAIO MUNIZ

Eu sei que esta paisagem só existe agora enquanto
a sinto;

Que a vida é uma -aó e nada mais me importa.
Sei porque sinto, cheiro, vejo e choro.

Mas, que fazer ...

Se a cada instante rnorre uma esperança
E Nasce em cada esquina um nôvo amor.

Se penso, choro, sofro é porque a <vfda existe ...

E tem caminhos duplos nesta inútil fantasia.

Todo aeg'r êcío está em não seguir cantando
E nem perder-se ao ir na contramão.

.

Por primários que sejam êstes versos,
Por mais fú t.I] que pareça repetir ...
Vivi, eu sei, uma só vida e uma quimera tô!a,
,e a perdi também naquilo que outros vão chorar.

Não por ser sábio, louco ou perdulário
Perdi" num sonho ... Numa rima inútil,
por ser poeta vivi ao contrário.
,E agora que fechada está a porta
Om.de os grtt.os da turba vem soar,

Dois; três' idiotas c antam aleIuias

Onde ninguém teve coragem de as carrt.ar-.

g as rimas pobres desta hipocrisia
misturam-se aos eternos badalar:

tudo ao mesquinho sempre será da.do..
e quanto aos outros -rest.a só cantar.

l\1:as acontece que eu sei e 'todo o mundo sabe,
que desta louca fantasia idiota'

,se fôr somada pelo tempo a fora

não sobro eu nem sobra mais ninguém.
.

O que pudemos colher na 'doidivana meta ...

Serviu pro que serviu é não serviu pra mais.
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I AGRADECIMENTO I
= =
C =

§ ª

=_ª Frederi<�o �olz e Clara HOlz, sensibilizados .com .==�.as manifestações de amizade e aprêço, que lhes fo-

ê ram, tributadas no' ensejo do decurso das Bodas de �
� Oluro de seu matdmônio, agradecem penhorada- �
g mente._; ª
� =
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NASCIMENTOS
NA l\IATERNIDADE DAR": Rosa e do Sr. João R. da
Cy VARGAS OCORRE,RAll'l

I
Silva.

OS SEGUINTES NASCI- Em 16/2/67:
l\lEN'I'9S: -Um menino, filho da Sra.

Maria e do Sr. Pedro. F. lV.i..a-

Em 15/2/67 chado;
. ,

-Um menino, filho da Sra.. -Um menino, filhQ. da
. Sra.

Odir e do Sr ... ;r-Hlton rvIo-, Maria e do Sr. João Pinhe.ro

raes; I-uma men ria, firha da Sra.'
-:-Um nl.enino, filho da Sra. Dolores e çio Sr. Manoel F.

Dilma e do Sr. Lui?j Possa- dos Santos,
_.

mai; t' -Uma' men. na, filha da Sra.

-Um menino, filho da Sra. Al.zi.ra e do Sr. Arno SchlL.�lz

·Rofeiro Sua
D01j(lINGO
1$/2/67 )

DOMINGO

19/2/67
--------

6 12.
.9,30 Música e Palavras
10,00 Ponto 6
11,45 Resenha Cq,tarinenJe
12,00 A Grande Parada
13,00 Dick Tracy
13,25 Filme.
14,20 Popeye
15,20 Clube, do Curumim·
16�OO F,llme
17,OQ Cinerna Nacional
18�30 Flipper
19,00 Jovem Guarda
20,10 DP Domingo
2"0,30 PraÇa da Alegria
2.1,35 Dqngt:!-r l1.-1an
22,40 Astros do Discc.J

9,30 Showzinho
10,00 Os Múgníttcos M'c

çoy's
10,20 Veja de Nôvo
12,00 Filrrws �

13,50 Futeoai
.

15,30 Eventual

16,30 Ev'e,ntual
17,10 Cidade Aberta
17,40 Shaw eln Si.·.. Monal

18,40 Os Montras

19,15 Honnery West

20,00 Cheyenne
21,20 Cine-Samrig
23,30 Veja de Nóvo

------�--�----------�--- ------------

SEGUNDA-FEIRA

,.20/2/67

RECE'ITAS
BOLINHOS OE BACALHAU I

Meio quilo de bacalhau, I
meio de batata, cinco a seis'
ovos, uma colner das de so­

pa de cebola ralada, salsa,
cebolinha verde, sal, pimen­
ta-do-reino, a.z eí te de ol ív a,
gordura para fritar.
Maneira de Fazer: - Pri­

meira-etapa: - Corte o ba­
calhau em lascas e ponha de'
véspera de rn ôlho em água.
No outro dia, lave' muito

bem e dê uma rápida fervu­
ra, retire as peles e as espi­
nhas e passe na máquina de

moer, na peça rna.is rrna (po­
de também pôr em um saqui­
nho de pano e socar até que
fique completamente desfei­
to) Leve as 'ba.ba.t.a.s para co­

zinhar, com casca em água e

.,�al; desca.scrue , e, em segui­
da, passe pelo espremedor..
Segunda-etapa:' - Ponha

em uma va.sflha o bac.alhau
e as batatas, misture bem e,
sempre batendo, v

á

juntan­
do os OVOS inteiros um de ca­

da vez', em quantidade para
formar massa ligada e de

consistência de poder pingar
(como para "sonhos"). Tem­
pere com sal, pirnenta, boa
porção de salsa e cebolinha
cortadas bem finas e a ce­

bola ralada, bata tudo nova­

mente e frite, às colheradas,
em azeite ou outra gordura
bem quente. Conforme fo­
rem ficando fritos, vá reti­
rando e colocando sôbre pa·­
pel absorvente para perde­
rem o excesso de gordura.
Sirva em seguida.

DOCINHOS DE, ,

CHOCOLATE,
Duas xícaras de açúca.r.

duas colheres (de sopa) de

I'chocolate. uma xícara de
leite, uma' coírrer (de sopa)
de manteiga ou margarina. ,Peneire o açúcar e o cho­
colate misturando deoo

í

s o

leite e a manteiga. Leve ao

fogo, mexendo sempre e

quando atingir o ponto, des­
peje sôbre mármore untado.
Deixe e=f'r-í a.r e corte em

quadradinhos. Coloque
.

em
caixinhas de papel :metáli­
co.

Aniversários
I

Transcorre hoje o' anl_ver-
sário da Sra. Maria E.i a,
viúva do nosso saudoso Re­

dator, Sr. Heráclito Lobato
Ma.chado.

,

A ef�.m:�r:ide· de. hoj� -a.�sij'
Completa mais um a.rríve'r+ pala' o aniversâ,r�o ·da···� Sra.

sário nesta data a Sra. Larra Ondina, espôsa . do Sr. .F'ram­
H.H.· Duarte, func'onár:a 'ca 'cisco Hrei'semnon�
Drogaria e Farmácia Catarí'"
rrerrse S/A, .e�· Pôrto Alegre;

SRA. MARIA ELISA

..!IIIIIIIIII rnunumn[] lllllllllllltllllllllllllltl 111111111111 [] IIUI 1111111 [lllllllllllllum!.

I '''A NOTíCIA" I,
:: Está à ve'nda no XERI F'S 'BAR (ponto"de :

�

1_ ônibus das Emprêsas Reunidas) e· na LI- I
;:;
'VRARIA BEHR, em São Bento do Sul._ �
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SR. WERNER RICHLIN

I
Arrver sar

í

a nesta data o

Sr. Werner Rlchlin, comer­

c ra.rite estabe.lecido rres t.a pra.:.
ça.

SRA. MARIA N. LINS

Festeja seu aniversário ho­
je a Sra. Maria, espô.sa do
Sr. Roberto Navarro Lins.

SRA. IARA H.H. DUARTE

SR. HERMANN L.
HEINZELMANN

Ooo rre neste dia o aniver­
sá.i ia do Sr. Hermann Lou.­

:'renço Heinzelmann, comer­

ciante' estabelecido em Jo .n.­
ville.

CINE SAMRIG
DOMINGOS I TV PARANAENSE
22 HORAS CilN'Àl 12

SRA. LUOINDA N. D.
pASSERINE

Comemora seu arrversã.r vo
rre.st.a data a. Sra. Lucinda,
eso

ô

sa do Sr. Nilo Dias Pas­
·serine.

SRA. NAIR C. BR�NCO
A data de hoje maréa a pas.:.

sagern de mais uni. aniverEá�
rio da Sra. Na�r, espôsa do
Sr, Celso Branco, res:denté'
em São Francisco do Sul ..

SRA IVONE MIRANDA

Faz anos neste' d:.a a Sra.
Ivone)' espôsa do Sr, Gil-M�-.
rànda, 'r=:sidente em ItajaL , �

v--..............,

Inatalícia hoje o rn érrí nov.roã.o
Carlos, filho do casal E·v.na

M�cedo-Herbert Buerger,

MENINO DIONÍSIO LUIZ Vê Pass'ar mais uma dát.a
patálícià, hoje a :menina 'Et"a:

Passa hoje o aniversário do ne, filha" do casal Cadnnn--
m�nino Dionísio, Lu:z, fi'hb,' Rolf Roehrlcht.. _-

"
.

. casal Alda Piza-Ernesto Gaz.-
.

.

.

ziero. 'MENINO, ERNÂNI. LU1S

SR!!, ALBANY COLIN

Transcorre neste d t a bani­
versário. da Sra. Albarry' Co­
Iíri espôsa dO' Sr. Vergíl: O
Manuel Bene, residente em

C::;;,. MARIA GURGEL· IDeflui nesta data o aniver­
sário da Srta. Maria, Llha do
casal Antônio e P'a.u.l íra.a Gu1'­
gel, residente em Canoinhas.

SRA. ONDINA
HREISEMNON

JOVEM'ALTINO

MARQU�S
Dá-:-se no presente dia o

aniversário dO jovem Aitino
l\1:arques,. residente ·em Mon­
daí.

SRA. DOLORES
,.ESTRELA

r
;

.. .

SRA. CARMEN 4NDRADE Eesteja mais um' aniversá-'
rio. hoje o men�rio E,rnâ'ni

Está aniversár�ando nes'ta' Luís,' filho do casal Sipila­
data. a Sra", Carmen, espôsa Norb�rto S. Emnendoerfer.

do Sr. Joã�· S. Andrade.'

MENINO J'oÃO CARLOS

Fest2ja m'ais uma· -data na-

I'·---ux----'---'_·,·
O Banco de Crédito R,eal de

Minas Cierais. ·SIA.
SEGUNDA.-FEIRA

20/2/67 12
16,00 Coelho Penalonga
16,30 Velhos Te17lpos
17.00 Mágico de Oz
17:30 Robin Hood'
18,00 Os Três Pate:as
18,30 Pôpe:ye
18,4...1) Seriado
19,15 O Anjo Marcado

19,45 Redenção
20,15 Ador.áveis Trapalhões
21,30 O Sh ilc'de Agadir
22,00 O Cigano
22,30 Eventual
23,00 Última EcI;�ção

15,00 Tevelând, 'a
17,15 Antros do Terror
17,30 Dick Traçy
17,35 -Os Irmãos Corsos-
18,05 PopeYe
18,15 Ciúme
18,50 Sorno.;;; Todos Irmãos
19,20 Telenot,'cias
19,40 Alm,as de Pedra
20,20 O Fino
21,25 A_ugustia de Amar
22,05 B�ack & V7hite-
22,55 Eventual
23,00 Dii-,"'io de 1.J.7n RenórLe:r
23,05 Diário do Pr na TV

Soe. Com. "l\fINAS" J�tda.
'" RUA DO PRíNCIPE. 482 - FONE 3455

GENT.lLEZ4 DA

REVENDEDORES DOS FAMOSOS
TELEVISORES'

"ADl\iIRAL" e "FRANKLIN"
----_ .. _ .. ,-_. ---------------_.:..======-

NA TELA no COLON·
Para hoje, teremos na

tela gigante do Cine C01011.1'"'PEITA .EM PARIS", cine­
n1.ascope metrocÓlor, caru I

Ann Margret, Louis Jordan c,l
'outros. "FEITA EM PARIS"
é um filme IUX'1l-10S0, COIU

muita malícia, modas, músi­
ca' e Paris. Sensacionais lno­

dêlos de Helen Rose em des­

�ile e a voz de Trini Lopez.

Ann Margret �nterpreta
uma. jovem amencana que
vai. a, Paris comprar novida­
des; em assuntos de mo c-:'a

feminina para o estabeleçi­
menta de q.ue é eficiente
funcionária, E evidente que'
em Paris a esperam muitas
surprêsas, aventuras, incl"!.l-­
sive Louis Jordan que apa­
rece na pele .de uni' luminar
da moda, que- se dedica a

n1.ostrar os segrêdos do mun_l
do da moda 'a Ann Margret,
e acaba lhe mostrando os

encant.os da 'arte de ama.i.�.

"'FEITA EM PARIS" estará
hoj e em sensacional lança­
mento .na .tela gigante do Co-
lon..

..

NA TELA DO PALÁCIO
"QUANTO MAIS QUENTE

n1:ELHOR! CSome Like it
Hot), oferece MarHyn Mon­

roe, Tony Curtis e Jack Le­
mmon (seus amigos do pei­
tO) numa das 'comédia3 mais
deliciosas dos últimos ten!.··
pos, dirigida e produzida' pe­
lo grande mestre Billy Wil­
der.
Satirizando Chicago e seus

gangsters-;--a Lei Sêca (quan­
do o gin e uísque eram fal­
stficados) o jazz e suas 01'-

,

Questras 'femininas e as me­

lindrosas da d.6cada de 192;0.

C&'QUA T 1\1( A IS QUENTFi

MELHOR" t·êm. sido recebido
em tôdas as partes do nlun·­

do com aplausos, P?rque o

üso que provoca e conl­

preendido por todos os .po-,
vos, Sucede que, na história,
para escapar à sanha dos
gangsters, ..Tony Curtis e

Jack Lemmon disfarcam-se
em. ,duas ttdeliciosasu garôtas.
IJepoi;:; disso, a confusão não
J1-ára mais.
"'QUANTO MAIS QUENTE
ME.LHOR"· é o extraordiná­
rio cartaz com q.ue o Cine
l"alácio bríndará o público,
-:laJe.

situado a rU3:_ 9 de Mar ço, 464·, coloca a. dis.posi­
ção. do público In.aÍs os seguintes s�'rviços:
'-

·1

a) recolhiD1ent odas ,coil tribuições para o Fundo
,

. r -..." .

'

,

de Garantia )por TeInpo deServiço;

b) troca do s�u dinheiro por cruzeiros n()vos..

I
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\ I HOJ E às 4 6��:�s:�:��:!����i<Q do ano, con-

III
sagrada pelo público de tôdas as part�s 90 mundo.'

'111 Ri r o nõo maÍs poder, em

III1 DUlnto Mais' Duente Melhor
I � c-qm M.ari Iyn Monroef, Tony Curt iz, Jack Lerr:.mon.

II
I

i
HOJ E às 1,30 da tarde: Um espetá,cul.o monumental de emocio­

II cnantes aventuraEs . O TRIUNFO DE HÉRCULES

II Inemascope astmancolor - Com Don Valr5-'- I, "

"

"'�&2i7ii1 # -iin�"jjff��-�--="""-"�-=a�d;i5"-'#,1i\t'-�i--í'-'iO!-���-E'�?-�p:

C6rriernorà·�·'s�eu araíve r-aár+o
.
nesta data a Sra. Dolo.res,
espõsa do

-

Sr. Jureceri' Es··
trêla.

.
'

MENINO' N1LSON DA
SILVEIRA

.

�
,

�,\
Ass·na}a a data de boje o

aniversário do menino· N'flson
filho do casal. Norma--João
Nunes da Si!veirà .

�

. "

MEIÚ]j{Ú JVLI(YCESAR"

Anive:rsária hOje '0 ' menino
Júlio G�sa.r,· f'lho do c�s�l
Terezinha-Antônio . Machacio;

MENINA ELIANE
RO$HRICHT

FAZEM ANOS AMANHÃ:.

- O Sr.. Kurt Philipp'; ge­
rente da fir.ma 'Henrique
Meyer S/A;

.

- Sr. Owandy E. Hqepf­
ner·

I
.� A Sra. Yolanda Goeck�,

I espô·s.a de MigUel Soalres Aze_
vedo;

'

..

- A Sra. Rosinha, eS'Pi"sa
do Sr. José Rosa,.deS.·Flan-
cisco do Sul;.

.

<',.
•

- O Sr. Ilm�r Gastão:,'Car-
valho;

. . .-.

- A Sra. Cecy, esposa do
Sr. Emílio Olseri;
---.A Sra. AndreasR. espõsa.

do Sr .. Antôn:o Luciano Ca-

margo; .

Sr. Pedro A'. Seleme;
residente em Canoi.nhas,

.

- A Prof. La:ci L. da Cru.z:
- O Sr. LaérciO Amaral;
- Srta. Ema1r, f:lha do

Sr. Arthur Bezelin;
- A Sra, Erna Bayer;
- A Srta. Aida SantoHn.

resldente em Pôrto Alegre;
- O men'no Mário Rober­

to filho de José e Nezitá Sou-
sa Pereira;

,

- '() menino Evi:ásio, filho
de Ana Lucinda e José Ro­
lnão� residente em Garuva.;·

- O' menino Jbnatas, L·lhe
de Sali e Francelíc' o cGuima­
rães.
-,- A Sra. Sônia, espôsa do

S·r r. Osmar Kinas.

..f9,�é F·�vJr��o.f!r.�,,:!l,�Jfit?;:,
-

.
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VA:R.EP�'��,�<\;,�
-�--�D�::R�:��ca também 'não ',��i: ;Jt�f��::üf.
rnoda do d ívórcto.r qtre toma proporçQ�'S �iiitmã:p:t�:s��",:; ��'.
no mundo todo, deixando de ser um ti).eío de·:;pàci#�

""

cação social como deveria ser, para .se t01?naÍ'. uma.

fonte de problemas e preocupações. 1.i;í., �e,gun49 ,"es;,:",
tátística . feita pelas aut.or-Ida.des,

'

.

.de cacfa Iio.:v�'·� c�--\�::,.
sarnentos um terniina em. div6:rcio. O '.4Pravda'�, '-CO"; ":�
rnerrt.arrdo o caso, informa' Que taso aooritecê-. devid,p.

r

à .. i�suficiente seriedade com que sé,' eriear-a '

..0: é,a�
aarnerrto e à rrrauf'tc.rerrt.é preparação' d.os·,j,oven� 'pára
a vida conjugal e familiar" � Aliás., nos 'outros países
onde 'floresce o divórcio como planta.·,de. estura, .. �s
causas ,devem ser as mesmas.

-.---) A VIDA REAL

o. veterano detetive Edward Dermody.� um jrt:­
telectual. Quando a jove'm pesquisadora' Míriam
Lin'd���âier - excelente. nadadora :-- caiu·.cde .. u_m·
barco e desapareceu; ao Ia.rgo de' Lorrg lS�án-d,. e o 'se*-: i: "

médico contou a Dermody que �la/'��taYa. ·'g-rãvida·,,\,:.;.�:,·

).'
Derpl9dy esperou que o corpo' ap�reces�e,.: ��s'�·(;i��;.·
:��U��U:ar:' :eq;e:�:;â�:=:s���e�l;!:���:�ii�"
ro de 4Ó.OOO dólares ..Telefones:comeqara$ .á s�r�:\ri,-,
gãa.dos , 'e,' um belo dia, :uma' voz .rrova, ·surgi\I.,:éntre·
às "habituais - a de Mídarn. A' polícia "foi e.ncbnt�'â�
la tl,"ab'alhando como. ügarçonetté hú� r�st.à�i�t·�
em White Plains,' Estado- de Nova 'Iorque" Mitia'm : �,

os' dois .cúniplices,- uni q-os quais é Ó p'ai dâh.�danÇâ'�
roiam acusados de" tentativa. d� fràude"- co.�tra.·l.inià·
com-panhia <:te aegur-os .

-�--) O CRIME PERFEITO ....
">'," l

'. Assaltantes
.

não '. iden"tificaÇÍos
.

corrsegritcarn -'a,'r:- ..,.(
r-ornba.r as"portas dà.·p·risào da Cidade· âe�.0cOq\tári,. ';'�r

�i��:�:jl��;;��?��t;iii�::1t�i�;��r�;,��t
, dÓlares quando foram' surpreend:idos�p'or }.irn güar·d��'. �,·t� ..

'���:)eg�i�7v;:��DA��· �....•...� ..• '

' .. '·:k;,·,;'.p>;;:�·�i�
Um em cinco cio}; 206' mil 'estudant�<s univêrs'i�·. �J

'tários o,u�.i�qs ná. pesq�H)� c,ón.�essiou 'pé�áJ:it� :':ô '<?i>�:':' �,�,��
selho Educacional .norte-arnerlcano·: que:-,colava.,nó$:='l?> .'

��::u�:� R�P::�:!ec��ts �ê�:S d!�i��· ',m.ôfá�
� '�iz -� �t

J

\l_�__) TELEF.ON.E' EM ·S�: PAUL(f�
� Alô! "é 33-63:'64? ,

,

'.
'

.�,�:'
, -"-' Puxa! O'senhór não 'acertou nem

hein?

.:',

·Conselhos de 'Belé�à <. .� 'i,.
,.� .'.'·"r

., g. ,_ ( iU�fr�?t��sreS�i� toi�:
, É desnec3ssárfo falar a rés,. de aplicaçao dos,�:: horn:tõni.ds
peito da sér�e de comp4e�ó', c- v�ria.:,m��td"··�P�,P;�,i?-d�, :�_�a.i#.:�
'que pode ocasionar a. falt.À. (>

_ bem; de c�a ��so� .. em .Pál'til,:-t
pouco -ctesen.volvim'ento duE-, cuIar .. AIgtimas' vezes' .s-ao.,·r.?-·

.

g�!�:·;:�!;;i�:��f; ····p[�lsaimn:ti�I:,a�e�.�:Y'\.�,'e�:aq�n._�ut.'e{.nf.·o+;.•sm.:.'�.ac;r;.:.·lS,se��t··.�'�l:�.:.t...�.;
,

'1 ece.i.(>: de um�· pos.sÍ"\rêi infei: Ç-'�
.

a. .�

cidade conjugal �m vista d�,;f 't:ste último processÔ'.<cô�a
00ndiçõss de fisico que apre- de comprimidos ·de· r�duzi4p'
·sentam. A práti,ca 'de' cerLO.:::. tamanho (hornloria:s-; s:'ntét.L
-..:sportes como a natação;' tê-· cos) e, q�e' são intt6duzÍd�s­
nis, cultura-física, f cam· in-.! na pa!iede,.:�pdq�!,-::.����­
teirafuéhte impossibili tttlG.dS· ante" uma ··abertudt··(te taij:la:­
fa,ce" fi tal defeito. ")hÓ" rnínirri,q .. Duran.t�:.:;.;>�uli'S'

da�á�!:��ã�es���:��,�t� ���d�ej��t�;ht��'S�J>=j:
não crescimento do

. busto donando, àssim, uma .q-U'ánt.d-:·
mas o' .que 'tem importâj_�C';'a dade Q_é' 'hormônios para, '.;�:.s,'
no problema; do desen'volvi- necéssldàdes. requerid,a� ·p,�.t�'r
mento dos seios é a in.flUência organjs,mo. Ao lado daá,,:-in{��-

�;���o�ep�fJ! .. ::,o���g.!P:��;. ���;s�t����!�lrl�,��t�dt.:.
são a fbliculina e' fi luteira. tas e que servirão com(?.l;c<>-atf�'
Uma outra fklândulà, :a hipoti- ta' do' bus-(ó., �nti�<,eaã§:�r.Ur:..·:
se exerc� neSSe mecan �mo tra-som, ioni.saçãó'e a·'fãTadt�i

�;!;f.tt���::��fª� �:;�;���;�:��ii1:·
les dois hormônios os se'os t.ambem· p�estamr;>-algy.�)an�
não se desenvolvem. Veja� xílio, pára·:tesolver·o t�q·ãfa.�
mos', agora, o _que se' deve fa- Hvo,ó e hum�lhánt:el pro��rila-

c

I����;r�F�:i��ril�!i�� ,�6;o::?::��::::v��r!
provas de laboratório, pe:hnL· poderão. �"sp;lJçitar' q�alqtif4rJ
tirão ao espec�alista indicar 'conselho. sôbr.e o tratârn:etitro

E!��t��i�ti!r��I' �f�����.r��.t::I�.'�.i:.i'arma 'uHl, lireciosa.· -Torna�-' reço 'co.Irtpleto:·�para,�, r�spo§:..·:
.,se -á eritr�tant,o i:*lrigósa, ta; .

.

.

. �� . ;:, ,'é ;: > '';�;±�fP

DR. PIRES

CINE" COLON

I' 'HOJE às 1:30 - 4 7' 9.15 Um filme da ,atualjdode,�.·�o_m·muita

IiI m'olícia, modos, músico e -muito comédia. Sensadono'is modêlo.s

1\11 de Helen Rose em desfile e o voz de Trini Lopez, em

eita em
II

arls
Êles se transf.ormom' em elas, quo ndo os Igangsters O'S ameaçam de
morte.- Aí começa a brincadeira e o. público morre de tanto dar

risodas. -..) Cencusa: Livre
.

Loui)S Jordan e outr,os.

Soberbo rnetrocolor panavision, com a bel.íssimd Ann
..)r� •

.=Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. Wolfgang O, P. Kress

,

...�:;VM'�ÓVO CONCEITO DE EXATI DÃO NAS
,

P·ES�-UI.:S�S .:
E .DOSEAMENTOS CLíNICOS

.: Rua� 9' de "Março, 337- - 2° andar - Sala 3,18 �

'.'r.Fone ',,3940 -- Edifício Rudê;nas - Praça da
.

.

Bandeira -:- JQINVILLE
,:;.... ··�(Man spriCht Deutsch)

····PRECISAMOS
U'RGEN'TE'

·�:��Pés�.(ja corn nocao de re.srxorrscib i l i dcrcle
..
e� qwe·"'.st?:ibÇJ impor �respeito .. Com bons çp-

ri�,imentos. 'gerais de escritório e com
.: 'éfetíva "vontade de trabalhar.

'�Il.:�. ,'�" ..�;:�������: f:�r��e�:a��anti
,� ·PirQ.b�iraba.

�==========�====;:==�======�======,======================��=-�-=-=-�. 1

.,:CQI�gio Corrtercia'l Sena
.. ; , .. ,.

Madureira
- Gi-

C�inisas
e

Calças
'K O N V I

Da 'FábriCa ao

Consumidor
.;,r�·�
-

"J"�
'�'PR0FESSORA DE,

,-� "cPIANO" .:. Rua Rio
\

':, ��;��d�
.

do- Sul, 821. ;""-,:�-- '
..

o.

-:;·:;�*�{�l"'riJi/.-i.'iI.'Íi'ii-iil":'liIiii-il� ••• i ••••••-fi ••'áT'ifín.uil·iÍ.

2 P'ostos de
Vendas

Jerônimo Coelho, 28 .:\
Av. Getúlio Vargas, 328

-------..___--(+),_.-----

matétlal elétrico, sanit�rios, bazares e

fêtrâ�ns em geral, que queiram estender suas ven­

. d�s ,--a(; ,R;io"Grande do Sul. Oferecemo-nos para re-
-, �

bÓÇls

...

�

CHAVEIRO!
DO ALTO I;Consêrto de fechaduras

l'em geral Corte de
qualquer tipo de chave.
�._.Secção especializada -I,'par� chaves de automó-

{
veis e abertura de cofres ..{

ATENDE-SE INCLUSI-
VE A DOMlCÍLIO

::j'écnico : EUGÊNIO C. MOLLER

R;-ua Pôrto União, ,850 -- Fone 3246
Caixa Postal, 561 - Joinville - S.Co

.<i\.'.l.í.Ii'.'íi'lÍt&'iíl�.·,·.,..,.·,.,.',.,.,et.MÍi.��

... "

B�Ieza- e . Confôrto ent Seu Lar (
� Voc'e 'Poderá Adquirí-lo Nas l\�

\..J

encial r08 FiDl
., �RASÍL!A (VA) o Presidente Castello Branco
ba.íxbu decl.'eto::'lei, r(;par,,�ndo ez-ros existentes na legisla-

,
ção qué regulamentou a pol

í

tf c a ccori ôrn íca da borracha, e

extingüindo o F'undo Especial da Borr2.cha, criado em ..

1942. Êste Fundo era c orrs tí t.u ído pela arrecadação de uma
I

taxa de 12% sôbre o lucro líquido semestral do antigo Ban-
'

co de Crédito da Arnazôn
í

a e empregado no incentivo à pro­
ducão da borracha e no saneamento das regiões produto­
ras.' Oi'decreto prorroga, .a.t.ó o próximo dia 28 de março, o

prazo para .a rQaliz'açáo da assembléia-geral dos acionistas
do r-ec.árrr-c.r Ia.do Banco da Amazônia, par eleição da dire­
tor ia e 'aprovação dos estatutos.

REPAROS S8 ref'e.rc ao .preço d a com-
O décreto-Iei a.Lterou ec- pra e não ao preço de veri J.a,

pressões do ar t.í go 13, da Lc.í corno constava d.a.que le cí
í

p lo.,
n.o 5 227, de' 18-1-6'7, pa.ra f'-- ma legal.
x.a.r que a garantia ofer ... c ic' a No parágrafo 3. o do Artigo
pel<? Govêrno aos proj_utore��:��._��_,mesma lei, a J:e.:.l.,a.çâo

RUA ALHA1'JO SCHMIDT. 2.365

f�N=�rto����: ']��: Oficina autorizada pela.General E'loc.tr-io, �
; .Pb.i.lips , Semp, Johnson e ABC

\ �..� Imediata reposição de peças' originais

I�� �
� Atendünento rrorrna.l dentro de 48 horas �
� ELETRONICA ORLANDO HANG

;�� RUA MAJOR NAVAR1ZO LINS, 506

�] (antiga 'Paraná, esq. Rio"G. do Sul),
�

. ·����..,.._..,...;..., ........,,�".:;::t��,�

1�-AÜ"l'A Al\1E-.
-

:R..ICAN'O S·ó VOA
CO'.M SE'GIJR�t\NCA
':,' ...!»

o D;,etor dos VnO'3 e:::;paciais
triDu.1ados da ANAE George
lVluller, 'por' f:ua vez( :recu-:::Oll

I Cu"TIO infnnd'?1da quala.uer in­

I 5:'"innR,("'ão rl� ("'U� os a.stronautas
: fO:t'lP'1.' vitima c:: ria ores�a em
; derrot? r oC' c:oviéticos, na con-

I lJ'l.Üsta· da Lua.
-

Jenl---,,'""Y1:?v à�s aut�ridad""'s
i da A""!'>-'fAE informou quancio
os astronal..:tas da Apo"1 o po-
dc>r�am re8,�izar seu prhn.e��1u

.

vêo orbital, n.em se os Est3.-

'dos Untdoc:: pOderlam realizar
1

uma' a1Unf:�enl tripulada' an­
tes de 19-70,.

DR. JANNIS - CD

I
, I

fol a.l t arada para expl 'citar
qUe a taxa ali r-e I'e r ícta é a

de "oorrt r ó.le e fiscal'zação do
mercado da borracha", e nã-o
de "organ .zacã.o e _

egUlamen._1t.ac.ã do mercado da borra­
ch-a". como constou.

No a r t+go 28 daquela lei,
inciso IX c Govêrno acrf'S- I

centa expressões para esta-'
belt'cer que o ConseJho Na-

, c.iorra.l da Borracha terá com-

potência par.a ap "ovar o se-u

quadro de pessoal, com ba.ce

ao
em proposta, do super�nten­
dente do órgão.
No ar-t igo 31, rnod.ífrcotr-r-e

totalmente a redação, de for­
rrra .a que a Corrrí ss ão Consul­
tiva do Conselho Nac oral
da. BDrracha sej a corrrposta .

por repre-sentantes dos pro- I
dutor ej, de borracha ex t.rat.I- ,
va, dos produtóres de bar - a- ,"chas cultivadas dos fab ícari­
tes de bor z-acba s s.irit.ét.íca.s , da
.ínctü st.ra de artefatos c'e bo�-
racha em ger.a,}, da Irrd ú= t.r+a
de pneumáticos e do comér-

BRASÍLIA (VA) - As prí­
meiras e.xpertêric-ía.a caiu o

cruzeiro rróvo Ieva.rarn . os
bancos dê Brasília a solici­
tar às autoridades fa 'endá­
r í.as que encaminhem ao

Conselho M'órre t.á.r-í o sugestão
para que o pr-ee.nchfm.errto 'de
cheques .sej

ã

feito eorn a in
dicação "novos cruzeiros", no
Iugar de "cruzeiros novos" .

Explica-se o temor dos
bancos: . um "cbeque de quin­
ze mil cruzeiros antigos po­
de ser adulterado para quin­
ze mil cruzeiros .novos, bas­
tando que o falsi ricador
8crescente a letra �'N" an­

teS--:"do Cr$ e escreva a pala.­
vra "novos", após cruzeiros.

ES'Í�!UADRIAS DE MA­
.DE·iRA BRAN� S. A.

....·.llllle.llclll.IIIIIIIICtlllllllll1lllE:lIIIJlllllllltl1IIIIIl"IEltllllllllllllltl'I.'lllltll,r.:]fl!..

I Dr.. PAULO MEDEIROS I
�_-_:o A D V o G A D o

ne 21 ::1.'ESCRITóRIO: RlIa Engenh@'lro Niemeyer .. ..,

== FONE': 3698"
'

�,
ª Expedie'ntes: 17 às 18 hs.; aos sábados. das 11 às 12 hs. i'
= JOINVILLE - s.e.

f
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BANCOS .QUEREM
EVITAR A ADULTE"-

I •

RAÇÃO DE CHEQUES

I'
FORNECIMENTO

A a.g êrrc ía central do Ban-­
co do Brasil, de Brasília, ini­

, ctou,; o fornecimento de c,�-

I
duJ:as de cruzeiro riõvo . O
Sr. Válter Cardoso, gerente
do estabelecimento, infor­
mou que o banco r��cebeu
65,5 milhões de cr-uzecr-os rro­

I vos, para iniciar a troca de
cédulas e abastecer as agên-
cias de Goiânia, An:ipolis,
Paracatu, Cer�s, Porangatu,
Posse, Uruaçu, Arraias e

Barreiras ..

'E:::;clareceu, o .Sr.' Vã-ter
Cardoso, está, no rTlomento,
se' preocup.ando elU abaste­
cér suas praçs e não cuida
dor ecolhiment.o das cc.dulas
antigas. Apenas as notas di­
lacerads serao enca:L inha­
das para encineração.

ASSRI.\'IBLEIA. GERAL
ORDINARIA

.São convocados os senho­
res acionistas desta socieda­
de, a se reunirem em asse
bléia geral ordinária, às' 10.
horas, do dia 28 de- rnarço de
1'967� na sede social à rua

Enge'Ylheiro Niemeyer n° r:9,
ri.e�taiíí('{ddade, para delibera-

�'���!t:;:g;�n�IA .

-=- Aprovação do balan·­
ço geral. e contas do
exercício de 1966;

- Eleição dos rrle.i.rt­
bras da diretoria;

- Eleicão do conseL.o
fisca{;

- Assuntos diversos
de ihterêsse da so­
ciedade ..
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.•� � RUY MEYER �'i' � "�o ,.' -.'
" � 'Tabelião e Oficial do Registro. Civil-� í

� Escrituras, Hipotecas, Procurações, Reconhe- �.

�i c'irrre.n to de fir:rn.as, Autenticações, Contrates de 3
'� Compra e Venda e Locação, Casamentos, Regis- �i � .!

tros de Nascimentos e Obitos. -
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, nal de Aeronáutica e Espaçu
acreditam qu�' embora não S8

" -.B R. O"N z'E esclareça· o ca:::o do jncend�o
, da Apolo-'I, que cau�o"U a 'mor

,. .: C , te de 'tres a.�-t-rona1.ltas, tal a-

i.. '. . Veriâê.�s·e uma bem montada fundição de D cidente jam.ais 'voltará a se

V., bronzé ,e. esquadrias de ferro, ou aCDita-se sócio, -c repetir. ,

-1_ éom :dinheiro de preferência mecânico.

�.o
Subdiretor fl: AN_AE, Ro-
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." . , bev.t Seamadns, dlSS� a Com ,,-

';
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- ,�nforI:naçoes com o propnetano, Jose

I
�fio c}o Senadu encarreg8da

:_,
_'�ps_a;�,:�.).�..�a 'Miguel Couto, 278, em Joinville. do proQ,'ra.ma espacjal d?s E,:;-

,
.....

- .
.

I tados Unú'los OU8 o palS nao
;._ 31::110,: .,.

' Oc:::lO Oc:lO'" - JOc:rO�
r�a�izará vôos tripulados até

'; �, I Que se tenha a máxima ga-.
��

I
rantias_.de .segura;nça e êxito.

,U R ,G E NTE! 1,,; Escritório de adV---ocaC-----ia--"D-R.----AD-AU-TTO--"
----------.

URGENTE para colocação i CARLOS ADÁUTO VIEIRA

I I
advogado

Locaçf.lo e de.spejo - Desquites .,.- Inventários - Co-

;-'-�':' '1 "�. SOLDADOR ELÉTRICO (Cornpetente) (', branças de not'as promissórias, duplicatas ·e outros títu-

:
�
...

, E'.'inutil apresentar-se sem o requisito aci- } I lus de c-rédito - 'Questões sôbre terras - Mandados de
.' ":. �-

-

d d (�',�' i
.

SE'Q:'uranca ..

_ Cont�atos e distratos - Retific2,ção e aver-;"'.:

_ma,.�, ��s ,interessa os everão se apresentareIll bação n� 'Registro Civil'- N�tura1izáç§_Q - Defesas cri-
ni�:nidos "dos documentos' à firma: minais ._ H?"beas corpus - Questões de trabalho (re-

,

�. clamações; trab_?,lhistas acidentes e institutos) Consul-
.< IRM.rIOS BATISTA LTDA. � tas e pareceres -

Rua Quintino Bocaiuva, 36 1_1>__._: r

......u_a..._H-e-llT-i-q-u...,.e-1\i--I-e.._Y--e-r----2-0---J-O-in---v-i__ll_e s_'c
·

_

� 11:1�inhi!
_

Odontologia prevêntiva - FLUOR

I !� Rua Santa Catarina, 443 Joinville

I

AV.lSO

P charn-se à disposiç�o COS
,senhores acionistas os do­
'.cumentos a que se refere, o

art. 99, do decreto-:ei n°
2.627, de 26 de setembro ce
1940. "

.jninville, 13 de Fevereiro de
1967.
Bruno Brand - Diretor

Vice-Presidente
Werner "'\rViese -

Diretor Gerente

Senhores Acj.onistas.
Cun1.prindo às disposições legais e esta.tutárias dessa So­

ciedade, submeter.nos à apreciação de V. Sas. as contas relati­
Vas ao Exercício encerrado eUl 31 de outub!�o de 1966, represen-'
tadas no' B�lanço Geral, demunstração da conta de Lucros e

,

Perdas, bem como do parecer favorável dos melubros do Con-
" ,O Banco do Brasil canti - selho Fiscal. _

nuará autenticando os dO-, Para �tros e quaisquer escl::irec:mentos que forem ne-
cumentos, com

-

o padrão an- I
cessários, ,permanecemos 'inteirarnente ao dispur de V.Sas.

,tigo, até 31 de março, prazo
permitldo pela legislaç.c..o.
Até lá, as máquinas autenti':_
cadoras serao aãap�adas ao

nõvo, pa<;lrão monetário.
Em comum acôrdo com o

Banco do Brasil, o Banco
Central inicióu cam,panha Icom· filn'1 es,

..

sUdes}� -e car-

tazes, para esclarecer.·p pú- í DISPONÍVEL
blico sôbre�' o cruzeiro ·nôvo. J Caixa e Bancos .,

I REALIZAVEL A CURTO E
PRll\�E,IRAS CONFUSÕES LONGO PRAZO

I
Fretes e Títulos a Receber

Algumas confusões, estão Almoxarifado de Pecas .

ccorrendo quando pessoas Depósitos e Cauções
�

.

tentam pag'ar contas de
água, luz e tele forte COln IMOBILIZADO
cheques, ado�ando a nova i Móveis e Utensílios
n.omenclatura. Isto porque! M§.,quirias e Equipamentos
os caixas de bancos ai:::._da � VeicuJ.os ' .

não atentaram para a circu-
I Correção Monetária

lar nO 73 do Banco CeIl.;ral '

que determina sej:=:t:n .des-l! RESULTADO PENDENTE
prezadas as quantIas lnfe- Seguros a Vencer . . .

riores a um centavo, ou seja .

-

dez cru",:eiros antigos. Soma do Ativo . . .

Assim, ontem, foram regis·· •

COMPENSADO
-

.

trados desentendimentos en·-·

tre o público e os caÍ:í{as poiS
�stes exigiam que os contri-
.buintes arredondassem sem­

pre para mais as quantias,
alegando que terão prejuízos NÃO EXIGÍVEL
nos acertos de conta, se as­

sim' não agirem.

'cAl\'IPANHA

roudo da B rracba
cio da borracha vegetal. 1 de 500 milhões ali referido
No art go 47, parágrafo 20, seja aplicado nas despesas de

aft cro'u+s.e a redação de for- jnstalaç'ã,o da SuperlnL'en,_,.ên­
ma a que o crédito especial cia de Borracha.

I:.:.� II .... � .,"" ........

--------------------�-----------------------------------

PAULO' - AV.,IPIRANGA, 1187

e 200 apartamentos de 1.'" cate- _ TV (O��ional) e rádio para todos
goria. 16 andares em pleno centro. os aptos.

• Apartamentos voltados para o lado .e Salão de C"nvenções para ati:

silencioso da cidade. 60 pessoas
_ Serviço de estacionamento no - Cabeleireiro e t3�rbeirv • flo-

centro. ris'ta _ Bomboniere.
_ Treinado corpo de funcionários ---sõ'ít-.--"---:8.0ÔO ----

(esta é a maior fôrça do Nor- DIÁRIAS Casat Cr$ 24.()()()

nlanJie).. co m ca fé da mar.ha ore�l(·fast)

HOTEL �r�"'.IfI.IfAt4It1�J;" Seu conceito pessoal
V'''14UI� de serviço e c\)rt�Li�
SÃO PAULO - END. TEL. NORMANOIEOTEL.

TRANISpl0R'T'ADO,R�t\
'RODOTIGRE SIA.

InscrHa no Cadastru Ge:::al dos Con�ribu�nt8s
Ministério àa Fazenda sob na 84.685.320

do

RELATÓRIO DA DIRETORIA

. Joinville, 20 de dezembro de 1966.

A DiRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EI\1 31 DE OUTUBRO
DE lfl66

A T I V O

12 .169�_9Ü3

43.372.099
5.113.294
8.526.596 62.011.989

2.740.782
4"338.711

164.043.976
11.506 ..384 182.629.853

2.503.398

259.315. ] 56
100.000

SOMA GERAL 259.415.156

p' A S S I V O·

122.094.653 225.194.254

;XIGíVEL A CURTO PRAZo'
For:n�cedores e Correntistas
Sa'!.ár! os'., Gratificações, Impu.stos�
Provisões; FIT ...

�
.... � . " ... 34.120.902

7.200.619

26.920.283

Soma
COMPENSADO

259.315.156
100.0ÓO

do Passivo .....

SOMA GERAL 259.415.156

DEMONSTRACAo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
"Período de 1°-11-65 a 31-10-66

Despesas Administrativas.. Finance-:::;as, Gerais,
Cu.stos Operacionais .

pec:;p2sas Tributárias . . T •••••••

Out�as de�pesas, depr��c.iaG5.,d., provisõers. reserva

Legal e Saldo a disposiçáo da Assembléia .....

328.132.1:62
9 399.325

89.928.119

Soma do Débito 427.459.6ú6

CRÉDITO

Resultado das Operações Suciais .

Rendas Div�rsa.s
-

.

426_936.669
522.937

Soma do Crédito 427.459.606

BRUNO WALTFR J...1EHMANN - diretor
J"EONARDO TVRECK ......:..... diretor
NTNFO VALTERO KbNIG - Técnico enl

I
Contabilidade registrado sob nO 2.919 no CRC8C.

PARECER DO CONSELHO FISC_(L
, Os abaixo a.ssinados. membros efetivos do conse1ho fis­
cal da Transpur,tadora RODO'rIGRE S/A., tendo examinado
o relatório da diretoria o balanco Geral e 'a conta de Lucros e

Perdas, referentes ao exercício s�cial encerrado· a 31 de oublbro
de 1966, bem como tendo verificado os ducumentos' pertinent.es.
são de parecer Que traduzem a rea1idade e por' i�toJ dpvem ser

aprovados pela assemblé�a geral dos se�hores acionistas.

Jo5.nville, 29 de dezelnbro de 1966

DR. PAULO l\'111?DEIROS
DARCY S. CUBAS
EUGENIO G. ,DA LUZ

...:.,.I!I'.'II'.'.'.t•. r".. '.ln...,...n.ar....,....�...

ita Obra da Técnica Eletrônic3.,
o.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



LONDRINA - D.entro de ,boxe.s serão const·ruídos l:Jgo
alguns me�cs d.cverá, estar após o térm no ua pavimt...n­
cOlupletamente term nado o tação, bem como UHld oflcL.a
autódromo de LonClrina,., inI,- para, pr -Ine-ros reparos me­

dativa parLcular etc> hotelei- c�ni-cos e uma enfermarIa de

10 \Valc:t.emar Hauer que, em emergência, Tôda a S_Dal.:.�a.-

20 dias, construiu e já come- ção e rsquisltos usa_.os e:::.n

çou a. pavimentar três 'qullô- provas oLc'ais vai ser ::'ns�a·
metros de uma pista .automo.. lada també.m alí e, paI a .se

b'listica em ter.ras de s._.a correr, será necessár�o q'_-t:.
propriedade, loca..l.izada a se apresente a carteira �-Le

marGem da estrada que con-- IY!.otorista.

Fduz à Ib�porã. O autôdromo ,Será c'obrada uma quantl8.,
a�nda sem denominação o i- por hora, para a rnanuten-' .

CUEITIBA, 18 Walt2r K,r�- . APRONTO HOJE elal, dista mesnos de -4 qu - ção da p�sta além da taxa de

IIger, Lucas, Orlando e Duv d I
lômetros do centro da cida- inscricão, Mesmo antes do

for�m as gran?-�s figuras do Os coriLíbanos vão encerrar
de.' térfQ�iié? d.a_ obra t,co:nenta",e Na sExta-feira à tarde a D�-

trel.no do COrItlba, realizadl..) j seus tr€:nam�.ntcs v,sando o RE.TAS & CURVAS
da r::al zaçao, no 'Im do ón? IctÓr.la da Associação R8crea-

anteonten'l à' tarde no está<�ho : am 'stoso c.ontra o Cax a.s do-
- �o "Grande Prêm:o Londn-, t:va c Cultural Al1.tá t ca re-

PcJ�Etra ItáYa, q!J..ando Pax2l..- I rnlngo� hoje com novo tre�DO
A pista ,se inc',a com- unJa na·", com a participaç§o (. e I

c.::.-.pc'onou seus assoc�ados e

gualo comandou um coletivo' doe conjunto no estádio do Pa-
.reta de urn quilômetro, mã.r- escudeiras paranaense.:; e

I
a imprensa para um coque��l

de 70 m�nutos; mantendo a t lestra quando paragua:o pre-
g-en8do a rodovia, d.obra em paulistas. I peJa cabe tura de SLia 5'20"2

m�._::m:::1 foT!na.ção ate o- !inl I tende defínir a formação que
90 g:--aus, tem ma=s um seg- I pn5pria,pO's p::re�en:d a observar o c()mcça jogando e os reservas
menta de' reta e outra cur- a INTERÊSSE Chcg�lndo 80 local a repor-

comportan'lento de Nilson. qUe flc8J-ão na regrá III. I de "cotovelon, saindo e1'n I A construção' dêsse a:..1t-�· taS2D.."l de <iA Notíc'u Es;:or'-

�opes, Chiqu�.D_}'10 e Otavi- cnl CuriLba por volta das 18 1 unia descida que' terrnina eln ,'.�lrorTlo vem· ô�,'�a.ttando I tiva" foi reccpcionad:3. pel':)
nho, O Caxi?.s c:"legará sáb3C_O i outra curva fechada esta sô- J grande int:=rê.3se nos m8�os senho; Nei de Oliveira pre 'L

(B9r��:U�,��rF;?��O�i';;O� ;;:�c� ��ea�;j�d�d� :e;X�;��O�;_"A)L�= I ��� �"����"�i dec��tr��� I ����{;i���ue\�C�i�iX,�:�?cii�!= ,
!e;'�;e �o�;;��,oq��d������;

0r:iquinho. Lu�as � Nilson ções ef-- alojarnento na sede do I pelo hoteleiro naqueí� espa-.,: vens que pOSSUI car�o.propT::':') ; da:3 .übr(;. oS e Jnfnl'D'10U das rl8-

Lopes; Tiãu- Krügcr, \Valter e Alto da Glórla, co de tempo, voltando d8pOlS �. gosta. de bancar Ch120 LaL.- I V3S� lnsta]�s:oe� a S2:"em c:::>ns_

Otavinho. Os rese.�va.3 con� i O pr�sidcnte do AUl.érica de 1 para o com8ço do retão, I:ez aI. I tnlldas, _t'ICOU cOl..statado u

30,"'1, R.e:s, Celso, NÜ:e (Jo é .Jojnville, em contato

telefô-l'
.' . i _f2Eltrelaçams::lo existente e�_

Augusto) e Antero (Aleixo); nico mantido ontem com Lin-
' i tre c1?-pr�ç:::âoT c cmprcga'" .. o

Almir (F."L1za�,e .Orlando Ger- coln Hey sol�citou peImis_ão �-'mmmlt'll!lIImHuc:mmmmU:J.mHmiint:mmmum::Hmmmm:::Hmmmm:;Jt":: r c:a, C�<:t...: An�artic0. �[_lLiS�J:J.,
san, Dav_d, F.i.av.:o e GetÚJ=.o, I pa:a testar Ademar que está -= ':= ; p01S 1..,lJ etorys da r>mp esa c�-

,

..

'

_ "

I t��inando naq��le clUbe catól-. � l�\-f\;rPRE��AS REUNID Jl � I td � I �avam pre�.8��8..

S ao ac�ntcr.l_
TESTE r nense, num Jogo co;:-Üra o � ..L:J.l.'..l. 4� , .a0 .Á a� =

I
menta e LZ�Ia..:n uso 0a: na-

A presença" do ,juvenil Nilson Olímpico domingo .em Joinvi- ª . ." _. -

-... _, . § lavra a�ra�es o. 'senhur Gcr-

Lopes no t�me 'titular foi jus- ; 1e. '.
.

� .

Vlsando J;>roPOr?lOnar u.m,_ t .... ansporte, rapld? e segu- == mann Ku�� Frelss1cr, que

ti:yicada pelo técnico Para- i Respondendo uma consulta �
ro :nforrr:a que aC�l�a. desp-=tC;lOS para as se?U1ntec:. Jo- a: enalteceu o trabalho realiza-

gua;-o cog:lO seu de�.ejo� de', do presidente da FPF, sr. 30- � cayd�d!s ..ca�po AJ.�gre. S. Bento .do S'l�; H:o Neg�l,�hO § I do. . c

testar. taD:lbétn Os valores no- J sé Milani,. a respeito da pos- ª
RIO Neoro, M�f�a, .B_��mena�, Indala.l, _?:'l:mbo, CUrILb� ê I Em nome da Jmprer:-sa� j"�-

vos "da casa:' e ver o com- I sibilidade da promoção de == Papa?duva, l\1:.aJ?: V;.elr�. �res B�r�as�_s�? Ma�eus d? _S�J == I Jou o Sr. Ncrvªl Pere !Ta, DI-

portamento deles nos treinos UlTI jôgo do Intcrn.acicnal de -= C�nOln�a,s: Irll�eopo,ls�valo�s, Porto ·�nla�, ,-,3.
.

Vltor.l.a, C
COU10 time eOlnpleto e asshn Porto Alegre em nos""a Cap'- �. Port<? .ynIa?'i�·ltu�una, Jangada,,?, J::aqUlm, Ag�a Doc�, êE I,
com .xnelh?lrcs chances. I tal, o presidente, do Coritiba ª.

Uruzlcl, Olln,"a aft, u���ema, �tal?pol;,:' p.arag':!',açu, �HO�l- §
A� respeito do lançamento I -respondeu que ac@�tará a, == zo�t:: P�l�as, Renascença .. Rl.ncao, ...,_orcldo c.�vela�C:la, E

do jovem valor contra o Amé- trealização de dois encontros f;: :rvlarlO�ohs, Pat� Branco, Vl�o:lno, �?,l.ttana, Marme!elro, ::::

rica, Paragu�io disse que de- I um aqui e ,outro em� Porto g �ranclsco Beltrao, Lebo� Regls, Curlt1.ban�� Santa Ceci- ª
pende do treino de hoje a Alegre nas mesmas cond�çõ?s § 1I�, Ponte Alta. do N-?�te, Ponte Alta q.o SU�, Encruz: de ª
escala dO onze titular, po- s I financeira.s. O Conselho Deli- == HlO do Sul, LaJes,' H:rv·al V�lh�, ._Campo� Novos, Caplnzal, �
HOrlando é t:tular Se treinou berativo do Cor�tiba .convo- � Santa Helena, Jooara,. COn?Ordla. Catanduvas, Ponte Ser- =
ontem entre Os reservas fo' c.91l Os Conselhos, Adrnini�=- grada, CeI. Passos Mala, ·RIO da varge�, Palmares, Ma- §_
justamente para podermos i tra.tivo e. Fiscal para u�a § romba�, RanchO, Gra::�:, ��'J.tc bela '�lsta, Sa::lta .Ros�, ª
observar me�hor o comporta.- I reuniãO' conjunta . .no d:a \22 = Joa��b� L�zer�:"" �'-'.L.'" Tlhas-Pap,?,2,n Tangara, ,Pm�el- �

_

menta de 1'fl�son Lopes. No. dêste' mês, quando serão·' I '] a] recnlIilrti�ll'LMUffiTS L-UH Ctl1JUlçOeS
mesmo caso, es�é Antero, COTll I' prectado vários problélnas(:' r �

- O men"n-o MarIO R-On-eT

quem o treInador conversou. Glorioso inclusive a prete _

i •
filho de José e Nezità Sou

antes do coletivo, dizendo do
'

são do Pres'dente t}nco�
'��"'___--����__ _';"__ lM.L_'_��_e.nQ.'.'...."'""'----------�... d

Seu desejo em exper'mentar Hey em rC>R.li�a..r u�,a_çamp2
Chiquinho copJ,:-a o_ Çaxias. 'nha de sóCios.

. ...

_,:- .

von C'o I rl lcr z z i c Luís r l o ....

, 01 �l-n +� Zago�" 8 Boto, <J d�lcgoÇ;-;é
úl!··rn�) do Y1ir qo pU'deu pa ro o rriesrrro Coxias, por urn te.rrto Q zero,

O en�ont'ro se:r� TELEVISaONADO PC'L!) (:onol 6 do Pa,raná e a;:u-esentado as 2
. (�':,:s1f-a If.H"'de em C;urH'iba. "VValdir Ribeho repres ._mt�uó a ACEJ neste encorrt ro;

,8
QU<:lt;:-o encontros ape nr s

c'eterminad<)'3 para esta, tar­
d� com as a u tor dadcs Já e�­

ctc.d.a s pai á a Prime ra .b�v�­
E;§ 'J Extra de ProLs .í ona is
Ô0 Lí ga Jo�nv�llens8 de �ut.s­
b:Jl,
O encontro mais .rnpor t. ri ,

te s e r
á

travado no c.a rnp o .... o

Ca x ras, entre as as ,'emiaçe e s

do TIGRE vice-líder do cer­

tarne , e Estrêla da Vila B u ...

rn e r . O juiz será o s-enhor
Afon so Gançalves, a.ux i.l í

a.do

por Agum.a.Ldo Mí ra e I-,f_.rry

Sciller. O rcp--csentante c'" a
L.'ga .se:-á F.:.:.ss dônio B·en o

da Silva.
Na Rua 13u'J.ssú, o Grêmio

25 recepC1.Dlj_", r
á

o Flurrlincn­
S-=: do Tta'urri . atualmente em

30 lugar ria tabela d·8s p::;ntc.s
perdldcs F.c;::te cotejo ser

á

ar­

bitrado PO Claudiono de Sou­
za; auxLia Euclides Da.ve t e

o rrY'r::-s-,ntant8, Os rií GOln8s
de Ol've�l a.
O outro t e vceí r-o cr;l::-��--..:à J,

o <:Àvai' deslocar-se-á até' o

Aeroporto elo C'uba.tâo , par:1

Redator: JORGE ANTONIO DA $!LVA
�oti�icrista: LUrZ MAURO CORRtA

1 � �':�7 Feverei ro _de f967

rransierido n ligo f\'lnéri(ê) X Olhnpiro
T.:::,ndo em.vista o mau tc.rn ,

I Gr êrrrrr E�p')rUvo Ot írrrp í.co , das chuvas incessantes, rn a.í s da dat,a. un:cam<;:;nt? d'!. tral.�_

po .;:-e.nante em tôda a régião para acordarf Hl em adiar 9 Uln don�ingo sem fut..eb:Jl, e fe;:-ência ou não de ULn enc n­

a alta m�ntorla arne_lca;:.a prel'o para uma data a �e·�- o Anl.·ériea sem oportun da e tro do O�ímp co com o Tu f) l
houve' par ben'1. manter COll- des:ign?-qa:J ]:<.l!ílê�al:''á de�t3., fr r- de estrear �ua equip'e nes,-e de Gaspar, mar0ado para o

tE:to CO?'} 0.3 d"r:gente.s do D'1U, o 3_::)�nvilcn_:;;e, em virtu_ e ano. dia 22,
Por outro lado. sab� se que E a eouine "2'rená" de B'u ...

o C<,cas� Ademar" será re_iOJ..- menau virá. a
�

Joinvirí�e LO

vidó até o 'meio-dia de ho e. prin'1f.iro dorn ;ngo vago ql.:e
O Améríca irá á B"úrrfena-"'l 'Lv-er para apresentar-�e' elTI

na quarta -fe::ra QU ny ��padlJ nossa c�dade .

dependendO a 'co!lfi::rpàção

VITOR
,

VENDIDO
CURITIBA - O Primavera

Io:htem, soó as ordens ue Acir

Lfinzoll:i. t'reinou ,co_e�ivamen­
te, dura,nt? -90 rllIDutOS. encer_
rando os' preparativos 6.a
�elnana pa . .::-a o enco�'1tro de
amanhã contra o C'perário,
pelo Torn�io de Verão, hou­
ve preocupação na contagem
de tentos, com os jogad.ores
dand� tudo de si, agradando
inteiramsnte a direQã·::) técnL
ca.

lestrou com o p::-e idente
Eloy Falavinha sobre Cs jo­
ga.dores V.:.tor e CL.Jso que
continuam realizand.o L�s�e.> � '"

n,o Santos, D-sse o m'J.ioral S' 4.1 El\rtÍ' POVoC'Ol"'i ME�ES Otr�color que "Vitor terll 90, t,_..t1
.

1'.1. .� I,�..'

por cento de possibil da.:ies I
-

.'" ,

para ser contratado, pois o AUTODROMO LONDRINASantos já deixou de contra-
'

·

'. ': iI
_

�
,

ta.:::-· 'Brito .

e outro zagueiro
central, dando prefer�ncja ao

nO.3SO jogador. Qua.nto a CeL
so_ creio ·ser dif·icil a sua con

tratação pois existem mui­
tos jogadores da sua pos�ção
(volante) no plantel de VEa
Belmiro.

VITOR QUASE CERTO
Anós a prat:ca de ontenl

no Taboão, a reportagem pa-

CO'RITIBA TREINA - E

)(RUEGER MARCA TRÊS

PARA Fll..TROS

.�
Garantem-lhe ág!Ía pura, �ú�ntínca-\'
menté anti-micróbi,ca� de paladar, na­
tural e efeito recaleificànte como a

das melhores fontes naturais. -

..
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Il\IARINIIOf' VAI AS
I PRESSAS PARA. O
i
I

:1·:J loje

vista 8S dcsrs t.êrica , (�O 'L.,..

rno e os. déb 'tos e xí st.erite s
junto à errt.Iclad.c.-rrrarr er c o

futebol d� nossa cidade.
Antes da. efetivação d.es t.a

rodada r
a 7a dó rêturno; a

situação das equipes pela Ta.,
oe . a 0.0:; Pontos Perdidos é a

s:-.!:!u!nte:
'

Líder absoluto - A. A., Tu­
rv. com 7 pontos perdi':::" os: Iern 20 lugar SER, TIGRE,
com 8 pp; em 30 lugar - Av a

í
.

E" Plum·n�ns.� com 9; em t10
lugar, São Lu'z com 11. em

50 lugar Averrt.ureíro , com 16;
'O líder a.bso lu t.o do cer+arne f:n� 60 lugar Grêmio e Est::-êla

8 Assoc acâ.o At.lét'ca Tupy! com 18; em 7o'lugar Avaç-o
d.cv-.ria jogar contra o Alrri.> ! e Arsenal. com 23 e na u'aa_
.ran t e , �3S tal prél'o rrã o oi; terna", em 80 lugar, o Alrn i­
c!ctennjrado pcla L:ga .Jo

í
n- T rarrt.e, com 25 pontos p�rdi-

v .Ien s , d::: Futebol, tendo e rn dos.
.

.r10r co rn.ba t c ""0 Av
í

ac
ã

» crri I

JOgJ a ;�r ;rb'itn�!d� �o/ C_a-· I
.resd.irro dcs S:lntos, a.ux.Ií ado I

por Seba.sLào. F'i cnscri . O r-e ,

prcs.errtant.e será o s anno r

Horác;o Cerquc
í

ra .

o último enc�ntro c;:eterm:_
DDdo para esta tarde S'2Li
travado no Els t á.d vo "Wa de­
mar Ko ent.ojvp ", en-er c o São
Luiz e o Averit.ur e íro . O ju z

aera o s:-:nhor ArC2U Quirino:;
8 ux�lla do por Ma.rio e l Costa.
O' representante será Arrton o

BaLsta,

,

I

__ "

��Vamos repetir U

a pedidan de JoinviUe, pessoal ! ".'

a tumeeira da 1\ ·R.[.�.

f rcri � 8

CURITIBA - M'ar í rrho f::;i
ao Rio de Jane'ro, para a.t en.,
Geer um ch.amado de sua es .

posa, que na quarla·-fe:ru,
a.pós o coIe.t lvo . telefonou pa­
ra o Estádio Durival de Bri­
to, comunicando que um tio 3

f:]hos do tre'nador que jcga
no infanto-juvenil do Bo a­

fogo) estava com uma cr is e
de apcrrdeoj.e . Assim, j. or
volta de . 23,30 horas daque e

mesmo d
í

s
. Ma.i í.n.ho embar­

COu num ônibus e ro: para a

Guanabara de onde s órrrent e
voltará possivelmente na pró­
x:ma semana.

ODILON COMANDA

-!\ssim, Odilon Silva,'o auxi­
liar técnico do Ferroviá;;::-io,.
uma vez mais responderá pe_
la direção do planteI, até o

retôrno do treinador carioca.
A:'nda ontem comanp'ou cole­
tivo para qs craques coloca­
dos e hóje estàrá m'nistran­
do tre:no ind'vidual,

QUASE BONS

Três craques continuam r3-

.-cebendo cuidados especiais
do D2partamento Méd'ico do
clube: Gilo .. Mário Madureira
tão treinando individual e

e Ariel. Os dois ponte'ros es­

dentro de mais alguns dias
·estarão totalmente recupera­
do�.í equanto Ariel vai me­

lhorando gradativamente da
confusão

'

no pé esquerdo.

•

I
o Cori tibo, que no

movimentaç5o caxiense

•

RIO
T'od.aví a ,

o caso dos t·
ê

s n[.o
inspira maiores cu.td.vcto s e,

já ria próxima serrrarra deve­
rão estar Lnt.e i rarrrcrrt.e re.cu­

perados.

FOI ALUADO

Com a r-epen t.ína v va.g.crrr ("��.
Mar Infro par� o Rio de Jar.ei­
ro, f:cou adiada' a possibili­
dade de um acerto para a

afet'vação de um j ôgo=f.re
í

no

entre as equipes do Ferrov'á­
Tio e Coritiba. Como se re­

corda, o preparadro Colorado
convidou o time coxa-branca

para um .jôgo-trel·no, conve·r-­
.,r.;:.8ndo sôbre o assunto co�n

Paraguaio. O Coritiba hav;a,
colocado o time à d:sposiçB.o
e acredita-se. na próxima
esmana as eonvers,ac.:ões PQ­

'qerão se.r reiniciadf}s.

Disp�nsa' .

O América dispensou
.. na

t:::Jrde de ontem, ao atleta

Chiquinho, que na -oportuni­
dade aeertou ac:; cont'3.s com

o clube rubro da zona norte .

Nà mesma oportunidade. fL
cou aeer,taqa � �içe?ça de _15
dOas para Braullo Ir a Sao

Paulo, além de Hercílio que.
permanece.rá 3 meses em

Santos, para tratamento que
será executado pelo faculta­

tjvo dó Clube de Vila Belmi-
rO.

,mensalidade', e tômbolas rea ...

n.zaçias espo·ràdica.mente,
Queremos nos .... co�gr.atular

com o trabalho . espetacular
que vem r�al'zando a D�!reto­
ria da Associaç�o Recreativa
e Cultural Antártiéa, e agra­
decer à magnífica recepç�o
que nos foi oferecida.

CURITIBA - JUVEVI - PARANÁ

MARINGA 'Sérgio Soares
falando a reportagem afir­
mou que está ciente das divi­
das da entidade que irá pre,­
sidir (NCr$ 100'.000) e a.cha
qUe com a Colaboração dê
todos os maringaenses esses

deb:tos s�rão amortizados

paulatinam.en,te. Quanto no

pIa tLtel profissional concede'­
ra an:stia a todos atletas
punidos, Ou ra meta do

prc�jdente que. Foi eleito
do presidente que Foi eleíto
s.?rá a reab'litação dos qu

não esteja.m em boas condi­
�ões física.s e desligamento;
c.:.pos a contratação do novO

técnico, dos jogadores que
não i.uterç;;sam· ma:; s ao clu­
he�

reter Superintcndent dê'ste foi solicitado um orcamento.
diário, que brilhanteme·ltc à ALUFER, para a cobertura. I
saudou � là:l_!etoria da ARCA. I pabe-se que �. custo. tot81
Pela anflt:-rra, agrade�endo o I das obras devera aljroxlmar­
cO:i.TIparec�mento dos pres'2n- �'-se dos 40 milhões de cruzei­
tes, falou o senhor Flávio \ ros, sem contar 'a coberta da
B�nhke, sccretár':'o geral .� � auadra de basquete, e tal ver_

;?, 'adc� d8, A::S0cj aç�o ��C..lea_ll ba é levant�.da entre os asso-

t,:Lva 2 Cultural Antart ca. c�ados, .com uma peque.:-...a

�

Da sed e cons ta, � secreta- , _-=--_..--_,...
_

r -:-a, bar, ���rrascarl a, can'}:_:- j
I nn<:<, vest'arlos e instaluçõ si''''':.'I cGr.r:!Pletas paTa hOrrlE'ns e mu_ I i I
lhercs. Na L"'ente será com;;-lll fI tO. S P I rI' A I� � T OI 'truído, un'} gra;'ld e .� 8. rdin:'l, � 11 .-...-...._ 4JJ �_.' 1� ,

, qUe untec:p.'1.Y2_. a chegada 2'01li CIRURGIA - MEDICINA, - MATERNIDADE
pl"ly-gr til 017._

• _ IiiE na parte esportlva ser2�): �, L.:zrurgia Medicinal de Urgência - Oxinoterap1.a H08-

onst:nlÍdas duas canc�as (e 1 !; pitalar e a D07nicilio - Ress'asciiador -. Raios X -

b(l�ha, d8.� Cjua=s, uma

s::::rj.1 fi
Radioteravia - Raios Ultra--Violeta e Intra�Ver'melho

transformada em futuro u ó_ H - .Banco de Sangue':"'" Ortopedia e Traytma;plogia
)dmo. em quadra de bouio e fi

C01n ll-lesa Ortopédica de Albee-Comper ,- Secção de

f'naJmente� comp ponto alto J i Maternidade �orn Moderna 8_ala de Partos e Berçá-

d_oJs trabalbos, há ainda a {
rios - Estufa para Recé7n-Nascidos, .Qébeis �

construção da quadra para
'

Prematuros. \

Basquetebol, Volibol e Fute- "
O Hospital Está à Disposição dos S�nhqres Médicos

boI de Salão, para a qual já
- Tôda� Dependências - Fala a Língua Alemã.

./

AVE��DA JOÃO GUAL;SERTO� 1946.
'

TELEFONE: 4-1811 (COM R:e:DE INTERNA)

LUCAS

.� I?';:!:/!����C
CONFECÇÃO E CONSERVACÃOde PAINÉJS

EM TOIX) O ES_TArx:>

/2 Fenls-"'(:ít_, 'ÂIIsc!haJo � 6' �
..

fiia;'dal*:' l=o,;� 2J/-13
,

.�
.

� f=ujelÁNdpoLl� . �

.
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\
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<.:
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Express-o I

Massara,ud ubense
LInha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partid� '-de .Joinville às 9,15 - i4 e 15 horas;
.de· Massaranduba par� Blumenau. com par-

tida às 6,30 - 10;30 e 16,30 horas.­
Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372

I
Cao lado do Café Expresso)

I It..l''' �_.__!_._�'_'t. a_R R_R a_e ,. ,__�_.,___,_� !L.�'_. • •• • 'JL!t� • • • '\.1!.="��!L!..! p__' ,�_�_ _'_

SOARIES PEGA ,GREMIO
I)EVENDO 110 MILHõES

PROCOPIO NA CIDAD'E

Chegou a Maringá na últi­
�a terça-feira o ex-treinador
do Galo do Norte, Zezé Pro­

·copio, procopio veio em nq­
me do Cruzeiro de BelO' Ho­
rizonte para tratar da trar:s­
ferencia do quarto-zagueiro
Roderley patI'a o campeão" da
Taça Bras�l. Como se sabe o

clube de TostãO' desde o a­

ll'1istoso contra o São pau:o
de Londrina,. quando' Roder­
l�y defendeu a jaqueta do
tricolor londrínense, por en1.­

prestin'1o demonstrou intefres �

·�·c em· cantratar o referido
jogador. O preço pedido pelo
atestado liberatório do quar-'
1o-beq'Ie c de 60 m:l cruzciro.3
novos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HELIODORO LUIZ

A gente custa a aceitar res ign.a.dn.merrte o desapa­
rer-í rn errt.o de pessoas que, pelo seu trabalho, incansável.

permanente e despreendido en'1- favor da cultura, de .}lma
hora para outra nos faltem, as mais da.s r vêzes sem have­

rem completado a sua obra. .Exatamente porque nunca

estiveram p�radas, rri a.a sempre executando a.Igurria tare­

fa intelectual, nos pareciam imorríveis, pois, írnorta.í s serão

rH.�io que produziram.

fÃ·S·�����)�rr�assoui\
"

'F.,.t.i' • )I'L.lLJlLR JL.!.\' .'....A " ..................A.JL.IL...... _ ... '"
'

.L, A CHU7.A Cu::\TTINUA, E PAHA AT_,EGRAR o ESPí­

p.,ITO EE:;TO::JROO o CANO DE AGUA PRINCIPAL DA CIDA­

DE�, D}_:IXANDO-A SErve AGUA DURANTE 38 HORAS, O ria-

/ o'ócio foí o seguinLe, contado por quem viu: precisamente às 4

í�or ·:S 'e 45 rnmutos da rnadrugada do dia 16 de fevereiro deu um

estrundo feito crro ru e de lotação corn troleibus. Eln segu.rta a­

cuê-e ruído, u.e po.ror-oc.a e o desa.gua.r t.rerne'ndo , CaIU um jato
Isem, rn.eri -i:J._.a nenhur.a.a) de 2 metros de att.ur-a , Os paralelepípe­
CiO;:; f; o r;;;o"·bro forarn jog,&do� em ambos os passeios laterais, as

."�.�}..·IR�'L�;:"B:'"'}." anda.ra.rn rna.Ls rápidas do que riormaIrnerrte, e ficou
t�ld. ÍJ,íl'ac.o üe quase dois metros de diâmetro por metro e meio

de profundidade, correndo água e í.nurrda.n.do terrenos da vizi­

nhó..nça para susto dos rnor-a.dores . A catxa dágua da mra XV fi­

i(;OU va.z
í

a. erri menos de 45 minutus. Veio o prefeito com cara de

.,c:ono e "robe de chambre". Veio a Kombi dos bombeiros. Vie­

ram os vizinhos, Vieram os palpiteirus. Veio o SAMAE. E fi­

nalluente corrsegutr-arn desligar o registro. E ficamos todos sem

água, até 6a feira à tarde. A ...e.ga.rn alguns que o. trabalho foi por

dernais rnoroso, rrra.s não foi tanto assim. O que faltuu e 'o que
üüta é urna diretriz segura em trabalhos dessa espécie. Está cer­

to que o engenheiro r-esporrsá.vet não estivesse na cidade, -Mas en­

tão que tenha outro encarregado /que cornande os 'serviços, oorn

·precj,sê"o e eficácia, e rrã.o na base de "cada um com .uma pá jo­
gando pedregulhos prá ctrna e esperando que c.a.ísae.rn novamen­

te, enquanto não viesse a chuva para poderem parar" o Outro de­

talhe que ressaltuu em qtra.rit.os pudessem acompanhar o "cano"

foi uma cer t.a precariedade de equ rpa.rrierrt.o . Talvez com o tem­

po e em vista dessas emergências a falta. seja sa.na.da . Un1. dos

pontos positivos que fícara.rn evidentes com o acidente foi, sem

dúvida, o fato de que a instituição do SAMAE e a _reformulação
-tutal da rêde de água em Joinville foi uma necessidade impror­
rogável, pois não podemos ficar adstritos a um único canõ ali­

luentadm..

4 da água.
AINDA EM GRANDE EVJDí!:NCIA E CONFpSAO O NCr$

_/ (Cruzeiro NJvo}, tendo-se que ter rrruãt.o cuidado na re�ep�ã� de

notas fiscais, sob pena de 1;)agar mais do que o devid<:!, pri�dpal­
me-n!e quandn não se pàga.. à vista As cédulas do cru�eiro nôvo

sairã{l! s;e� efi�f.e.q de figur'-:J.. s histórica.'s e com t.a.rrraarb.os intefra­
menfe qiferentes das atuais ern circulação .. No verso das notas

ba:vef>á a p.ema.s o barrete fcigio da República (o chapeuzinho da

Eevo!ução Frances�" simbolizando a, democracia.- ab, o Marp,­

chal Castelo Branco é mesmo um gozador), e no anversQ, moti­
vos d� economia nacional, COUIO a extração de petróleo e carvãp
e o cultivo do c"lfé. As moedas até 5 centavos 'serão cunhad,:t.s
(pela Casa da Moeda) em aço inoxidável; de 10 até 20 centavoS
eU1. cupro-níquel; e de 50 centavos até 1 cruzeiro nqvo em. níquel
pU.TO, Os desenhos serão de autoria. de Aloysio Magalhães, autor
do símbolo do 40 centenário do Rio de ..Janeiro. A respeito ainda .

do cru.ze�ro nôvo devemos dizer que o Marechal Costa. e Silva, ao
b.. do dos encargos de alta indagacão que lhe pesarão sóbré 'Os­
onlbros; tem a gran�e responsabilida,de da manuten,ção da poli­
tica econô:mic:l, e financeira como até agora vinha- sendo con(Ju­
zida, sob pena de malôgro total do NCr$, e, portanto, de' .uma:
ca.tástrofe de proporções inhnagináveis. O assunto é sério, �ris-
simo� pois envolve a npssa �stabiIidade futura.

'

TAMBÉM NóVO, PARA DURAR 3 ANOS' FOI DECRE­
TADO O SALARIO"lVIíNIMO CUJOS NíVEIS VIGORARÃO A­
PARTIR QE )-.0 DE MARÇO�VINDOURO. O máximo vIgente no

país será de NCr$ 105,00, e en� Santa Catarina (19"3. Região), a

1 a Sub-Região (Municípios de Florianópolis, Elumenau, f Brus­
que, Campos Novos, Concórdia, Criciuma, Gaspar, Ilhota Itajaí;
Joaçaba, JOINVILLE, Lajes, Lauru Miller,' Orleães, Tubarão e

Urussanga) - NCr$ 95,63 e nos, demais municípios é de NOr:$ �.
82,50. Talvez a publicação náo esteja bem certa, pois é de estra-:.
:r.tha� que tenham sido omitidos municípios como Jaraguá do� SuL

- � .... " --

Rio do Sul, Parto União, para citar alguns dos NCr$ 95,63. Se a . ------.----�-
-------------.---

tabe�a, �ntretanto, estiver certa, aí cabe uma pergunta:'u que é GOV'
,......_

RNO S'OCORR"E'c,ue fizeram as �árias coplissões que andaram por aí fazendo le-' E
-

"

'\ &,ntamentos? E outra: se aqui houve erros, ou digan"los melhor . "�' _
'� ., '

"
..

� aqui houve tratamento tão diverso para mun,icíp:os com a�'" .

/ -

-

:::ne2masy conc:içõ2s, n� r:estv do Brasil não terá sido a �es:n:ta co�... ZONAS- A'TINGIDA'S[�3,? E aI entao o "mlll mo" - com reflexos tão decisivos 'na po- ..

.
' .

_

- ,'.
.

litic3. e.)�onómico-financeira do Brasil e no' se:u arcabouço jurídi': -.4

-

•

-:o-,�oci3.l. -�não. deveria, nu �ínimo, ser melhor'estr�turado, ser 'PEL'AS" ENCHEN'TIEISr!lalS bem planejado e adequaCio? .'
..

..

�
_

.�
....

,
_

.' '. '; ......A
,

�
� -

-

"'-,

E' o caso do professor C�r­
los d.a custa l-'el."ê ...ra , �u,,:; ":'0-
ririec, como o "Sl;U" r;;::..l.'e_ra

da l:Hblloteca.
- Mas eu queri.a levar os

Iívros pra ca6a, �OC4.0 .L. au. o.
- :F'o.La com o !ose..l." P,.. .)4e.Lrê:i

Êle �empr�sta - respond ....a­

file o J.l:". Fui lá e faJ.e .. , IILe c

tticabulado oorn o "seu' .1;"'\:...-

reira "

SOlícito, como sempre o fo

e ser:ª,. rrre.srrio quando d.e

uma feita, d.ív ergtrrros por
quc-st.ões de b.bliote�onom_a,
rrrarid.ava buscar o 1 V10 e erri ,

pres tava, sem síque ,: t.oma.r

qualq\J.,er a.pcmt.arn.eru.o..
..

Isto entretanto, não era

I pa;-a todos, senão para
.

unI

grupo orn, quem coBfla:v a>

s- porque sabia que utilizava_as
obras, não para decoraçao
mas pala enrIquecimento es ,

piritu�1. ..

, Acostume- 'me a.qu.cle 1::0_
roem cairno ilhanà, a quem,
de' quando em vez, procurava
par.à tirali"" dúvidas sôbre li s­

t6ria, Francês ou Portugu3s.
matéri�s em que, ap -s�r d?

,

'seu áutodidatismo, era �es­
tre consumado, com pl0Jeção
'na�; ..onal e internacional.
: N;lS n_".qs&fl'& cP1'!ver,3�s, em

uni grupo de que faz ,a part�
t"T!'hém o seu filho Cadc s

(pIá nós Q uCÇ>sta ?ere�ra",
'que" �p.-p.,m�vaIl?-Os com sota­

dile luso), fui toman9-o co­

nh0cim�ntp d"� extraordi..p.árj�
pe,rsonãl�da,p.e do díretor da

Bibl:otcca Públlca que, p�ra
aprender H stõria, t.irxha
ap rerrd.i.do antes F'r.an.cês ,

li

rrn de tI a.du.z i r Salnt-H_laü e

c'u.j a.s obras rave Iava.rn rnu.lco
sôbre a colon zação do Bla, .. i.

t� cuj a tradução é um
-

rno c.é co

de f: d.e.l í.cí.a'd.e escr ta erri L r, -

g'ua.gern de fazer invej a ao

LViacnado de AS.3is.

!fá pouco, em C'ur í t.Jba., por
acaso. cau-n'l,e às mãos o l�-

..

vro de Osvvaldo R. Cab ai
UTerra da L_berdade", O pre­
fácio, Lrmado por Ca los c.a

Coata
-

Fere�ra, r-e-ve lott vrn e

nrria outra faceta dê�e. Escr-­
to em uma épOca em que o

rrazã-f'a.scnsrrio ainda dom�na­
va neste prefácio,

ê le: corrví.c.,
ta é vigorosamente, r rofHga
aquêles r e; mes e aponta pa ,

r-a a vitória cert.a dos a.l ades
Infelizm�nte, na stra te- ra

erri pq,l1ta Ca.t.a.r-irra., era c 0-

nriccí do por bem pau' os ,

Q1..J.iça por sua proverb a l
;--y)'cdést.?a Ql'·�q, porque s»

ago-ra Santa catarina c"e.sp r �
!-a çultur�1Il1�nte, ap3·'ar- dos
:Yra ndes valôres aue seml:)l e

� glor:f'caram -dê'3de Cruz e

Souza a L;nd01fo Rello
» Não auis deixar de rres'ar
hàrp�n�gf'm aos qu�. P?lo .seu
exemplo de uma vida ded'c'l-

',,_10 nfín �n �cúmul'") de rique-

I
za':>. mas de con:M,ec"mentns
p3ra sí e pal�a os outres, ti­
veram em Carlos' da

.

Cqs4 a
, P.qreira um representante no_

táveL

t!S,T� A. VE�DA �,M TOpAS AS BANCAS
,

DE ·fL-ORIANOPOLIS

,'Ã,PROBLE,MATICA ATUA� pA SOCIEDADE .••

(Con.tinuaçãg da .la p4g). pàrassem, mesmo
�

quançlQ - o

tpªh€ltijli��çl.e d_o l�r" e
�

�
,

segu- ��nsa�o �caba p.or transfor­

f�nç� d� felicidade -90njugaJ. "fllar .. s� atividade numa - agi­
�la é <) c'entro de tudo. O p'on- ;:;ação inútil;- achar-se-'iam 'g,ul-

o

�o' q.e convergênpia de
-

tÔçla's às, padas se tirassem uni .pouco de
. queixas e problemas, que

-

exi':" '

tempe paar certo recolhimento
:;Jem· respostas prontas' e' solu:' JU' simplesmente um cochilo,
ções �qeql!-adas. ,cpmo se os mom.€ntos que to­
__ Fiscaliza os serviços verifi- mam para sí lneSn'las não fôs­
ca

o
a ,

..ord'!.m e a limpeza dps sem sempre consagrados _ afi­

c9rnI?art:lmentos, trata dqs' fi- Ifal' de contas, aos que vivem
lp.os e os acompa;nha erp. seus ao seu redor". (COlno Educar
'Qr'inquedo.s e estudos e cuida d� ?ais e Filhos ..

- pag'. 136, 4°

cr�a:r, par,a'- seu marido o ambi- ediçã,o 1965).- ,

ente de repouso e paz d� que' Só assin1.� ciente a ç mulher
êle' necessita.' 'Nada, porém. das responsabilidades de edu­
justifica que _se descuide q.e si càdora de seus_ fi..lhos, e amiga
mes'ma; porque, a!�m Çl.)i mãe, e ,companheira de seu marido
qe .�pôsa, de, dona de casa, é e conscieflte do- papeI relevan-
também muÍher .. ImpP?,-se-lhe te que de.sempenha na socie­
(> dever de bem apre�"entar-se _dade"a que pertenc,e

_

e preser­
a qua.lquer hora .. do dia; �em vando a sua vida interior, só
lu"o nem ostêntação, .. porém, assim poderá sentir-se p]eng,­
yestiqa e t�ataàa � de acp:í.�dQ men"t:e. simbolizando com a sua

CQn1. as posses e a posição profunda maturidade; a n�ae

cial do mariqo�
- ..

. ..forte do, Evangelho.
.

N�m é. hvm que � mulh�r- se- A M&.e que ,pratica o amur

dediq\1e de tal forma
..

a seus a.- gratuito sem esperar compen. ..

fazeres diários que ,não lhe so- sações;
bre tempo para o descanso e a

.

A Mãe que di:Lige o egocen­
meditaçãO' que ela requer e trismo da criança à oblati�i-
12recisa, pois. dela depende o 'dade do adulto; a Mãe que en­

equilíb.rio do lar, e por essa ra- sina a dividir, a servir, a com­

zão mesmo, há de, ter momên- padecer-se, a empatizar; a

tos d� lazer e sossêgp, tãu ne- Mãe que deve. compréende,
cessários à manutenção da �stimula e va�oriza; a Mãe que
harIllonia ent�e todÇ>s os :p1em- consegeu com o seu sorriso "em
bras dflqu�la pequena socieda- plantão permanente", formar
de que gravita ao redor àe sL em seu lar u espírito de famí-
É Ç> que nos ensinam ps mais lia geI}uíno, espontâneo, ônde

respeitáveis educadores atuais. o marido exerce sua autorida-
"'S-erão pm�c3.!3 mães qe fa- á� de chefe de família; a Mãe

r.pília - .escreVe André Berge - que possui i:q.tensa alegria de

que se ubrigam a usufruir um viver, serenidade e respeito à
repouso indispensável para seu personalidade de cada um, é

equilíbrio é, por conseguinte,. tão somente a luz que ilum:na

I para o equilíbrio de todos os o caminho de seus filhos.­

que dependem delas! Achar-se

,iam sem dú:"�ida culpadas, se (Escola de Pais)

RIO, �18 '(UP:'�) - 9 -Minis­
tro da' Fazenda, colocou �, _ à

_-'�.�PÓ5i,çãÓ do' Min:'stério dos

Q'rga,nisR:l0;s. R::gi-onais -a ver­

'ba de um milhão ue cruzel:"­
.. to� àntlgÇJs como �pT !meira
parcela de;> créditQ extraord>
nario de 11 bilhões sol cita­
do- I?elo M'n:stlo João Gon­

çalvés de' Souza para aten,::er

à..�: desp�s'as COln_ a· assistên­
ç1a e-r�cuper,açãQ d� vítim�s
,Çias recente'3_ �nchentes- nas

i'��g:�es dO -�7tado .

do
...
RjO .'

"';"'''''''''' com len�s-,
��,� que nao,'O� seveem

Largamente usadas nos centros mais avançflçlos, as lente�___!!!:_
contacto são emprega'!_as para corrigir miopias, e hipe_r_metropias
efn crianças. ;ovens e úe-lhos. ......)

Est8./b moderníssimas lentes de contacto aperleiçoa,m � visão .. e <

podem "er feitas variadas .cõres,' pz'otegendo olhos

Consulte seu n-:édico oculista ou vi�ite-nos

-15'-. CmhACTO- LENTES�BOA>VISTA
sob direçê1.."o de médfeo 9fhilrn<?IO�-iS.ta�

Rua' 9 de Março, 337 - 1°
...and.- s. 210 - Tel.-3756

_J O I N V I L LE SANTA CATARLNA

A CAMINHO, DA PAZ
(Continuação da 2a pág. ·sua conduta durante sua

vida inteira, a bem de uma
. minoria cuntr�lB:nte, i:l)te­
ressada no belicismo. E ,a­

qui estão incluídos os gru-­
pós econômicos.-- privados
ou estatais,' que fabricam
a rmas cada vez maiS ter­
ríveis, verdadeiros mani-

.. puladores da desgraça hu­
mana. 1tstes, escudando­
se em falsas premissas de
paz,.. desenvolvem em s.eus

secretos laboratórios e 'ofi::
cinas as máquinas de e'f­
ter'mínio', ao mesmo tem­
po em que fomentam lu­
tas reg�onais que dema!l­
dem tais armas.
Essa conduta IU.onstruo-·

,c::a.. do home'm demonstra,
às claras, que preserva
sempre - :mais vivas suas·

heranças atávicas:
Diante dessa situacão,

concluimoc::; Que só l.) mila­
P're da vontade qivina po­
derá afastar o homem' do

belicismo, trazendo-o para
a paz.

Quem duvidar que leia o

Prof. Nelson Hungria ...

depois do ano 2.000, após a

guer'ra atôrnica.
_

Não (creio que Manches-
ter ou Sallinger possam'
trazer n�uitas nuvidades
com suas obras sôbre a

morte, de .John F. Kenne­

dy. iI!: óbvio que nuu1.. mun­
do armamentista o

�, ho­
minis lupas" cont�nuará
tl�agando o manso cordei-

..

,

roo

O homem morlerno pude
'falar contra a guerra, pó­
de éscrever contra a guer­
ra, n�as não pode agir
contra â guerra. ·Se o fizer
a"',sinará a própria sen­
tença, de mo�te. Foi o que
aconteceu com Kennedy.
Parece-nos, pois muito

afastadu a hipótese de
uma pRZ duradoura, por­
oue BS mliauinr;"c::; contro­
ladol?fts Oq,

-

v�ntad� hn­
mana introJetam no 8ub­
conc::ciente do homem,
dt=>sde o início da forma­

ção de seu caráter .. ae:; im­

pos�ções que determinan�

nados �no Hospital Gstúlio
Vargas� Os" trabf!.lhadorE.S
pertencem à· ela .'V Me,tcopo­
l:tana, que du..rante' os tem­

porals do, janeIro teve um de
'�ous an'-:llnD8m,e·ntos destruí-
dos nq Rio-São Paulo.

s ruídois
s

cocar ,

GRUPO LEVANTARÁ

BARRA -MANSA; 18 (UFI)
- Foi instalqdo nesta c'dade

grupo de trabalho incumbido
de ,proceder o devan+amen"' o

dos dan03 causados peJa re­

cente �tromba à.água
_

�ero"ui('a
de, inupdações sem prec'?den­
t'0c<'''Í1.este inunicíp·o. O grupo
p- -formano n(),� técnico� do
M;nist�r-�-o 'da Faze:rna Saúce
� V)acão p, r�uresentant�s ro
govêrnó flum·p�n.:C'P O 1e­
�T",nt?."'YH�nto será feito· em
dois' diàs.

,

Imagine agora com 52 HP.·
sendo um c?rro de linhas
esportivas, � seu estilo se antecipa
ao tempo ...

.. Continua fazendo moda ...
em vez de segui-Ia:

Êle agora se chama
Karmann Gt)ra 1.500, mas continua
com tudo aquilo que tornou

.

o Karmann Ghia um dos
carros· mai� desejados do mundo ..
Tudo aquilo ... e mais

,

grrrrrrrrr�rrr.
'Já imaginou?
Então faça-no_? uma visita.

mais depressa ...

Imagine o nôvo Karmann Ghia
com outros aperfeiçoamentos.
Comutador de luzes alta e baixa

n'a alavanca do pisca-pisca,
com tecla ,para sinalização
de luz alta nas ultrapassagens
ou cruzamentos.
Acelerador progressivo,

que proporciona respostas mais
rápid�s' do motor.,

. O que .. v. não deve. imagiD-ar,
é modificação no desenhO.

O Karmann: Ghia, continua

Imagine:
16 HP a mais.
O Karmann Ghia agora

tem mais metor.
Um .. motor que respondE? ,mais

rápido quando v. acelera.
'

E que também tem maior
flexíbilidàde.

.

Cada marcha rende mais, assim
v. precisa trocá-Ias m�nos.

.

Imagine o nôvo" Karmann Ghia,
numa estrada.

..

'

"

.

As paisagens·:·��turalme�te
vão passar um pôúqui,nho :,' L

S/A .LEPPER
"REVEt.-.tDEDORES AUTORIZADOS

R��a, �r. João CoUn, 2 ..300 Fones 3971 a 3975

.----------------------------------�--------

póia�
•

em
[OSIU
Jogos

RLO, 18 (TranspreS$)l> ,Not,ícias procedentes c-t� SECRETARIOS TAIVIB:ÉI\i1

Araxá, di,vulgaq.�s' no Rio, =d-ão
-

conta' 'de que o Mar�chal,l '
'

Cnsta- e Silva afirmou- naquela 'cidade q'ue é a favor da
E,' HORIZONTE, 18 (Traí�s:"

press) - O Secretário de Se-
legalização do jôgõ em circ'unstâncias -espeCiais e 'em _épo- gurança de Minas Gerais, Jua-
eas determinadas. Na' oportu�idade le�rou o Presidente

I

quim Ferreira Gonçalves, di.s­

eleito que em 'àlguns países como
..Uruguai e Argentina êle ! se que e favorável à oficializa­

constatou a extraordinária organização doo J'ôgo ..Ressalvou,
ç�o do jôgo do bicho e jogos
d,e azar, que tanto trabalho

entretanto, Cost� e Silva, que p proble.ma da regúlamenta- -dão à polícia, pois passarian� a

ç..ão do jôgo não o preocupará nos- planos do Govêrno, por- ser funte de renda do Govêr­

qUE" há vários outros mais ilnp=ortantes .. As afirmações de ,no.-

Costa e Silva rpr�m feitas apqs sua visita a tôdas as de1- I OPI�IAO PESSOAL
pendênciàs do Grande Hotel'Ar�xá,. em compan�ia do Go­

vernador ISfael P!p.heirp, que )he ,dl§�e. ter sido Q jôgo, an�

tigamente, uma das fontes de"renda de·Minas.

a

(ii. O
I Pública da Guanabara i?ici.ou
'movin'lento que nãó é' dd ......00-

1 vêrno do Estado, o Governàdor
Negrão de Lima àcentuou ser

'contráriu à regulamentação_ do

I jogo de azar o A Secretaria de
I Segurança, por outro lado, in­

I formou que o Chefe do ,Execu-:-
tivo Carioca estaria disposto
a substituir o Gal. Dariu Coe­
lho, por não ter gostado" da
,jnsinuação' do Secretario, de
que fôra indicado para o cqr­

go, por determinação do Mal.
Custa � Silva.

P. ALEGRE, 18 (UPI) - O
Secretário de Segurança. do
Rio Grande do Sul, Gal. Ibá
Ilha Moreira, "manifestou-se
favorável à liberação do jôgo".
a!3sin�}ando porén� que está é
.sua opin ão pessual, pois des­
conhece as condições em que
estão sendo feitos os estudos
para a liberação dos jogos no

País, -

TE.RCEIRO PARTIDO

RIO; 18 (Transpress) - In­
formou-se hoj e que a comissão
executiva que se encarrega!"á

. da estruturaçãó do terceiro I

partido preconizado peia "freu
te amplaH, será anunc'ada até

: Ó pró:({lmo dfa . primeiro de

I março. Os prun1.otor�s do mo­

vimento anunciam que a lnl­

I ciativa já conta com' o apoio e­

I
fetivo "'de seis senadores' e qua­

I renta deputad,?s federais.

Previdênçia· Social
, ,'. 1\.. CARLOS BRITTO

LEMERETE: �stá em vi-' I riqos a contar -de 22,;..11,1966,
gor desde o dia 22 de no- I não- será mais devido o paga­
vembro de 1966, o D'eCJ;eto-lei mento em dôb:ro do aux�lio­
nO 66, que além de tratar de natalidade, o qual será fixa­
assunt.os referentes à Arre- ,do em UIn salário-mínimo
cadação� Expedição de- cer- me�êal de adulto, vigente na
tificados (certidões :p.egat.i - loc_a_lidade de trabalho" do
vas) e Segurados facultati-" segura:do.
vos, estabelece que a> partir Com relação a óbitos acor­

de 22,.11.1966, os auxí1ios- ridos a contar de 22,.11'.1966,
doenças que vierem a· 'cpm- será devida indenização. das ','� pletar 24 (vinte e quatro) âespesas efetivamente reali-

}- mêses de duração não seFão �ada�, até o máximo corres-
II convertidos em aposenfado-' pándente a dois salários-mí-
1

ria por invalidez, ficando ll'imos de adulto vigentes no .

mantidos, portanto, como local de tra�alho, c}.ljO paga- I
auxílio-doença ,com base na menta' deverá ser efetuado NOVA YORK (UFI) - O
conclusão médico-pericial ao Executor do entêrro, Dr. Edmund KleIn, dermato-
dos exames realizados nos A indenização correspon- 10giE'ta do Instituto Ruswell
respectivos limites. derá ao valor máximo dos. Park, disse ontem que se tor-
Os segurados aposentados salários-mínimos vigentes na urna realidade a cura do

por invalidez com 55 (cin:.. na localidade
.

do entêITo, .câncer c.ia pele através de
quenta e cinco) anos- ou q�ando o executor f5r DE- pouco mais qe cinco medica­
mais de idade, ficam dis':' pgNDENTE do segura fale- nientos, que estão sendo es­

pensados da comprovação cido. tudados e utilizados. com êxi­
de inc-apacidade.' A assistência médic..a será to em 22 outras instituicões
Nos --casos de requerimen- . prestada aos benefteiários médicas. Acrescentou que

�

a

tos apresentados a contar de ind�pendentes do cumpri- cura o:3orre sel'n deixar cica­
�2 ,II. 6'6, inclusive,. aléul da menta do prazo de carê'ricia, trizes, ou com uma cicatr�z

aplicação das dem'ais 'condl- de acôrdo éom' as normas muito leve, do tipo que pode­
ções· vigentes, para a

..

con- en vigor. .

ria -resultar da aplicação de ra

cessão de apo�entadoria por É obrigatéria tambén'1. in- ias X ou da intervenção cirúr­
telnpo de s�rvlço, será exigi- dependente do cumprimen- gica.
do o cUplprimento do perío- , to do prazo de carência, à Entre os cancero1ogistas, o

do de carência de 60 (ses-! assjstência à· maternidade, termo "cura" significa o de­
senta) contribuições �en-.l

na forma permitida pelas saparecimento completu do
sais. condições da 10cali<1ade em câncer por um periodo míni-
Nos casos de partos ücor- que a ges.tante residir. mo de cinco anos, Segundo o

NEGRÃO CONTRA
RIO, 18 CUPI), - Dizendo

que u ,Secretário de Segurança

KD PELE'
,(JURA

i dr. Kle
..

·n a sociedaqe médi­
ca do EstadQ de Nova Iorque
cons'eg"LlÍu exito no tratamen­
..tu de trezentos enfermos, rea­

lizado há mais de cinco anos

Klein afirmou também que
�

o

significado de tais tratamen­
tos ultrapassa a eliminação do
cânc-er da pele em muitos ca�
sos, de vez que fortalece as

I e�perf!,nças na descoberta de
outros produtos quimicos' pa­

I
ra curar tipus in ternos de cân

I
cer, ,

Kle'n afinTIou também que

1 os melhores resultados, cm:n
! média de cura entre P5 e 98

I
por cento,' foram obtidos nos

cânceres . superficiais ba.sais O1l
e _çélulas escamosas e em que
ratoses solares.

����������"""__"���MD�""�����"�"I*"GMIM��__�""�MG�����"�aM�����....������..����.a'���&�.�t�.�l�.�t.�1."t.a�'G.",�.�,�••t�.�'."'.1M1�����..���������--���....�------�����.

(�ONTRôLE AUTOMÁTICO, ALTA SENSIBILIDADE, MODERNO COM TELA RAYBAM E O QUE LHE APRESENTA O NôVO TE-

LEVISOR SEMP ALVORADA. VÁ CONH,ECE�LO ·EM HE,RMES lVIACEDO' S/A. AS LO'JAS Fr\MOHAS DA CIDADE!
�
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- enenles e Sargentos E I icam
jeslosa Sede' Soc'ial m Joio iUe

A Soberba Construcão, da rU'a ilustres predecessores já pos-! forma, não pode parar. E pa-

Per'n,arnbuco Esta' eM" Fase de Conc'lus,Q-o' suimos um patrimônio de va- Ira esta ll!t� convocamos Tq-
,

'

, lar aubst.a.ncrat . Queremos des-

f
DOS os SaCIaS para que se ir-

tacar dois nomes. Os ex Sgts, rnã.riern corrosco e ombru a orn-

hOje 11If? tenentes RIl! bro conduzamos" a. nossa so-.
SCHAAF e JOÃO LOPES que' ciedade a um progresso cada
com rrruí to suor e sacrifício vez maior .

conseguiram angar:ar fundos ' Sabemos, caros sócios, que
para adquirir êste terreno' e rr-a.rrde foi o vo.sso apôio as

inaugurar a .eé.de provisória de diretorias passadas. Este mes­
ma.cíerr-a , que ainda se encon- mo apôio ou talvez maior esta
tira atrás dêste pl·édio. Depuis àiretoria espera de vós. \Con�o
vieram muitos outros: Ex Sgt «a.bers uma' sociedade rrã.o é
hoie também 1° Ten R/I constituída apenas da direto­
'GERVASIO E SUA DIRETO- 'ia. Como dissemos atrás "A
RIA que economizando todo' o f.amília é a célula mater da
dinheiro' possível, a:pgariaram
fundos, para pagar a pr�meira
prestação da r:fa que fizemos

,giu há rrruí tos e rrrutt.os milê- rra ocasião. Ex Sgt, hoje igual­
ritos, quando o Supremo Se- rn.errto 1° Ten R/i DR-EFAHL

A constatação do a.dia.rrta.do nhor çlo t;Jniverso. Nosso Se- e sua direturia que começaram
das obras -da sede em aprêço, rrrror- e Deus, falou: "NãO' é a construção de nossa sede

Visitou a nossa rédação na manhã de ontem, .a.pre-.
t.í verrros por ocasião da posse li bom que o homem esteja "só; definitiva. 1° Sgt HÉ�/IO -e

sentando as suas despedidas, visto que rros pr óxtrn
ó

s d
í

a.s
'
festiva' da novqauediretoda da a-

'

façamo-lhe um adjutório se- sua diretoria que deram, conti-
gremiação, está assim melhante a êle". E; assim Srs., riuidade a obra. Todos' os co-

. deixará Joinvílle, o Padre Aloísio a'elmann, o'p'or t.untda.de constituída:- Juvenal Per�ira,', surgiu a rrru lfrer e a primeira mandantes do 13° BC que sem­

I em que t.ra.nsrrrí.t.íu à reportagem, mensagem de -\agradeci- ,president�; Fredulino Scholze. :c::-ociedade humana, A' FAMí- pre nos prestigiaram' não só

11'1
-m errt.os �a seus amigos, va.aa.da nos seguintes t.ê rrn.os : I

vice':"presidente; Amilton '8. LIA. Est"a soc teda.de ,que +errr- com apôro moral, mas, tam-

sadios. ' Braga, secretário geral; TiInó- bora tenha pa.ssa.do os anos', -0.3 bém, material. E muitos -au-

A politicalha, a malária dos povos de moralida- I· ,- d·:t
.' ' teo Prado da Rosa, 1° secretá- séculos e os milênios; cada vez tros que aqui nãu citarelTIOS

I: 'Nao pO,_la aelxar, de um Devo-o às' profe,s::::-oras dos gru- rio; Evaldo Martim Junkes, 2°� torna-se' mais reaL mais pa- verbalmente, ún',ca e exclusi-�

de estragada:". I,
modo' ou 'outro, de externar o pÓ-5 esculare.s junto às- quais secretário; João, Lopes, 'I° te� tente, mais -compr'ovada .. '� "yarrierite, .para. não prolqngg,r

- - - - - - - -
lTIeU prófurido sentiín2nto ao sempre éncbntrei tôda a cola- soureiro; Lin�u Fernandes, -20 Sim, senhQ,res, 'rio ,dizer de ,por 'demais êste humilde e'
ter de despedir-me' do bom

_ e bora'r-a-o na catcoq'uesa Devo o'
Não há jeito de a chuv'a parar .. Tudo faz crêr

I
� ''S' ,""�'

-

tesoureiro; Ne�son., Quintana psicólogos. e pensadores: HA despretencioso discurso.

I
hospitaleiru PO'ílQ de JoiÍlv�lle,. à::; criaI}ças as' quais ,tanto Tapada�' diretor ,', esportivo; :familia' é a cédula�' mater, � a Sim' ,senhores, muita ,cois8.-

que ainda perdure por uns dias o mau tempo, Em

,'.'
especialrnente dos casais do amei e Junto às quais tanto jJoão' Silva" Costa, orador; 0- -célUla mãe, de qualquer'soci-e- ,já foi feita. lt preciso, porém,

dias,. assim, cinzentos, humidos,. de�coroçoantes '_ Movimento Ji'amiliar Cristão e aprendi, pois; elas. são uma ex- .i gair Cruz Dias, bibUotecario; dade".·
'

�

que não nos contentemos' carn
en:l eSPE-cjaÍ'_ sé fôr ;cton$.ingQ, '-- quando todos os pro- aos :ine.'3qu.ecÍveis paroquianos pel-iêIJ.cia pedagógica e psico':".Ary 'L. de 'Braga: e"'Olávio -Stef- ' E .

quem- poderá-' afirmar "O ti Que já con.seguimos, l\1:uitã
,

' ,. da Paróquia do Sagrada' Cora- lógica sempre 'viva,. ",. fen, dep'artamento beneficen- .r>vntrário? Acreditamos '<que,.
-,
coisa é preciso fazer ainda.gramas foram-se água$. ab�ixà, busquemOs na leitura cão de Jesus. Por isto t,údo sinto-·me pro-:- ,'te: Lourival Cardo80, João da :;;:inguém. Pois desde época,.s Precisamos terminar a n06sa

um derivativo. p'�roéúrerr1os reler aquelàs págil'las'
-

É '�mpossível dizer tu,do o fundamente agradecido' ' ,

f'
.

, - '

'que 'sinto'.'
_

,'. ",-,.

i Costa, e ,Salvador dOS, ,Sa�to§. .remotas �es,ta v_erdaÇie 'ye:ql'.· sen� ,séde. ltste é o nos,so 1I:p. pr n-
,que n�ais nos'conf'_brtar,am' pela'beleza da :foJ;ma e --

- 'De'xo, pois, ao bon� pO'l:"O de ;Conse',ho Fiscal.- " do comprovada. Principalmen- ,cipal. M!ólS n80 podemos parar
pureza dos conceitos ,) L.avemos a alma, " higienizan- de��n:o;;�;::l�;�u�v�'n��::i��= ;�����i�lee d:mi;:be:ft �e��� t���� t Ao ,jantar-a��rlc��no de ,'p.0:s�., te_ ,de :do�,s m.i1 a:�os 'para cá

y

I aj. Outras idéia.s, outros pIa-
do-a contra a� co!).:tarpinações. do cinisrao,' do egoís-

'

�,...t" ".:.. 'ü' ," l -,'::;' 'se da nov� d.,retona compare- quando houve (quer queiram I no<=) já surgiram. e outros COTI-

mo, do personalism'o, do sabugismo e 'de outros m'a-
damente .acolhe:dor. e, �mig9' sentido aàeus e agradeCim�n- ceram corria convi�ados:-, 'Pre- que,r: não os inconfonnados)·' a tinuarão a� surgir pois -"se Sãu

" Fi�a, por ESa, lmposslV� nao to" -- feito Nilson Bender. e Senho- ,maior
�

revolução, a maior. Paulo nã,o pode ifararH, a
� les que ta'is, ,con tr� Oj:; quáis é, preCiso que mante- sen tir-me ligado a êle por la-

r8., Verea.dor J�mel Dippe,' bel. , .1 revulução, o major transfor- SBSS - de JoinvlUe; da mesma

nhamos constante e p,�rfeita profilax-ia mental. ços de amizade inesquecíveis. Hélio C,T. Mendonça. (Cmte. :maçãõ �ocial que�, a humani-

Eis,porque, prezados leitores, vos oferecemos ho- Agora que deixo .Joinville sin-

B,O,M'BEIR'aS
do 13° B.C,')' Major _Roberto 'I,dade já sentEl., '<?o� o ap�re- ------;;_-------------------:---

.........---.--
, .. �,. ,

l' tu
o ou?n�o realmente me a-

,

.

� S t (S b Cmte d 13° .'

t d C t o sobre
j-e O trecho acima; ::re�irado a um discurso de Ruy f81ço�i' áq�leles dos qug,is �e 00,c::

/ an ,?S u

-,
. _u'

1',Cl,m,en -o,
,o ",rI� ,lanIsm

:,( 'Lz irmão e recebi COlTIO irmãos ,TÊM NOVA ;BC), AIrton de Br:aga (re-, a_ terr�.. "

,
,Barbosa. I:

. i;' presentante do Juiz' de Direi-
. Vejamos, por exemplo, a

Meditemos, corpPflremos e constate�os, que o n��;r�s::�·o Joinville é, p/,orque
DIRE'TORIA t.o) e senhora, Arinor Frühs- nossa ·Socied9.d�_ ,D.enomina-

Mal p'ersegue perm'anentemente o ,Home.rll' e que -se vejo nisto o plano de Deus que ,A Sociedade Corpo de Bo.m- I tück (gerente de A NOTíCIA) ;
se ela' Sóciedade ' Beneficent?

, -

t
'. � �

,

I
e Senhora, Capitão An+-oni-o. dos Subtenentes e sargent.o�faz preciso um -permanente ba alhar para Impor a .se manife·sta pela vontade dos

I b,'
etro.-:::;

VOlun,tá:riO,�,-",
de

J,_o;nVine I'
.

Barreto, e outros cujos nomes

,d,e JOinV,
ille.

',Te,
rn

po,
r

��,n,al��supremacia do Bem.

__ '_,__ ,_�,_' ,.
1.

meus superiores aus quais jurei elegeu dia 15 último a sua no-
não conseguimos adutar. - c,ia.de prvporcionar ent�etenl-

". \

.

" ,"

obediência. va dir�toria, Que está assim .

menta e outros b�nefícios' aos
-------- Muito aprendi em .JoinvilJe e con.stituida:-

CÉLULA MATER 'Sp.us -sóciOS e as> suas famílias.
mesmo po�so dizer que Joinvil- Presidente Sr. Evaldú Eich- .'

1
.

,

,

r
.

,

.

' Notastes bem? Fa amos em so-
1e foI para mirfl uma- esco:a. I ho'!z; Vice-Presid?n�j,e. Sr. H ',- E

.

..i.s o discurso do. 0.,��ador, da J�ios' e famÚia.· Seu!? ,idea.-liza�Devo esta aprendÍzagem, nq,

'I b,ert l\'f,�Ye,r,; ,secret8Tl,o, Ge,�,
":> "

,�
-

"

,

' 1 f:ocledade -:- na festIv:dade ue dores visaram proporcIonar
<:'113. m?:ipr p9rte. ao. .sr. Bispo c::-:� TTl-)h'g,i8,'?'"q, P Dipno'd; '1°

l po.c:;�e:-
'

.

"J ,a'os. Sub":terientes, Sgts e de-
Diocesano Dom Gregório..; W<:'>r- Secretário, Sr. 'Valdemar 'Wal-

��-Q1}e nor.-SB,S primelr9-'C:; l?91q,- ma.is sócios, de, P?ssa _ci-da�e.ITlpJing, pelas unortl1nidade:s' ter; 2(> �S�-cret.árío. Sr. Rafael
rvras .seiam de 9,gTadeCimeIl;te. . horas ,de' divertimento sad v.

�: ���;md�o���:;'��a;� t;;�= 'I ,��e ���t:;d ��:�d�r�i�o )r:i!���� Ag-radecimento à� ilustres ,au- I em companhia de ,seus fami-

vo-o ao Mo"\;d::n,ent-o FamPi',r reiro., Sr. Juracv RihPiro, 20 �tori'dades -de .JÓinvillé em ·corri.�. j Íiares. Em suma, seu, escopo
,

' parecer a no-::,c::a casa no, dia.

,1<
final, é a família.

.

.

C""istão cU,io� conta�+-o<:;

t9_ntol'
Te801JT€Íro, SI". H�inz Fissm�-r; d· t

.

t
.

d d
me en:riquec""'raIT1. De"l:,"o-,o :'lor::; Diretor de Patr·mênio... Sr. Al- em aue U!"Yla lre"ona' er,mlna Senhores, nos_sa �OC'O a e

nosso'S mO'V1mentos pa,ro0uhis v�nu TPp: Orador Oficia.l. Pr. u seu mpndatb' e outra comeqa

i
começou pequena como sói a-,

esta honrosa,' mas espinhos�, contecer com as coisas grs.n-cóm os qup.is t::o,nro aurendi,' ".,-.-.,-,_.t:. -n_......,��,.....,<:;' Conc::elho
mi�são. , des .•Já vistes, alguma COlc::a

R.,:�pAc;81mpni:e com a Cohgr'3- Fiscal, Dr. José A. Nava;�""o A6.-radecl:ryv"nto aos nococ::o'3' grande ter começado grande?
gação Mariana e a Juventude: �'l ,,u:_ll..:5, Sr. 'AndFé A_ Krueger. -

�"'ro� "'..::;nvjrlq,dos ppl� dcoferêp- � R,ar:1mente issu acontece. O

c'a p/ç_onosco, ,comparecenp.o CdsÜa.nif:;:mo a que já nos re-

ê:.�«u:::..O�'=='oc,:u) O'K:..':lO OC2C a ,noC's" fer.:ta. ferimos �trás não começou nos

�
,-

� Ao-radecimento aos nu.C'<:'os pa1ádos ,rea�s, Começ�U: pe-
,

F ,O T O C ó P I AS?, f' pré�ado,s sóCios pelo �apôio que quenino, perseguido, pregada
, no" demonst:raram, compare-: 'no meio' do povo por do:z:;e ho­

'\

'

"

." A NOTíCI ..A," FAZ NA HORA', o': cé<ndo em ma.ssa -a SUA sede, � mens simples, mas .êonvictqs
,j: c::co«<= ':"=....-..:"'"'_::u:n:.'!IOI'!:- �o-c::mcu::

'
'

=*Ql::':lOC::: q I no dia de nossa posse. 'I da doutrina que pregav�rn. .,' E
A tonos {) no�so muito obri-

: hoi8 é isso que todos nos co-

?ado dO mais '�ntirno de nossa. I' nhécemos.
.

.. ',� ,,'
a1ma. A árvor? .n,a,.sce tenrà � 'frá�
Meus ,senhores. Fala-,c::e mui- gil e só dá a sua sombr� e os

to em sociedatie. Sociedade' de 'seus- frutos depuis de mu�tos
Amuara aos Tuberculo.C'os;' So- t anos de luta' contra o sol c;:tus-
ciedgde 'B'2neficente e Recrea.-, I" ti�ante, as

enxurrada,s "d,'evas­tiva Cru.z Azul: Sv�j�dade dfs- tadoras e intempéries sem con-

ISO
Socied9,de d'acui1o. ': ta. . .

"

E n6s mu]las vêzes ficamos ,0 próprio homem não come­

l=t jnct8Q'R.r. Sociedade? O cue é ça adult/o,. Nasce tão pequeni-
5.s,C'0? De àcl)rdo com R.alph, no, tão frágil que o menor sô-

li'T,jnton.-
HSo0.ied9,de é todo' o. pro, o menor gesto po�e de�ri-::­

"grupo de pes,C'O<::ts' ('1ue viverarn:' bá-l0 para, sempre,. li: prec:so,
,e trabalharam. juntas "o ténipo também, 'que êle cre:sça, que
''Suficiente, para se or�aniz,ar e êle lúte' contra· as intempéri�s
passar a ,C'� con:-iderar cumo da: vida, moldando' O seU. cará­
'um�.. unidade F:ocial, com linl.i.... ter no fogo do trabalho, do es-

tec:: bem definidos.
'

,

tudo e' dõ sacríficio e 'ape:t;"feJ-
Tod?-via e'sta d'efiniGão. no çoando u seu instinto afetivo,

nosso m,odo dp entend�'r.' nã,o é ! pelo carinho, compreensão - e

a mais con�pleta. S� nos�: a- l.amor o'ue r-ecebe de seus pais
profnndarmo.c:: na hi.stõria ve-: no . seio" da ffJ_rníU�. E sÓ depoi"'s
remos que a la. sociedade sur- --de muita luta e de muito., sa­

crifício é que se torna,'adulto' e
em condições ,de prestar a fa-

'

mília donde surgiu, a comuna

onde vive e a Pátria unde nas­

ceu a sua parcela de 1{rabalho
em benefício ,comum.

'
�

Mas como 'diziamos, nossa

sociedade principiou pequena.
Dos seus ,sócios fundadores

poueos 'são os que ajnda-se ,en-

ADQUIRA AGORA SEU LOTE DE TERRE�O E RESIDA �:�:rE�!E!���de:�i��n�::
\A CIDADE

�

R lIA AUB" N 023
não ,estào aqui corporalmente

NO CORACÁO ,:P \

l' ,-
�
-, A -;,

..._ E,
.

r. �. -.
-

���t�����ia�SP�ri:u���er��ca�
Y' ,

I T I f
-

3930
o· caminho a seguir.' Inicial-

Informacões: Rua Aubé lU .. 223 ou pe o e e one
.

'. � ;. ��::t�i��:���m���en�O n:�ae-_ dia 2t�:����;��!_ serão recebidos até o

�, '

'coi,sa alguma. Graças po'rém,
. I

�..'.'iI•• t�MeWlUI'.'.MiMD.{lili'..�'.'b'.'II'II'�'.'.'IIUí'.'II' ••1J'.'.'II'�!�.&��MlUltra'II'.'1I1 ..'.'.'.'.'II'.'.••� uv valoro�o trabalho de nossos

�'.'.l.n.'.a.'.'.'... '.t'�I.S.'.I.'••• '.,.,P•• I�!.��,. • .t.�����•.• i.'.'�.t.,.t.t.'.'.'ql.l.'.'.'.II ..i.I.I.l.'.'.I.I••• '.�·... '.i.'.l.I.'.I.I.I.'.I.I.I.l.I.'.'•••I.I.'.I.'.'.'.,.,�.,.,.,.,�

·e A R N A V L DE, P R E- C S
' t.

-

C PAS DE FORM:I�AS COM:PI;ETAS'
,

CRISTALEIRA A VISTA 3IS.500
MESA

6 CADEIRA�
lH..-....-__.._..._.CIL L S I�

-

'" A po!ftIca afina o espírito Iaurriamo, educa os

povos no conhecimento de si mesmos, desenvolve nos

indivíduos a' atividade, a coragem, a nobreza, a pre­

visão, a energia, cria, apura, eleva o merecimento.
Não é e�Je jôgo da intriga, da inveja e da inca­

-

pacidade, a que entre nós se deu a alcunha de po­

liticagem. Esta 'palavra não traduz ainda todo 'o
desprêzo do objeto significado. Não há d

ú ví da que
rima bem corn CRIADA:GEM E'PAR'ÓLAGEM,\ AFI­
LfIADAGEIJ\',.f E' LADHIOAG'EiM. Mas não tem o mes­

mo vigor de expressão que os seus consoantes. Quen�
lhes dará' com o batismo adequado? Politiquice?
Politiquisnlo? Politicaria? Polit:icalha?

Nest.e últin�o, sim, o sufixo pejorativo que írna

corn o .um ferrête, e desperta ao ouvido uma conso­

nância e1ucid_ativa.
. Política e politicalha não se confundem" nãp se

parecem., não se' rela ctoriarn uma com a. outra, An­

tes se negam, se exclue'm, se repulsam mútuamente.
A politica é a arte de gerir o Estado, segundo l{rin­
cípios defin!dos, regras. morais, leis escritas, ou tra­

dições respeitáveis. A p�oliticalha é a indústria de ex­

plorar o bene�.icio de iriterêsses pessoais. Constitui a
pblítica uma função, ou o conjunto das funções do

.or-ga.n Isrno nacional � é- o exerc Ic ío normal das fôrças
de uma nação consciente e senhora de si mesma. A

politicálha, pelo contrário, é o envenenamento crô­

nico dos povos negligentes -e viciosos pela contami-
.

nação de' parasltaS, inexoráveis.
A política é a higiE:�ne dos países moralmente

8erã,o D'ebatidos An:üiriliã 'Todos
os '_ProbleIn3s do' T'rân'sitó -L, cal

�

Assinada pelo Prefeito Municipal, Dr. Nílso'n Wilson

E:ender. 'e pelo Delegado Regional de Polícia, Dr. Harley­
Avaí '---dos� Santos, rece.bernos em data de ontem a seguinte
correspondência:
"Servimo-nos da, pres?nte

para convidar v'. Sa ., ou re­

presentante dessa éntid::tde, a

participar de uma reunH'io

programada para o próxin'1.u
dia 20 do corr3n te, corn iníc5o

à�s 20 horas" qúe terá por Ibeal
o rec'nto da, Câmara :rJ[unici­

paI de, Vereadores.
Tem essa reun�§.o, co�,o fi-

. nqJidade, debater e estudar: os

problemas que of,erece t.? trân-,
sito de nQssa éid q de, ben:1 co­

rno a aplicaçã,o do novo Códi-
.

go NaCional de Trânsito.

, Valel'no-n03, ainda da opor­
I tunid�,de para .reiterar a cu­

t municação já feita
.

pela in�­
i pren.'3a local, de que a respon-
sabilidade díret:va' da Guarda

i de 'Trân.<:;ito, foi transferida

-para a Delegacia Regional de

Po1icia., em face do convênio a

ser assinado ( pelo Município
com a Secretaria de Seguran-,
ça Pública do Estado.
Certos da habitual bua a­

tenção 'de V, Sa . , apresenta­
mos as nossas

Cordiais Saudações".-

Pe. RaymundoC. Weizenmann S.J..
o nosso colaborador Pe. ryaymundQ' C. Weizenmann

S. 'J. :ac�ba de ,nos enviar de Lajeado, 'no Rio, Grande do

Bul. a sua preciosa co�áboraçã.o. Segundo soubemo/s, o ilus­

tre sacerdote que se especializou eni assuntos de política
f.;écio-econômica, será designado para desempenhar eleva­

das fúnções, na Arquidiocese de Curitiba, -donde (continuará
a enviar-nos seus hem elaborados artigos.

Desejan1.os ao Pe. Raymundo os melhores êxitos em

�ua nova'm,issão .

m t

II
.)

1
1

sa o I-e
!\Aedida Abriria as Portas à Fôrca
de Paz Permanente no Hemisfério

PRESIDENTE ., VISITARA
B. AIRES, 18 . (UPI)' - o

Presidente eleito do Brasil
1\lal. CUsta e Silva, tem pro�
gramada uma visita à Argen­
tina errtr-a quatro e' seis de
março próximo, segundo arrurr­
cio feito ontem pelo Palácio
do Govêrno. Fontes autoriza­
das' acr'escent.ar-arn que .Costa
e' Silva, e u Presidente Juan­
Car�os Cmgarrta viajarão à ci.­
da.de de M'eridoza para assis­
tarem . festa de vindima. -

.

sooí eda.de " pois a' nossa socie­
dade, bem como as outras, é
'constituida de famílias e a,

coojaer-a.ção- que nós qtrer'ernos
é de todas as células, é de to­
das as fa.rrrfl ía.s . Queremos
destacàr que êsf,e apóio

'

deve
ser. aItruista e deaíriteressado,
sem esperar recompensas in­
dividuais e imediatas. Que ca­

da um trabalhe em benefício
de todos, pois só .assfrn , uma

svcieda.de irá a, frente, e será
forte e progressista."

CORAC.AO'
FALH6u
HOUSTON' T�XAS, 18

(UPI) :-- O mexicano' 'Ar­
cher Hernandez; ,submeti�o
a uma oper.ac:ão com um,;
coracão artificial, fa!ece:u
esta

�

mánbã, se�lndo ,infor­
ma,cões' , do . Hospitál lUeto,..
dist-a:' Hernandez t�i a sé!:i'­
:ma �pessoa- a �er' sitl;unetida
a trat,gm,ento COnl U:Ql' córa-'
ção artificia,1,; tendo" . sido'

operado três vezeS em qua­
renta e oit'o horas_

BUENOS AIRlpS, 18 (UPD - A Argentina solicitou a

institucio;nalização da junta interamericana de defesa um

.m ãrau t.o antes de vencer-,s.e o prazo para apresentação de
riovas iniciativa ,à la. Conrer-êric

í

a Interarnericana Ex­

traordinária de Chanceleres. O proj eto não foi divulgado
of í c.ía.Irneri t.e. nas indicou-se erri fontes autorizadas que é
idêntico ao' elahorado pelo Brasil, há alguns meses. Se­

gundo observadores, a proposta da Argentina dará lugar
talvez a intensa con trswérsia entre os países que partici­
pam da conferencia, Cinco países já anunciaram que vão

opore-se à aprovação da proposta argentina, -por c orratde­
ralo que a idéia abre as portas para a criação de uma fôrça-
interamericana de paz per rna.nerite.

.

ASSUNTO MONOPOLIZOU I das em Buenus' Atres confir­
mam as 'esperanças do Presi-

"
de:pte ..Tohn.son de poder dialo-,gar com outros mandatários
arnericanos em meados de

I
abril. -

'

.

I
'

! INDI,COU PROBLEl\1:A
A �uciedade B'eneficente dos Sub-T'enentes' e Sar­

gen tos de ,Jotriville proximarpehte concluirá a vistosa sede
sneial que está edificando em

I

nossa cidade, cuj as obras,
'v.istas pela reportagem na -rroí t.e de sexta-feira passada,
encontram-se em fase adiantada e já fornecem parroi-arna
claro do que será a m,esma.·'

"

.

De linhas modernas, de arquitetura funcional, a nova

.xede dos' Sub-Tenentes e Sargentos virá a 'embelezar:Join­
v

í l le , testemunhando o arrôjo de seus dirigentes, que "não
rri ederp esforços no sentido de pr.oporcionar, aos seus .asso-
-c.í a.dos 'urn bonito local de reuniões.

'

ES'�À Á VENDA EM Tõ�AS AS BANCAS
DE FLORIANOPOUS

-

B. AIRES, 18 (UPI) - D':s­
cussões em tôrno da conferên­
cia de presidentes monopoli­

I za.rn.rn cíeflrrí tava.rrrerrt.e a aten-

I' cã.o
dos cpaneeleres reunidos

em Buenos Aires, inclusive re-.

3eg-' ndo a segundo plano u

I ponto do

processo,
de revisão

da Carta da. Organização dos
E,c:tados ,Arnericanos .

-

'

B. ATRES, 18 (UPI) A
. delegação boliviana presente à
Conferência de Ch2nc�lere,s
Americanos pediu ofiota.Irnenr e
'que caso os pr-esfderit.es 9me­

,r�canor.; rea.Iízerri a proietada
re,,'n:áo de cúpula, se ià incluí-
do dentro do t.ern-vr!o o pro­
b �

p'Y1'1,a de 'sua saída para o

(jONF1RMA.l?AM
ESPERÁNÇAS
B. AIRES, 18 (UPI) Fon-

tes norte-americanas disseram
hoje que as primejras conver­

sações e deliberações reallza-

POSSE DE DIRÉTORIA

mar.-

Pe.' 'ALO,íSIO HIELLIVIANN
)./

·DEIX'Á, JOINVIL,LE,

:.0 INSTITUTO DE MúSICA AINDA
NÃO TEM NOME·.�.•

.

Noitada <Cinelllatolgráfica Pro
Páscoa d�s Doentes' Pobres

'tribuição valiosa du C'n� Pa-
1ácio e à boa receptividade que
,vem tendo na sociedade jOÍ:p­
vilense, sempre disposta, de

cora,ção,' a contribuir para o

sucesso de obras de carid:ade.
Concitamos, daqui, os JOln­

vilenses para que cuntribuam
dec'sivamente em favor .desta

I tá o benemérita promoção� que
; hã-de levar mais um POq�O de

I bálsamo e alegria aos' -indigen:'
te.s dos nossos Hospitais e ca­

Eas de saúde, proporpionando­
Ilhes ao mesnTo tempo uma

! verd8,deira Páscoa, na caridade
I de Cristo.

Numa promoção da Congre­
gaç�o l\tIariana Nossa Senho­

ra do S. Coràção, de nossa ci­

dade, será rea.lizada êst'e ano

a PASCOA DOS DOENTES

POBRES.
Colaborando com a fel.�z ini-'

ciativa dus marjaJnos .ioi;nvilen­
�es,' a Emprêsa Van Biene ce­

deu a noitada da próxin�a sex­

t.a-feir"t. dja 24. co:n' o filn1.e
"ABR.INDO 'CAL\�""�:-lH� A BA­

LA" cuj a ,ren,da reverterá em

benefício dessa notável pro­
moção, que êste ano promt:>.te
rnaior 8m1)�it11de do que nos

anos' ariterior,�s, graças à con-

.(
JOINVILLE elÁ TEM
UM INSTITUTO DE .1

MíTSICA... �

o NOME Q1UEM DARA É VOC�.

Assinale com UlT.1 X o-no.me de sua p�e"""
'ferência no cupon -abaixO' e erJvie 9 Ru� Xv
de Novembro, 748, e participe do sbrteio
de 3 bolsÇJs qe estudos (Piano, Acordeon .ou
·Canto) .

O contemplodo poderá t·ransfer:ir a boI=­
, sa a tercei ros.

.

'»-Ciran e Oportunidade

INST�TUTO DE MúSICABEETHOVEN
1-;'
I, I
1-'

ou

3:0.000 "-MENSAIS sem' .en tràda

I-,-!
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I !
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